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D r . C A S T E L L . A R N A X J V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S U N I O N . 1 9 , p r a l . De once a una — Oe cinco a nueve (ecanó.iiica) 

P H n í p a P i m i c ñ Medico especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias. Piel, Ma-
b l l U l b a U l U l l o U trlz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital v San Pablo). -Consulta diarta de 9 a 12 y de 3 a & Festivos de 9 a 12 

de enlermedades de la pie l y da loa 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, en t io . 
Oe 11 a 1 y de 8 a 7. C O N S U L T A 

D r . / V I o r a 
V i a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , R a 
y o s X . - Plaza Universidad, i ; de 10 a 12 y de 4 a 8 

T W f > /"** A t S T T T T A »"a9 " • ' • n a m » « Hernias. — ue 11 a » 
X J í m - J fcWXXX» W I H \ * A y de 4 a 8 v media. — 1 0 . Un ión . 1 * 

POMPAS FÚNEBRES 

L A C O N D A L , S . A . 
Rambla Catalana, 15. Tel. 1027A 
Aribau, 63 
Alta Sao Pedro. 78 
Ancha, 6. Tel. 5499 A 
Mayo. 49 ( S a r r i á ) . Tel . 8330 a 
Faltón, 5 (Horta) 
Vallespf, 28 (Sans). Te l . 840 H 
Paia. 9 

T a p i ó l a s . 14. Tel . 3084 A 
Plaza de San Agust ín Viejo, 3 

T e l é f o n o ^ 7 7 5 S. P. 
Dos de Mayo. 236. Te l . 403 S. M 
Botella. 5 • 
Sici l ia , 253. Tel . 79 G 
Valdoncella, 6 
Gerona, 39 . Tel . 878 S. P. 

Servicio concia.anexxt© 
Personal práctico papa traslados 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I l í I S — H A Y O S X 
Cura radical da la Blenorragia c r ó n i c a :**: :~ : Tra t amien to exclusive 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

T I F U S 
Hervir al agua es la medida más 

seoura para evitarlo; pero es preciso, 
para devolverle sos cualidades de 
potabilidad, el empleo de los 

H i d r o H t i n e s 
d e l D r . G r a u 

Venéreo - Sifíti* 
C l í n i c a O e r m o - U r o l á g E i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , 1 / 
Consulta especial para obreros. UNA PESETA 

?!slta da «lele a nueve da la noche 

A H O R R A R A 
«a tad dinero comprando sus ropas y 
ealzadoa, que vendo a la mi t ad de p r e . 
dos, duranta aata mea. SOHIC caaa a! ensldarado, 97, San Pablo, 87 (Junto 

l e i l a ) . 

12 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

nn corte traje estambre superior, por 40 
pesetas- Mecharas y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Cus i mh \m M íraís ¿e 15o 
Pruébelo usted y auba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 Qnnto 

a la plaza de Urqulnaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i ñ o 

ELIKIR 
ESTOMAGilL 

d a S A I Z D E C A R L O S 
C S T O M A L I X ) 

Lo recetan los módicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor da estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las «Harreas en nlfios y adultos 
que,a veces, alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

é I N T E S T I N O S 
VENTA: Smno, 30. farmacia, MADRID 

y principales del mundo. 

Í0 9 f í 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69'70; Amortií.ihle 4 
por 100, 63; Amortizable. 5 por 100. 89; 
Exterior, 85'25; Basco de España, 565'50; 
Banco Rio de U Plata, 68'50; Banco His
pano Americano, 150; Azuoareras preferen
te!, 106'?5; Azucareras ordinarias, 45'50; 
GédultM, 8»'50; Nortes, 824'35; Alicantes, 
334; Francos, 5S'8(T; Libras, 33'64. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Londres, cheque, 3B'78; Roma, 32'iO; 
Nuera Yort , T 4 t . '. 

Soler v Torra fíerinanos 
Rambla Estadios, 11 y 13. j Bnensuceso. 1 y 3 

Y a l o r e s - G u p o n e s - G l r o s - ü a m b l o 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 145; Onzas, 145; Isa
bel, 145; Cuartos. 145; Pequello. 145; Dó
lares, 7*45; Libras esterlinas, Si'SO; Fran 
eos, 145. 

Billetes. — Francos, SS'CO; Liras, 32'10 
LHMUS esterlinas, Í 8 ' 6 5 ; Cnronas, COI. 

L a s r o i o a s d e i c o a v e o i o 

OE VENTA EN ESTA ADMINISTRADO' 
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Teatros 
G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 

Temporada de Invierno de 1924 25. - CONTISÜA ABIERTO EL ABONO 
LM personas qno tenían be;hos encargos, podrán pasar por la Admlnislra-
dtedel Teatro de 10 a I mañana.—De l a 7 y 112 y de 9 y l \ i a 11 noebe. 
I l u t a al día ». 

\ TEATRO C A T A L A B O M B A 
TUeton S 500 A. — Aval, dijous. a les cinc tarda. - Kspecticlee per a 

intants: L'áxtt deis exits d en Folch 1 Torrea 
C A M I N A Q U E C A M I N A R A S 

Pren popular. — NU. TERTULIA CATALANISTAi . % 
Lt A F* I L. I , A D E L , M A R 1 A L. ' A I Q U A * 

2 Demi, dlrendres. nit: T e n o r l a d e s . i o s n o l e s e n a m o - X 
[ r a d a s , eran óxit «te i'Artis. i estrena de respoctácte en un acte, un X 

atractteló 1 opilen, per Muunel Foicb 1 Torrea £ 
N I N B 3 I M I N O X S + 

Decorat non de liatlle 1 Amljfó. — Dlumenee. a do- quarti de quatro^ 2 
C a m i n a q u e c a m i n a i - f l s . — A dusuuarta de KÍ*: L.a l i l l a X 

, d a l m a r i N i n a s I n l n o t s . — Es desi-atxa a Comptadurla, ^ 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S | 
Oran compañía dramáliea de M I G U E L / R O J A S ¥ 

E i c h i q u i l l o . 

£1 sol de la hnmamdad. 
Hoy. Jneres, noche, a las 10 me 
nos cuarto: El chistoso diálogo 
taciOn del drama moderno 
en cinco actos v trece cua
dro* de F- LA IGTIRBIüK 
coa el d e r r u m b a m i e n t o e i n c e n d i o d - u n c a a t i l í o a t 
Inallaar la obra. — Precias popularos. — So despachan localidades de 
once a una y de tres en adelante en la taquilla del teatro. — Sábado: 

E s t u p e n d o p r o t f r j i m a d e « ¿ t r a c c i o n e s y c i n e 

T E A T R O T I V O L r l i 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a % 
Director artístico ol maestro 'í* 

I E * a . B X J O H . X J n x r . A . i 
Hoy jueves, tarde, a las cuatro y meJia. magnílica función vermouth 

BCTACA, A DOS PESETAS 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 
C O R A R A G A 

Felisa Herrero. Dolores Cortó", J. G-rcia Romero, Fernández, Fuentes 
Kspi, Uojo, etc. 4> 

"SS^cHAzo^ LA OBRA DEL DIA. EL | EXITO DE LOS EXITOS V ™ f ^ ¿ & £ % 
primera producción musical 1,110 da al Teatro Lírico Español, el • 

maestro Juan K. Lamhert: • 

P O R U N A M U J E R i 
Principales intérpietea ^ 

Ü O S A ^ I O L E U K I S DCLO.SES C O R T É S 
E M I L I O S A G I - B A R B A B M I L . I O V B N D SELL. 
Fernández Baraia Espí. lío o. Llimona. ere. Explendi lo decorado de 
Casteils y Fernández. Vestuario de la Sastrería i'aqnlta. Dirigirá la 

orqnertael MAhSl'RO JOAN B. LAMBEUT 
Mañana viernes, tarde, liutacas a 2 pesetas.- O S G A V I L A N E S 
por Manuel Mi i rc i» . -Gia*N TES \ C * B ~ Z ' ) o o s por Cora 

Raga. - Noche v todas las noches, el EXITAZ-fc 
D R O l F L X J J X T - A . M X J J E R . 

Se despacha en Contaduría 

G R A ^ I T E A T R O E S P A Ñ O L 
Vf'ííí'S?.,1,-^- Ví",.'Pfc"a de vodevll v grandes egpeetácnlos de 
^ANTPKIft V M-lHiES l'rlmera actriz: ASUNCION CA8AI-8 

s. larde al íscinco. - Entrada y butaca, UNA PESETA 
RaiWON, do-, actos v los cuatro primeros actqs del 

ir>prrelsii i rival .SAXI'PEliK. - Noche alaalO I Q U S 
Hoy. lueves. tarde a \n cinco. - Entrada 
L OMCL 
r N o m r 

T É N I R D O N MI-Mañana viernes, tarde: E N T R E 
o o s MA»IT<4 o' E L L U T E N C A N T A T . - Nocbe: Estre

no del vodevll en tres actos. O I T X O S H S MORENESS 

• 

T E A T R O N O V E D A D E S 
i umpauia cómico lirlcu dlrigids pui 

O F L T I Z D 3 B Z A R A T E 

Hoy. Jueves, tarda a"las cuatro v media: Estupendo vermouth de 
MODA ARISIOCRATICA. - PlíOORAUA MONSTRUO con motivo 
de la Í0 represemaolón del éxlio del año: L A BS%IARANA. - I.° • 

La zarzuela en dos actos. 

L t A B E J A R A N A 
grandioso éxito do esta compañía y del eminente barítono MARJOS 

• KE:-'C)NüO. - 2 " La aplaudida zarzuela en dos actos, divididos en 
dossalnetei, inú^lca del maestro GUERRERO, 

LO QUE VA DE AYER A HOY 
por CONSUELO MA VENDIA VlCfORIA PINEDO. MARIAFERRER 
AI-iKURE. BLANCO v los soilores ORTIZ i'E ZA RA IE. GOMEZ 
LLOREI", GALLEOOS. VIDAL. MATA. MARCH. ESTE VE. el cólera 
3 ° ACTO DE CONCIERTO por los eminente' artistas CONSUKLO 
MAYENDIA y MARCOS REDONDO - Noche NO U A I KUNCIO v 
para dar lugar a los ensayos de la zarzuela del maestro ACEVEDO. 

3F t . X J Y I B I J A . S 
Viernes, tarde y noche, NO HAY FüXCION para dar la^ar a los en 
sayos generales de hi ohra en ires actos, R U T BLA:~ . - Sábado, 
noche, a las diez: Estreno en hapafia de la zarzuela en tres actos de 
FERNANDO ACCAUA v J U t f l Z DE LA H ERA, basada en el 
drama de dicho título di VICTOR 1ICOO, música d!l Emilio Acevedo 

R - Ü - T T 2 3 X J A . S 
.;. tros magnificas decoraeionps nuevas de liULBENA y GIRBAL v UA 
4> .N UN y MUELA. - su traies contecciouados en ios talleres PEGIS , 
*̂ ilKR.MANtiá. — Suuiuosa presentación i 

| T E 3 A . T X I O G - O Y A . | 
* t - m p r e s a N o v o : - , T / Í L E F O ^ O S I I 2 ,\. ^ 

I d f f l S X » a l o x i - S a s s o n e t 
X Hoy jueves, larde, a las cinco v media, (popular; y noche, a las diez. T 

r í l I f i m i m t ^ ^ l Mañana viernes, tarde, primera tunción de T 
« t t ^ i a i i i u c » las cinco tardes aristocráticas, organizadas T 

por la Ilustre Marquesa \ da. de Viilamediana. En Contaduría so - X 
recogen las localidades para estas funciones. - Sábado, tarde, confo- S 
r * t X ™ Z T ¿ ™ r m o r a l e n e l t e a t r o | 
Y e n e l a r t e S h T S i M L a m u j e r d e l r e y | 

' TBATE^O B O S Q U B 
Compaiiin cOin̂ eo líricji. dirl^idA por el prímoi ncton 

R A 
Hoy, lueves a las cuatro y media. - liuiaua. O'BO. General. 0'15. - 1." 
E~I b a r b e r o d e e v l i l a . — 2.° La revista Un- i m u j e r v u n 
m l l l á n . - A las sois y cuarto, tripic. Butaca con entrada. I peseta, 
(¡enorai. 0'40 - 1 . " A Q u i é n S a n J u a n s o l a d* . . . . — 2.' L o » 
G a v i l a n e s . - Nocho. las diez monos cuarto, triplo. - Butaca, una 
peseta, (ieueral. 0 40. - 1.° Estreno del entremés en verso, de Alberto 
Cusin Un n e g o c i o . -2.° L o s Gavil la í e s . — Mañana, viernes, 
tar.le. a las cuatro y media, sencilla - U n a m u j e r y u n m i 
l l f i n . - A las seis menos cuarto doole —1." U n n e e ' o e l - . -2.° 
Z u l i m a l a f a v o r i t a - Noche, triple. — A petición del público.-
O o n « l u á n T e n o r i o v la revista U n a m u j e r y u n m i -

I l 6 n . — Sábalo, estreno de la zar/.uela L a B e j a r a n a 
Se despacha en contaduría 

9*W*<-*W*****1r*&*****i-*****~>*i-* -I' ' i ' Í|I fl. » »»»»̂a 
¡ T e a t r o T A L Í A 

C O M P A I V I A R O S A R I O P I N O 
Hoy, tarde, a las cinco; La comedia en cuatro actos de Galdós, 

C A S A L A L O C A D E L A 
Noche, a las diez: l.a obra de gran óxlto 

3 V X A . X a A . X . E Y 
Mañana, tarde, a las cinco: 

3 V X A X a A X * E Y 
Noche, a las diez: 

L A J A U L A D E L A L E O N A 
Se despacha en los sitios dp costumbre. 

t-{'i"H"H"I"I"I"I"I"H'*'t"H"t'***<-****Í 
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T E A T R O [MU E V O i 
anneompañia P I D T (1 CnQniT . WraceKJn eacénlca P E P E • 
da sanoela de l A D U J OUnUC. • ANOBUBS. - UMstrn • 
directores v coneertadom. A c a v e i l o , O b r a d o r a . R. G o r ^ é . 

Bov, lOevM. tarde.-GranUloao Acontecimieato Artistleo a raeffo do 
infliitdad do nereona» que no pueden salir do noel» y a precios popu
lares.-Bntaca dos pta*.—Oonerai 00 cts.-Cuatro actos. coatro.-A 
las cuatro r nedla.- Primero: E l t r é b o l , befando-. Tercera salida 

del eminente artista PABLO GOBQE con su sublime creadún 

Q - A . T O M O K T T E S 
Soberbio tonjuato.-Ov«iiones a Josefina Baeatto. liarla Teller. 0. 
Oorgé Jo"* Farras. Antonio Eipoll. Villa&ante, Lárvea. ete--Noctae. 
a las nneve y media. - Primero: l-a preciosa oora del maestro Qnerrero 
r rtc r r a w i l a n A C ¡'emindu-. Acontecimiento «rtistlco tea-
L . u a v j a v i i a i i c s , trai.-Reoosictón del» ópera dei maes. 

tro Miiun G | o r i a s d e l p u e b l o 1̂"̂ ^̂  
BLiO GORGE.-Viernes. ESTRESt> SKNSACMOSAL do la • • I — I H 
en dos actos de García Hafina, música del maestro K. López del Toro 

el püehíe se l e i & i i g 
Decoradn nuero de ios escenó rrafus G irciay Ros de Madrid.-Siba -
do j dominiro tarde y noche. Estupendos cartelas. - Pronto. E l 
a n i l l o d e i . u c r e c í • y E l d e s t e r r a d o . - S e despacha en 

Contad ana y se roe loen eneargoa por teléfono 2984 A 
G v í* v í v í".' v i 

T E A T R O V I C T O R I A | 

| rELEFON0 4589-A _ C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s í 
Esta tarde, a las cuatro r media. — SOLEMNE ACOHTECIJUENTO. ? 
Homensjo al maestro MOBEHA v a PLANAS I»E TAVEKNE. autí i js 2 

da la celebrada zarzuela 2 
L A P A U L A T E U N E S M I T } E S X 

Programa: 
L A B E F A R A N A 

monumental exltazo de esta compañía y al sraadloso éxito del género 
lírico catalán 

L A P A U L A T E U N E S M I T J E S 
El maxstro MORERA riiriglri a toda orquesta las preciosas saidaoas 
«SEHKA AMCNT» y «A LA PLA8SA>. PEPE PAHEKA leerá la in» 
pirada poesía de PLANAS L>K TAVERNE «Ü1MSE AL PARALELO». 
Hocho. alaadlex; Segunda representación de la famosa opereta en 

tres actes. del linstre compositor FKANZ LICHA 1¡. 

L Z D L 
Triunfo decisivo de LKUAH—EXITO SIX PRECi.DEUTES.-Oran. 
dea ovaclnnaa a la estupourt» partitura y a los acertados Intérpretes. 
Exito Indoacriptlble de AMPARO ROMO y PEPE VIÑAS. Teresa 

, Idel. A. López. Catas. Frelias Qarrlga. Aseoslo y demás intérpretes, 
i Estupenda preaentaclóo. - Ma .ana. tarde, soberbio vermonm. 

Noche j todas las noches: El éxito dal afia 

L A m A Z U R C A A Z U L 
Se despacha en contaduría 

T E A T R O P O L I O R A M A 
UlRECdOíl AK'llSiKA. - KMPRKhA DEL 

T E A T R O C A R A O E i U A D R I D 
W M n u i s e m a n a d e l a c o m p a S i a d e l T e a t r o Rey l i o n a u 

Hoy. jusras, tarda de Moda, a las clneo y media y a las diaa ' 
D O N J U A N T E N O R I O 

lísfliiia. Tienes, tarda y noche, últimas rapro»entaciones 
H a O S C H - A - T O S 

f D o n J u a n T e n o r i o . — 11 sAhsdo. estreno en Espada de la comedia 

H A A . B O 3LS A . 

T E f l T B O B i l l i G E L O I I I 
TKLáFONO 81* A 

O R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 
: : R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

Hoy, laeres. — Tarde, a las cinco y enana. — Kl dlTertido IMaiilu 
M A M A SURGRA.-GRAMMOSO EXITO DE RISA del Wuete 
cómico en dos actos da Fernando LUQUO y Enrique (¡arela Alnrez: 

| L a t r a g e d i a de L a v i ñ a o q u i e n DO c o m e l a d i ñ a 
TRIUNVO PERSONAL da R i O R O Z O R R I L L A 

Noche, a las días r cuarto. — La extraordhiariamente «p'nuitida co
media ea tres actos, de Pedro Muñoz Sec» 

I C O S S A B I O S 
PROTAOOÍ. 1STAS: a A M I R k ^ Z v Z O . i R i . . A 

En prepa- I 0 HIT A n a c i t o r i a comedia en trea actos de Mnñüz 
radón: a^O UUCUa S U C l l C prózlaut a estrenarse en 

Madrid, E X C L U S I V A D E E S T A E M P R E S A 
m****** I * • <• * * * * ' H >*-:">->****1a 

Cin entatógrafos 
y Variedades s s 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S • — — = 

Hoy. JueTea - larde, a tas cuatro T amlia.- NicHe. a .as disa menea 
cuarto. — Proyección de la cbístnsa i>elícU'a 

L a m a l a p a t a d e M e l q u í a d e s 
GRANDIOSO Y AOTISCICU CUADRO DE ATRACCIONES. 

Uses IDl2s:on.'s o-r"flDitle" "•"^ 
8ÜCCE3 de loa rTrV~t a=» 
barrlstaa cómicos •M-a-*^ 

EXITO de los eéle- • I • f -» 
brea eqoíllbrlataa * J -^= ' 

EXITAZO de los eminentes down* muaicales parodíelas 
3 F L X O O & A . I L s E X 
LOS RETES DE LA RUA - HERMOSA PRESRMTACIi i N 

CLAMOROSAS OVACIONES a la famosa bailarina espafiota 

L.A A R G E N T I N A 
I C I N C O U N I C O S D I A S ! 

GRANDIOSO EXITAZO do la monísima artista 

M E R C E D E S S E R O S 
on laa grandes creaciones Ja su Interesante REPERTORIO CASTE-
LLANi M,A TA LAN en e! ano figuran sus últimos éxitos MUÑECOS. 
LA KITETA. JUSTICIA ISA I ITItHA, EL SAL'IIRO UE LA CABDINA 

Hafiana. viernes, tarde y noeue: 

R i c o & M a x , L a A r g e n t i n a , H e r e e d e s S e r o s 
P r o n t o . . . . . S E N S A C I O N 

t 
t 

I • 
4» 

. C E S P E C T A C U L O J 
•{•+*••>+•>-;-<->+•<":•*+-:- • 

\ A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S — * 

L.OM o r e d l l e c i o n d e l a m i l l a s d l s l I n A u i d a ? 
O r u o e s t l n n S B A * y S e x t e t o T o r r e n » 

Hoy, |aerea, insuperable programa. — Grandioso acontocluilouto de T 
la super-nrodneelón P a r a t r i d a l a V Í H a argumento lúe * 
da axíto raidoeo r a r a l U U a I d V i U d , dito » eiuera- X 
fes redactados ñor el tan grlorioso autor DON IACINTO BENAVEN- A> 
TE. oeilcula que llega ai ooraión de las multRudes; verdadera mará- * 
rtlla artiatloa y literaria; magistral iniorpretaclón por la beliunma * 
ardata Baohel I'avlñrs. - Completando el p i i / P t i r p H n r S 
programa I * preciosa eomedU do (rran éxito V C i i t - c u w i , * 

BERBEMWÍÍNSON. y U n b o m b e r o d e c u a - « 
f r r t n a t ^ e de aran risa.-M»Rana, vlemes. gran mo-la: Oran- J 

W p a l a » , dloo v aelecto programa despachiodosa da6a8 
butacas numeradas para la sedón especial del domingo, 

^^^"»'»'>';";"l"l^•|i^^•I"^^^M'•^I•^'*^^••»**^'*»*l»*»*****^****^,'^ 
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I c o 
XEL.ÉF 'ONO 3 0 3 0 A í 

»> 
4. HOT. Jueves, irremisiblemente l u do» última 
Z 
* 

projecclonee de I» 

acompafinuau la película la orquesta •lirlirlda por al emlueute maa«tra 
RIBKK A. - Tardo, a las claco en punto y uocbo. a las dlei. - Viernes-
proerama nuera, todo eitranot: s t a m o r * n u d a z . comedia da 
Proicrama Alurla, por Wallaoe Beld y UarRarita LoomU; E l l a b » 
r l n t o . comediadramátlea por Jaek Holt y Kthel Clayton; Nove 

í d a d a * O f i l v e r s n l n u m e r o * a : L a h e r r a r l a , cómica.— 
L Dominfro otroa estrenos 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h o m i a 

Bov. Jneve». tardo y noche.-KSTÜPKNDOS PUOURAM 
TRENOS' - La f ^ P ; a l l £ ra -^r^ cm-tt el cine-
firacio^a película • 
t o d o p o d e r o s o 
¿facT<>-.a-pelfcilla ^ 6 a l l á p a F S a c á draínr 

la bermosa comedia de C7| 
la marca GAUMONT 

s o l t e r o t i J T ^ . L a c u l p a d e l o s 
ol eran 
1TOLIO E s t a b a 

— — — o.uiMI uiau 
j - seeuuda » ültlma lomada dol 
dioso film do la maroa * A l ' l l _ 
Domineu. en la sealon de la noche. ESTRENO de la 
colosal película de eran risa dirldlda en dos loranda^ 
n ñ r í i m n r por el mAs ortacioso do to M A Y 
p ü r a m o r dos lo» artistaa cra-ioso» 

Á8. - iCINCO E8 
L a l e y d e l 
h o g a r d e l 

h o m b r e s 
e s c r i t o 
D o m a d o r 

L I N D E R 

T E A T R O C O M I C O | 

1 I I V A . T C J 1 3 I | 
% Hoy Jueves, tarde y noche t, 
• * * • * • • • > • * 11 > t » ' i i • •:• *•* - j - • : • .>-í 

Teatros Triunfo, Marina 
y Ciño Nuevo 

Hor, jueves - Grandioso y ua^no protrrama de liu mejore* cosas producto-
L f M ú s i c a y t o r t a s A r r e g l a n d o c u e n t a s 
preciosa cinta cómi P c t n h n í ' C í ' r i t r t primera remada de tan irraudio 
ea de erau éílto a - o i a u a K S W i l i U aaciniadela renómbrala mar 

ca canitoiio S a j d o p e n d ¡ e n t e ^ ¡ S ^ B o n l e l a t o 

l o n d r a d o ^ ^ e K " 0 L a p a n t e r a n e g r a 
da cinta de larco metrale T samo interés dramático.—Lunas crari aconteci
miento N o h a y l u e < o s i n I r a m o a por Charles Say.-Dla 13-- .Max 

LlncJer d o m a d o r p o r a m o r 

* t t 
K U ^ S A R ü y C ñ T A k Ü f í f l 

H O Y 
Exito rnlJoso. jami5 igualado en el cin» 

F a r a t o c i a 

La última maravil.a artística y literaria de 
J A C I N T O B E N A V B N T E 

tf**<»».t»»<.»lI.<.|,<,i<M{.»<.<,,l.<.<,<.<.<.<.<.<.^<,<.t»f<,<,<,t<.| 

i 

i 

Eres un mlHerable. Y no por enirsfiarmo 
a mi qne be sido nn loco al casarme con 
esa mujer, sino por engafiar a Carmen 
qon te adora r se morirla de pena si su
piese tu traicldn. 

D o n J A C I N T O B I E N A V E N T E 

m JYlf lDONH D E L A S R O S A S 
Escrita exprotesamente para el cinema> 
tógrafo y diriifida por su Ilustre autor-
b'ilm artístico del Ueoertorlo m. o a 
MIOUEL, (La Aristocracia del l'iloi) 

C I N E D I O R A M A 
Progf.ima para bov: J u a x d a s i s n l n m n por Antonio Moruno. 

U n e s c á n d a l o h a n c a r i o super-producclou do eran éxito por I>iana 
Hald. — B o n l e l a t o l o n d r a d o extraordinaria rfca. — A s l u c l f i . — 
N o v e d a d e s I n t e r n a c i o n a l e s - Sábado próximo L.a b n l l f t r i n a 
d a l I . u n a Par la por Margarita Klshor. * Domingo, noche, acootecimieo-
to claematojrr&fico: L a d a n t a d a l a s C a m e l l a s , magistral orodao-
CIÓD basada en la famosa obra de Alejandro Onmns. por Valentino y Kazimo 
wa.—Selecciones Capitolio.—Semana próxima. lamaraTiiiosa producción te 
arte por Henry Roniell y Emmy Lvn L a v o z d a l a r a z a . 

| C O X a I S 3 5 3 X J M I 
• EM PREPARACIOíl: 2 

I L Ü S D I E Z M A N D A M I E N T O S | 
% PAKAMOÜNT ESPECIAL • 
t C e c l l B . d e M i l l e í 

T E A T R O C Ó M I C O 
— tirandos atracciones y films.—Dirección artística Jacinto Sala — 
Hoy, tarde, a las cuatro,-Noche a las nueve y media.—Programa 

extraordinario 
I A l a t d i : : L e s P i s o n s : : H n a s . G a r a y 
| S i l v i a C a m p o s \ P i l a r B e l l o 

• E l s u c c é s d e l d í a , e l p o r t e n t o s o y e x t r a o r d i n a r i o • 
i c a l c u l a d o r ± 

I I N A 1 7 D 1 1 
t • 



PAO. 6 Jueves, 0 áS novievafote de 1924 E L D I L U V I O 

X E A T R O C O M I C O 

X K T A H J 1 3 S 
Hoy Jueves, tarde y noche 

Cines I r i s Parí? ? Ro?al Cine 
Hoy jueves. El Nun-Pius Diera p e t a h í t P'^CVítCS «efunda y últi-de los oroaramas. iodo astrenosi ^ o i a v a C3V>I itu ma jornada de 
% £ ^ r \ í T $ : X t i > L a c u l p a d e l o s h o m b r e s 
g S o f " E l h o g a r d e l s o l t e r o f a ^ t T ^ f B ^ I ! 1 , , 1 ^ ^ 
írederick E 1 s e c i i e n t e & ^ D e a l l á p a r a a c á 
cómica de gran riaa. - Domlnco. noche- Sensacional Est-reno- primera jor-
nada de la colosal pelí í \ n m a i Í n t ' n n r a t n n r por el rey de la risa 
enla en dos jornadas: U O l l i a i l O r pOF a m O r MAX UNDEK 

PARA DAK DNA IDEA de ± 

L A I N H U M A N A 
Ho hav máa que decir! «Es ana presentación del C I . E. C.» Í¡ 

L A A A Ai A »*> if • Jti M FV V T 'i' 'ir V1*T • 

K c a R T GAUMONT 
C H 

Exclusiva 
: especial: 

M O N T M A R T R C 

PKOXIMAMENTE AO NTECIMIENTÜ 

V i d a y a m o r e s d e M o z a r t 
Adaptación musical dei msigne maestro Uon AVELIO BDIUiULL 

Wüm artístico del Repertorio M. DE MIGUEL. — ( La ariatocracia del Film 

l A A * •*• ••. • 

I P A T H E - P A L A G E 
Cátedra- de ... i.iDematocrafia.—(irqaeatina SALVAT. 

R e v i s t a P a t h é 7 8 5 ( A c t u a l i d a d e s ) - L a c a l l e 

j u e l a t o r t u o s a , S S a » C o n l a c o r r i e n t e 

^ u o t c ^ z p í S i Í D J S L a o d i s e a d e C a s i m i r o 
cómica de I n P o c a Ao\ m a r finísima comedia drnmati-
gran risa L<a IVUSa UCI Illar u de gran presenUción 

por los notables artistas Anlta Stewart y Sndolph Cameron 

T E L E F O I V O 1371 A V I A 1 .AVETAMA. 14 
liocal cómodo. — Hoy, jueyes, grandes estrenos. Programa extraordinario.— La taora terrible, magnifico film dramático Interpretado por a genial 
artista Hesperia. — Una novia para dos. preciosa cinta de tama 

Bnndial, marca Capitolio. Interpretada por la bella y simpática artista Viola 
ana. - Saldon oeníllcntea, Interaeante film americano. Interpretado 

Íor la célebre artista Shlrler Masón. - Persecución Inexorable, 
rama amerlóano en dos partos. — Severlno no se achica, cinta có 

Biiea de gran risa. — Domingo, noche, estreno de la grandiosa producción Luisa Mlller, dividida en dos jomadas, proyectándose entera. 

% DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR I 
. Hoy. jQerea.—Memorables y extraordinarios estrenos.-Jornada se-

. i inmda y dltima de la colosal pelícnla de! nrograim «Capitolio» 
P c f n n n P-tClWn principales interpretes oís Skiuner. Eleonor 
C S i a U d « L r i l U Fair y Bosemary Theby 

< £ j * ü £ t e £ m m £ L a s c u l p a s d e l o s h o m b r e s | 
creación de la bellísima Mav Me Avov. La superproducción de 
immt*. £ | 1 , ^ , . J g j s o l t e r o ^ . ^ e ' ^ e d e r l c k : 4 ^ 
S ^ n í S m ^ . L a l e y d e l T o d o p o d e r o s o 
M m 8 » ^ ? ^ D e a l l á p a r a a c á 

Domingo, noche.-Oran acontecimiento cinematoi;rjiñco.~£6trenode , t 
la grandiosa producción elnumatocráfica divi'lida en dos Jornadas 
D o m a d o r p o r a m o r (proyectándose la primera jornada) últi

ma creación del soberano de IOÍ cómicoa MAX L1MDER 

Í 0 -
Hoy.JDEVES- Todo magníficos l.Sl'KENdS- S1KVIPKE PROGRA

MAS SELECTAMENTE ESCOGIDOS 
M A N D R I N ( C a u d i l l o d e L e y e n d a ) 

6.» CAPITULO- Exito creciente del famoso actor ROMÜALÜ JODBE 

£ 1 a r t e de s e r d i s t i n g u i d a y e n c a n t a d o r a 
del Selecto programa AJUR1A. interpretación del malogrado 

WALbAtE REID 
L A V O Z D E L A R A Z A 

Super producción de grau capectácolo. por la eminente actriz 
EMMV IJYSS 

COS EL CAPITAN 

mmmm: HACIA EL POLO ARTICO 
Original Film de laa grandes CAZAS Y PESCAS EN ALASKA, con 

emocionantes y peligrosas escenas tomadas al naturaI 
E L , R I O O R DE L,AS O B S O I C H A S . gran risa 

A C T U A L I O A O B S U N I V E R S A L 

Domingo, noche. Estrenos: M A N O R I N . séptimo capitnlo. — 
i|Ll acontecimiento mas cómico de la temporada!! t , A C A Z A 
OBU z o r i t o chistosísimo film de risas continuas, por el cómico 
de la elegancia. HA BOL U LLOTD «EL». 

| .{i .I. » i i i •!• .M^HÍH»» ,̂ .i,» j . . i . i ; , . ; . , i , .¡. ,¡,.i, . i . » . n . i¡. • a » » » * ' ! ' * » * » * » ! 

D s p o r í o s 

F R O M T O Ü P R I K G I P A L P A L A C E 
Hoy tarde, a las cuatro y medís, gran partidu: O A R A T ; y UWQUI O E contra Vice.N T E 11 y PALAU. - Noche, a las diez y cuarto: EXTRA 
ORDINARIO PABTIUO.-HERMA1MOS 1HIOOVEM contra O U A » COAOA, CHARRO*l.OE e I C O I X I A . 

C o n c i e r t o s 

a a I A N 
HIJO DE PAUL IZABAL 38. PASEO DE GRACIA, 38 

Viernes 7. a las cinco y media de la tarde: 5G2 audición 
C O N C I E R T O E S P E C I A L 

Integrado por Interesantes transcripciones de OPERAS; algunas de ellas, 
escritas especialmente de 

P I A N O L A 
y para 

ei O R G A N O « D O L I A N > 
Invitaciones como de costumbro 

gi» i> l . fr-fr* ^ ^ ̂  »-I' >!• ' I ' 'I'»'M* •> 'I* * * * •ÍH$'^>M^"£'»^»»M 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L I 
Todas las noches de dlen a doce, grandes conciertas por el Quinteto ¡ \ 
TOLDRA.- l>e doce y media a tres, salida do teatros por la nrgnostlna 
BOYAL. - Diaa de moda: MARTES. JUEVES t SABADOS. Baile a la salida tie teñiros. 

w .w. A M M ¿, '1' •!• * * * 
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P a l í i u M ú s i c a C a t a l a n a 

O R Q U E S T R A P f t V C A S A L 8 
L'LTIM OONCEBT AVDL ÜUUDB 

a t r a (jnarts de den del vespre. *mb U cooperado de la soprano 
C O N C B P C I O B A D I A D B A O U S T I 

S I M F O N I A D E D E E T H O V E N . 
btrena del final de GOVESCA8. de OBANAUOS.—Obre» da FAUSK 

DEBÜS8Y. - D0KA8 (L* audldd) — DVORAK (t* andlelój. 
Looalitata: Ma^atzam de música de lUnló Hoslsal Eapany ola, 1 1 1 , 

Porul de L'Angel. 

Diversiones varias 
R E F E e X O R I U M 
D » í y l T í a 6 y l I 2 : B E L L A » L B C T U R A B . — B U E N A M U S I C A 

« • R E C I O S M O D I C O S 

Musió-hal ls 
» * -i-M- 'i '1» * <i ' I ' <' <• • '!• -I- * ' M ' * * * * * 

F O L I E S B E R O E R E 
• T e l é f o n o 3 . 9 2 ' • O 11 

VHJSIC H A L I . O v LA - Í5R »N!>ES B O V E D A OES * 

Ex to ruidoso de tos artistas enciclopédicos 

L E S D U R A N D 
Transformlstas modernos — Presentando la divertidísima zarzuela a 

trausFormaciones relAmpago 
L O Q U E V A L E U N H O M B R E 

— — - R e p a r t o •— 
C a c K u r r u 
J u a n 
C o m a n d a n t e 
S í n d i c o 

N i c o l á s 

J u l i a 

co 
a . 

cu 
P r o f e s o r y M é d i c o 

i 
ES 

Ver a los Dnrand es ver una Como afila de zarzuela y varietés 
a un tiempo. 

Kxlto crAHMiTa dm nopular excéntrico 

lío, de 'a risa-
Gran suecos de la monísima estrella canzonetlsta 

E M I L I A D O M I N G O 
Arte — Chic — Presentación inmejorable. 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
AHiatio 26 . Te lé f . 3 S 7 0 KlreccIOn: R o b e r t o VIAna 
• Exito de SatUde Outlerrez : Cairela» . Qalaéa Küfle» w 

Romero : ICeal Coralito ; Pepita Salsa i Klfla Utrera "r" 

Kxitaio lamáa lenalado 

ADELITA Y 
GAUCHO 

célebre uareia 
de bailes internacionalai 

••••HiiH..Ii.t.I,itiiI„Ii.X..M.,I.<,<„t<,.t. 

Snceea Imponente da 

CONCHITA 
CISNEROS 

monísima canzonetlsta 
Da 1 a 3. Sonper Dancing 

B A - T A - C L A N 
— — M a r o u é » d e l D u e r o , S O 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media 
Grandes conciertos de varietés, po» «I mejor elenco artístico 

de Barcelona 
Bella Gbarito - Ideal Nagrita - Antofilta Ciavel 

Bella Dorita " Gondeslta Zoé - Antofilta 
Fuentes ' Adela EIo Franch 

Hoy jueves tarde y noche día de moda la colosal revista 
en un acto, 10 cuadros, antecuadros y un prólogo, titulada 

F R Ü ' F R Ü 
Días testivos tarde y noche: 

190 BELLISIMAS ARTISTAS. 90! 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 

Decorados de Kos v üüell UirtxciOn escénica LUXKNT' 
Lnni-s. diez, estreno de ios caa irun y antecuados 

¿Quién me quiere? " Guarachas - Escenas 
de cabaret - Fecundidad y T. S. H. 

Todoi las na* 

h lis ili i3» A tt« 1T1 iT< A \tt iti M • if i ¿IÚ •tú tti i*, t*i ili iTt iti Ji A I*J it« iti ifi rfi iti > 'p 'r "i" v "i*"i" *• »' v v ' »• »• »• *• 

P O P U L A R M U S I C - H A L L 
R. i - n t o r r e — B a t r e l l a - T o s c a - Q u e r r e r o 
L a Pea - S e g u r a — C a m o e - C r i o l l a — O leo 

P Rainom - Dorsay - Fiory * Leo Pons 
Pilarín - Zulima 

S E L E C K - S K E I - P L A S T I K 
4» i'spect&culo moderno- - Gran éxito da las dos estrellar 

t loa p e i i E s y belii umt 

i! CONCERT APOLO I Marqués del Duero, »7 

E l m á s o o o u l a r M u s i c - h a l l d e l P a r a l e l o 

B L W I E J O R B L U N C O A M X I S T I C O 
- - 1 

; ; M1RY CIELO - FLERY - MASCOTA - CADIZ - a F0RNE8 

•; M. YidaM. Sanz-Peplta Cortés-M. Gasanovas. 

L a 

Todos ios días tarde y noebe, la revista de gran espectáculo 

Dentro de breves días grandes debuta 
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i V L A Ñ A N A , A L A S D I E Z D E L A N O C H E , tendrá lugar una 

S I O L * E i V i I % í E S F I E S T A 

dedicándose los beneficios a los S o l d a d o s h e r i d o s d e i l t e l l l l a 

¡ ü M A C f M O A C O W X E e i i V i i e i N T O ! ! ! 

Tomarán parte en esta F U N C I O N D E G R A N G A L A los eminentes 
artistas que han ofrecido su tan valioso como desinteresado concurso 

La notabilísima cantante del TEATRO TIVOLI 

M E R C E D I T A S S E R O S 
La celebradísima estrella del couplet del TEATRO ELDORADO 

X I ^ B ^ r J t S s k H A El sorprendente caso nien-

J b ^ H J S r S B l b , m a m * M m 9 JMP tal del TEATRO COMICO 

E l b a r í t o n o s e ñ o r U L O t ^ f c - X 

R O S A R I T O e A L Z A D O 

P a q u i t a ñ l c a f a z HM A n g e l i n a ú'Rftés 

tu tn 
3-
O-

Maruja del Oro " Manolita Marco 
Maya Afgar - Carmen Arenas 

La BELLA HEBREA con so corte de aaior 
y los graciosos clowns HERMANOS DIAZ 

O r a n é x i t o d e j 

P a q u i t a G a i s a n I 

R o s i t a P a r i s 

ROYAL CONCERT 
Marqués del Duero, 106 

M a r í a M a r l e y 
M a r g a r i t a V í l a 

C i a r i t a M a r l e y 
Z i n g a r í t a mena u wnm 

B h D l ü U V I O 
Se vende en CDadrid en el kíoseo de üas Calatpavas, ealle de Alealá y en el de la misma ealle esquina Peligros 

SANTO DE HOY: Sictós Serete Atico y Félix 
Sale el Sol a las 6-28. — Se pone a isa 4'41. - Sale la Lnna a las 2'29 tarde. — Be pone a la 1'9 madrugada 

¿Quiere V I encontrar 
rápidamente y con se- P L A N O P A T E N T A D O 
gnridad cnalpier ca
lle, plaza o pasaje de 
Barcelona? Consulte el 

p e por un Ingenioso procedim^o los hallará con gran rapidez 
D e v e n t a e n l a P l a z a R e a l , n ú m e r o 7. R e d a c c i ó n d e E L D I L U V I O , e n k i o s c o s y l i b r e r í a s y e n 
n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , c a l l e d e G i g a n t e s , n ú m e r o 2 . a l r e d u c i d o p r e c i o d e C U A T R O pese t a s 

R A P I D O 



E L D I L U V I O Jueves, • d» noviembr* de 1924 ¿AQ. 9 

CRONICA DIARIA 

H a c i a e l d e s a r m e 
Con".-.'ti ya nuestros lectores, por 

haber sido oportunamente comentados 
en estas columnas o por haber me
recido la a l u s i ó n de nltrün coinpafie-
r o , los buenos p r o p ó s i t o s pacifistas 
que an iman al Gobierno de D i n a 
marca . 

Sin esperar que la L i g a de Nacio
nes se s i rva decretarlo, proyecta el 
Ciobierno s o c i a l d e m ó c r a t a de aquel 
p a í s el m á s completo desarme, abol i r 
«I e j é r c i t o y la m a r i n a de guerra . 

No ee cuento, como se p o d r í a de 
buenas a p r imeras crear, n i una b ro 
ma. Ksa vez va en serio. As í , por lo 
znenos, lo af i rma la Prensa inglesa y 
americana, que acoge, no s in cierta 
« x t r a ñ e z a . la realmente desconcertan
te not ic ia . 

Los dinamarqueses e s t á n por la 
paz, quieren desmil i tar izarse , desar
marse . Si lo real izan, h a b r á conse
gu ido una hermosa v ic to r i a el socia
l i s m o . 

E | proyecto pacifista del Gobierno 
s o c i a l d e m ó e r a t a de Dinamarca .será 
presentado al Par lamento por el p r o 
p io m i n i s t r o de la Guerra, el socia
l i s t a Lans t Raamussen. 

No existen muchas probabilidades 
de que sea aprobado ese proyecto, 
porque el Gobierno no cuenta con s u 
ficiente m a y o r í a en las C á m a r a s . Pero 
so d i s c u t i r á cuando menos y s e r v i r á 
de bandera y de programa al par t ido 
del t rabajo. 

E | problema do los armamentos y 
de los e j é r c i t o s permanentes es 

afrontado con v a l e n t í a por los so
cial istas daneses. 

E a el mencionado proyecto pacifis
ta se establece la completa abo l i c ión 
del e j é r c i t o y la m a r i n a de guerra y 
se sust i tuyen esas fuerzas, en'los sor-
vicios interiores que e s t á n a su car
go, por un cuerpo armado que se 
d e n o m i n a r á pol ic ía nacional , 

£1 min i s t ro socialista que tiene en 
sus manos los asuntos de guerra en 
el reino de Dinamarca declaraba re
cientemente, respecto al proyecto de 
desarme de que a q u í nos ocupamos: 

" E n la actualidad contamos^con un 
e j é r c i t o de t re in ta m i l hombres. Cada 
a ñ o se r e c l u í a n ocho m i l , exigiendo 
el mauleo imiento de esas fuerzas un 
desembolso de unos t re in ta y cinco 
mil lones de pesetas. 

Nos proponemos reemplazar ese 
e j é rc i to por u n cuerpo de po l i c í a na 
cional que c o n s t a r í a de siete m i l p la 
zas y que d e p e n d e r í a del min i s t e r io 
de Jus t ic ia . H a b r í a , a d e m á s , u n cuer
po de po l i c í a m a r í t i m a , a las ó r d e n e s 
(1*1 min i s t e r io de Estado. Los m i n i s 
terios mi l i ta res s e r í a n supr imidos . 
La recluta de esa po l i c í a s e r á v o l u n 
ta r ia . E s t a r á a rmada de r evó lve r , ca
rabina o b a s t ó n , s e g ú n los casos. E l 
adiestramiento de Ta p o b l a c i ó n con 
fines de po l i c í a d u r a r á cuatro meses. 
E t c é t e r a * 

Con este proyecto audaz los socia
listas de Dinamarca traducen en rea
lidad u n ideal, que a muchos ha pa 
recido siempre u n bello s u e ñ o . 

Por los Juzgados 
DlligenolM 

H Juxgado del Hospital, secretarla de 
don Jaime Rius Klfas, instruyó durante sus 
horas de guardia 28 diligencias, habiendo 
Ingn-sado en los calabozos del Palacio de 
Justicia ocho detenidos. 

Le sustiluyé el de la Audiencia, secreta
rla de don Acisclo Oasanovas, al que hoy re
levará el de la Lonja, secretaría de don To
más Riera Sans. 

Estafaa 

Manuel Estremera prescató una denuncia 
contra na sujeto al que entregó üOO pese-
las para el traspaso de un piso del pasaje 
de la Merced, el cual se ha quedado con el 
dinero y el denunciante sin el piso. 

— A don Francisco Sevilla Ossorlo un 
É h ó t o U.imado Harnrtn Carné la compró, por 
9.500 pesetas, un anlomóvil que no abonó 
y vendió a un tercero. 

— Adolfo Blanco Horriuelo compró en 

una casa de la calle de Salmerón una estu
fa ds petróleo, abonando su Importe de 94 
péselas, y como no se la llevasen a su do-
miPiUo. que indicó, reclamó a la easa ven
dedora cumplieran el compromiso, la cual 
r.o lo hizo, pretextando varias cosas, y como 
les pidiera la devolución de las pesetas, se 
negaron rotundamente. 

— El director general de la S. A. Vllase-
na presentó una denuncia contra un emplea
do de dicha casa de películas que ha desa
parecido después de defraudar a dicha casa 
en anas 19.31" pesetas mediante faeturai 
que hizo efectivas. 

El empleado se llama Juan Mi- . - i r . t Du-
r ln . 

Amenazas de muerta 

Fué detenido y llevado al Juzgado de 
guardia José Gutiérrez Tomás, acusado de 
amenazas de muerte a su esposa Angela Ca-
yuela Yodar en la calle de Masnou. núme
ro, W, i.». %f 

Expendlclón da billetes falso* 
Por expendlclón de un billete de 25 pese

tas falso fué detenido en la calle da Pelayo 
un Individuo llamado Ramón CarboaelL 

Por falsedad 
Ha Ingresado en la oiroel, a disposición 

del Juzgado de Atarazanas, Luis Cabot Su-
col, auxiliar en el Consultorio que el doctor 
Torra Bassol llene establecido en la calle 
del Conde del Asalto. 

Se le acusa de haber sustraído recetas 
falsificando firmas y haelendo pedidos de tó
xicos. Además se le imputa el haberse apro
piado del Importe de varias visitas. 

el oreeimlento de la urbe, y constderanda 
parte da la segunda como extrarradio. 

También se soluciona la cuestión ds laa 
paradas lijas, dando cabida en las mismas 
a los coches ligeros, que hoy sólo disponen 
de puestos poco céntrioos, a pesar de darse 
el caso de que los cochecitos dedicados al 
servicio público son unos 800 y sólo uno» 
500 los coches grande*. 

Asimismo se tratará de la tarifa únlea 
para toda clase de coches y de varios otro* 
puntos referentes a policía de tracción ur
bana, servicio que hoy día deja bastant* 
que desear. 

— Acordado por la Comisión municipal 
permanente desistir de las subastas pa
ra «1 arriendo de los guloscos destinados 
a la venta de bebidas y a la de periódico* 
Instalados, respectivamente, en la plaza de 
Espafla y en la Rambla de San José, fren
te a la Casa Cuadros, se baoe público para 
conocimiento de las personas a quienes 
pudiera Interesar. 

— Se ha procedido al derribo de una 
barraca Instalada en el número 4 de la ca
lle M, otra en la de Aragón, 3, y otra tam
bién en esta última ralle. 

— En las oficinas municipales de la Te
nencia de Alcaldía del distrito VII se ha 
presentado una Comisión de la Federación 
Ibérica, protectora de los animales y plan
tas, con objeto de demostrar personalmen
te al concejal Jurado, seüor Bonell. su 
agradecimiento por la campada emprendida 
por el mismo en favor de los pájaros. Los 
representantes de la entidad antes citada 
hicieron entrega * dicho señor de uu es
crito en el que le felicita y le suplios 
no ceje en obra Un humanitaria y simpá
tica, ofreciéndole al mismo tiempo la v l -
cepresidencla de la mencionada Sociedad, 
que el sefior Bonell aceptó muv compla
cido. 

— La guardia municipal prestó dunmt* 
octubre último 3,940 servicios. 

Entre éstos figuran 12 detenciones pot 
hurto y rozo. 3 por muerte. 2 por dispare 
de arma de fuego, 4 por estafa, 19 por he
ridas y 27 por orden superior. 

Aeompafió a Dispensarios, Casas de So
corro y farmacias, para que fueran auxi-
lidas. 662 personas; ha recogido en la vlj 
pública 91 nlflos extraviados, y conducldt 
a la Comisarla de pobres 26 hombres. 19 
mujeres y tre* Jóvenes. Ha contribuido a 
la extinción de cinco incendios. 

Por Infracción de las ordenanzas muni
cipales reconvino a 602 •ersonas, 33 co
ches, 456 carros. 547 aulomóvlles, 53 bl-
clbletag y 59 carretones. 

Corresponden a la sección montada 87 
servicios. 

El Municipio 
Bl concejal sefior O* la Rlva, delegado 

del alcalde para estudiar lo* problemas de 
la tracción urbana en Barcelona, está u l 
timando un proyecto de reorganización de 
la misma, que someterá en breve a la 
aprobación de la Comisión municipal per
manente. En dicho proyeoto se reformarán 
las j oñas en que actualmente se divide la 
ciudad, ampliando la primera extraordina
riamente, según las exigencias que Impone 

Del Gobierno civil 
La música en los bares y ca
fé* 

KI gobernador facilitó ayer * los perla» 
distas una nota que habla recibido de la 
Jefatura superior de policía relacionada con 
la queja formulada por los dueflos de ba
res del distrito sexto por los perjuicios que 
les está causando el que a otrbs establcol-
mientos similares se les permita tocar los 
planos que tienen instalados para solas de 
sus parroquianos hasta la una de la madru
gada, cuando a ellos se les obliga a cesar 
de tocar a las onee de la noche. 

En la nota de referencia se hace constar 
que e* este asunto de la inoumbencla del 
Ayuntamiento, y de los Informes recogidos 
por la Jefatura resulta que si bien las or
denanzas municipales disponen que en los 
establecimientos públicos la música deberá 
cesar a las once, se viene desde hace tiempo 
tolerando hasta la una de la madrugada, sla 
distingos ni preferencias para nadie. 

Asimismo se hace constar que el no h í -
ber sido aún Informada una instancia que 

Eresentaron los Industriales del distrito sex-
o al Gobierno civil quejándose del proceder 

del teniente de alcalde de aquella demarca
ción ha obedecido a la creencia de que ha
bía quedado resuelto satistactoriamenta al 
asunto en que se apoyaba la queja. 
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C r i m e n m i s t e r i o s o 

Ha sido asesinado el vigilante 
de la fábrica de gas y electri

cidad la Catalana 
LA PRIMERA NOTICIA 

Ayer mafiana se descubrió, un crixtten en 
la fábrica de gas Lebon, situada en la calle 
del Taulat. barriada de Pueblo Nuevo. 

La victima fué el sereno de la fábrica Do
mingo Marti Castellano, y el móvil parece sor 
que fué el robo, aunque del suceso se tie
nen informes muy limitados por haber muer
to la victima sin pronunciar palabra alguna. 
' A fin do poder dar a los lectores la i n 

formación m&s amplia posible del suceso 
nos trasladamos al lugar de la ocurrencia 
t de nuestras averiguaciones se desprende 
lo siguiente: EL SUCESO 

Serían las seis de la maúana cuando el 
portero de la fábrica del gas Lebon, sita 
al final de la calle del Taulat, detrás de la 
estación de Pueblo Nuevo. Custodio Huel-
va, según costumbre, se dirigió a', departa
mento de contadores, donde debía hallarse 
con el sereno Domingo Marti Castellano, con 
el propósito de relevarle. 

AI entrar en el departamento vió al se
reno que, envuelto en una manta, se hallaba 
sentado en un taburete, de espaldas a la 
puerta de entrada v apoyado de brazos en 
un pupitre. Creyendo que no se encontra
ba bien de salud o que le habia dado algún 
sincope, se acercó a ól, observando, con ho
rror, que tenia la cabeza llena de sangre. 

Llamóle repetidas veces, pero Marti, si 
bien respiraba, aunque con grandes diflculta-
des, no pedia articular palabra. 

El portero salló precipitadamente en bus
ca del director de la fábrica, a quien dió 
cuenta de lo ocurrido y marctó , con la ma-

Í'or rapidez, a llamar a un médico parllou-
»r a Án de que éste prestase al herido lor 

primeros auxilios. 
Mientras l leuba el médico, fué colocado 

el herido en inr colchón. Se le suministra
ron algunos medicamentos, pero el infeliz 
Marti dejó de existir poco después sin ha
ber podido contestar a ninguna de las pre
guntas que reiteradamente se le formularon 
para que indicase la forma en que habla 
sido agredido. 

El médico particular, cuando vino, no pu-
úo hacer otra cosa que cerlillcar la defun
ción. EL JUZGADO 

Seguidamente se dió aviso telefónico al 
Juzgado de guardia, que era el del distrito 
del Hospital, y a los pocos momentos se 
presentaba en la fábrica el luez, don Luis 
Folache Orozoo. con el secretarlo, don José 
Pastor López, y el oOclal criminalista don Sal 
Tador Canvfdas, que empezaron a practicar 
diligencias. 

El señor Folache recibió declaración al 
•eüor Marti y al obrero Huelva, que descu
brió el suceso, los cuales no pudieron apor
tar dato alguno de interés. 

Manifestaron que la vioUraa entraba al 
trabajo a las nueve de la noche y lo termi
naba a las seis de la mafiana. 

Por la posición en que fué hallado el ca
dáver se supone que lo colocaron allí des
pués de haberle agredido, pues no es po
sible haberlo sorprendido en dicha posi
ción. 

'Se supone, por lo que aparece del cua
dro distribuidor de la oontrolaclón, que el 
suceso ocurrió a las cuatro de la mafiana y 
que la victima fué sorprendida de espal
da por sus agresores, qu» penetrarían en la 
fábrica sallando la tapia que comunica con 
la vía del ferrocarril. 

Presentaba el cadáver dos heridas en la 
región occipital, una de ellas con hundimien
to de los huesos del cráneo. 

Ayer a medio día el Juzgado de la Barce-
loneta, secretaría del sefior Simarro, que es 
el competente, se encargó de fontinuar las 
diligencias comenzadas por el 4e guardia. 

ANTECEDENTES 
El sereno Domingo Martí era un obrero 

celoso del cumplimiento de su deber. Te
nia 55 años y bacía 21 que prestaba sus 
servicios en la fábrica del gas Lebon, ha
biendo dejado el empleo de guardia civil 
para ocupar este destino. 

Hacía 11 años que vivía separado do su 
esposa y habitaba actualmente en calidad 
de realquilado en una barraca de la playa de 
Somorrostro en compafiia de un hijo suyo 
de 11 años que se halla medio paralitico 
a causa de un accidente tranviario. 

COMO DEBIO OCURRIR EL SUCESO 
Anteanoche, como de costumbre, Domin

go Marti se hizo cargo del servicio a la ho
ra habitual y hasta corea de la una estuvo 
acompañado en la fábrica por los empleados 
que todas las noches quedan al cuidado de 
los reguladores. 

Marcháronse los empleados y Domingo 
Marti comenzó a feoorrer su extensa de
marcación, hasta que fué sorprendido por 
sus agresores. 

Cada hora Domingo Martí tenia que mar
car, en cinco relojes indicadores, que 
prestaba el servicio con regularidad, y el 
crimen dobló cometerse entre tres y cuatro 
de la madrugada, por cuanto solamente apa
recen marcadas las tres en tres do los cin
co relojes. 

Los asesinos debían ser conocedores de 
las coslumbces de la casa y tal vez de la for
ma cómo recorría su demarcaoión el sereno, 
pues, a Juzgar por unas manchas de sangre 
que se observaron en uno de los puntos 
por donde debía pasar, precisamente uno de 
los más apartados, entré los relojes cuarto 
y quinto, debieron aguardarle apostados en
tre unos tablones, sorprendiéndole súbita
mente al pasar y sin darle tiempo a defen
derse le debieron dar un golpe en la reglón 
occipital con alguna porra de hierro. 

Supónese que registraron al Infeliz se
reno, í como no le encontraran el dinero 
que buscaban, lo condujeron al departamen

to donde so refugiaba y allí le dieron «1 •** 
gundo golpe, quo le oausó la muerta. 

Los asesinos se apoderaron de un sobra 
conteniendo 59'50 pesetas que Marti habla 
cobrado por la tarde, y del dinero que ade
más dobla llevar, pues era hombre «conó-
mloo y siempre llevaba cuanto poseía. 

Después se apoderaron de la amerioana f, 
pantalón que Martí llevaba al Ir al trabajo 
y que cambiaba después por otras prenda* 
más viejas, que eran las que vestía euaado 
fué agredido. 

INSPECCION OCULAR 
Las diligencias sumariales, como Indica' 

mos al principio, han correspondido al Jua
gado de la Barccloneta, secretoria da don 
Alejandro Simarro, el cual se constituya 
ayer tarde, a las cuatro, en el lugar del erl* 
men, practicando una minuciosa inspección 
ocular. El Juez, don José Márquez Caba
llero, dió después varias órdenes a la poli
cía para que se practiquen ciertas dillgenelaa 
que podrían aportar luz sobre el easo. 

También dió orden a los médicos foren
ses, señores Coroleu y Canlvell, para qua 
practiquen la autopsia al cadáver en al Hos
pital Clínico. 

Además, parece que el señor Márquea 
ha dispuesto que se saquen fotografías da 
unas impresiones dactilares qna aparecen 
en la fábrica y que se supone partenesaan 
a los autores del hecho. 

Para hoy ha citado a declarar i la via
da del Interfecto, al empleado Huelva 7 al 
jefe del personal de la fábrica. 

CAPITULO DE RATERIAS 
Los discípulos 

de Caco 
José María Llovet Arnal ha denunciado qna 

del taller que posee en la calle de Casanova 
le sustrajeron uná máquina da escribir 7 
otra fotográfica valoradas en 2.000 pese
tas. 

— A don Juan Francisco Vi"iza, del cuarta 
del hotel en que está hospedado, le sustra
jeron alhajas por valor de unas 6.000 pe
setas. 

— En el momento que pretendía ayer 
apoderarse de la mercancía que conduelan 
varios carros fueron detenidos por la poli
cía, en la calle del Marqués del Duero, loa 
descuideros José Hueseas Pérez (a) El Lar
go y Antonio Martin Gassó. 

También fueron detenidos los conocidos 
carteristas Julio Pérez González (a) El F i 
nito y El Habanero, que en compafiia da 
otro que se dió a la fuga, se hallaban fren
te a la parada de ios tranvías del Llano da 
la Boquerla. 

Asimismo so diíluvo a los mecheros An
drés Fernández Sánchez (a) El Desealio 7 
Guillermo Felices Carrillo (a) El Cabeza 
Rota. 

Este último regresó hace poco tiempo de 
Francia, donde sufrió condena por hurto. 

— Antonio Felíu Gall entregó a su de
pendiente una factura de importe 3T50 pe
setas para que la hiciera efectiva, cosa que 
verificó, desapareciendo con su Importa. 

2 , 0 0 0 g a b a n e s e n v e n t a 
1 , 5 0 0 g a b a r d i n a s e i m p e r m e a b l e s 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 , I n t e r i o r C S - o ^ o S l ó S » ) 

P r e c i s a v e n d e r , p o r r e f o r m a s 

d e l o c a l , a n t e s d e fin d e a f t o . 

NO COMPRE USTED SU ABRIGO 
SIN VISITAR ESTA CASA 
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E n d e f e n s a d e l a i n o c e n c i a u l t r a j a d a 

Hablan las muchachas y las 
mujeres de Graus 

Sefior don Angel Samblancat, 
Barcelona. 

MUMtro distinguido amigo: Nos dirigimos 
i usted, en primer lugar, para manifestarle 
gauMtra Inmensa gratitud, asi como la que 
otras muchas personas sienten en esta villa 
f^xi» usted, por la valiente y justa oarapafia 
que osU haciendo en EL DILUVIO. 

Usted, con sus irrefutables artículos, con 
•us esorltos señalando o recordando a la 
JnsUsta su deber, ha sacado a flote el honor 
ds ana familia y la honra de la desventura-
dlslms Ascensión Rivera, que se fué a la otra 
vida, «1 S7 de agosto último, con la palma del 
•narUrlo. victima do las brutalidades de un 
monstruo. 

Nosotras no acertamos a expresarnos co
mo quisiéramos; pero, aunque lo supiéramos 
hacer oon la elocuencia que a usted adorna, 
orcemos que nos faltarían palabras para con
denar atentado tan b&rbaro, asi como para 
agradecer el grande, el amoroso interés que 
usted se toma por la inocente inmolada de 
Mte pueblo y por su familia. 

Bn uno de los números de EL DILUVIO 
dsl pasado mes de octubre se publicó una 
carta firmada por el señor don Pío Rivera, 
defensor de Trcll , en la nue, por salvar la 
responsabilidad de su defendido, se creyó 
¡ese famoso abogado con derecho a deshon
rar a una pobre criatura, digna por mil ra
sónos de todos los respetos, infamándola y 
haciéndola pasar por una libertina completa-
msute entregada al vicio y a los hombres. 

Contra esa especie bochornosa, que en
loda la memoria de una muerta y ataca el 
buaa nombre de una doncella sin mancha, 
nos erguimos en bloque las que suscribimos 
listas lineas. 

La familia de Ascensión Revira es pobre, 
pero honrada. 

Beto nadie lo pone en duda en Graus, y na
die en Justicia puede decir otra cosa en Graus 
y fuera de Graus. 

Clara y palmariamente se demuestra eso en 
batos momentos, en que están ofreciendo di
nero a la madre de la desgraciada victima de 
la loonra de un degenerado, y la potye mu
jer, en medio de su pena, que no puede ser 
más desgarradora, y a pesar de la precarie
dad de su situación económica y de la eatre-
ohes angustiosa en que vive, se niega a re-
iolblr didiva alguna y a dar oídos a oferta o 
ssduooión y sugestión de ninguna clase. La 
honra de la hija, que le han quitado, sólo 

I 

quiers, y* que a la muerte no es posible 
arrancarle su presa. 

La madre es de una honorabilidad per
fecta, como deolmos, y toda su familia tam
bién. Pero i y la hija, y Ascensión Rivera 
(q. s. p. d.), era honrada igualmente? Du
dar nana más de ello es pecado, señor Sam
blancat. Hasta el preguntarlo sólo nos pa
rece una Injuria. 

Ascensión Rivera era una nina de catorce 
años escasos, a quien todos conocíamos aquí 
muy bien y que aparentaba haber cumplido 
doce abriles apenas; estaba muy poco desa
rrollada y no habla todavía llegado a lo que 
nosotras entendemos que constituye a una 
criatura de nuestro sexo en mujer. Era, por 
lo tonto, una ñifla física y moralmente, sin 
picardía ni asomo de malicia, y no solamente 
era buena y de una conducta intachable, sino 
que no habla tenido novio nunca, ni nunca se 
la habla visto Ir ni hablar sola con ningún 
hombre. * 

Todas las quo firmamos esta carta, veci
nas de la casa de Ascensión Rivera, y tam
bién de la gente a quien ella prestó sus ser
vicios, respondemos en absoluto de la hon
radez e Inocencia de la infortunada chiquilla, 
y protestamos, indignadas, do la infame ca
lumnia y de la grosera imputación de que 
se la hace objeto para exculpar a un delin
cuente, y Junto con nosotras responden de lo 
mismo y protestan también, horrorizados, 
cerca de seiscientos firmantes de un men
saje dirigido, al mismo efecto, al digno de
legado gubernativo de este distrito, don Fe
liciano Montero. 

Y ahora, señor Samblancat. nuestro que
rido amigo y paisano, al darle nuevamente 
las gracias por la campaña depuradora de los 
hechos que con tanto acierto, desinterés y 
elocuencia viene haciendo con el aplauso de 
todas las personas honradas, libres e inde
pendientes de esta villa, le suplicamos, por lo 
que mjs quiera, que no desmaye, que con
tinúe con los mismos alientos y con los arres 
tos de siempre luchando en pro de la Jus
ticia, en defensa, como usted y EL DILUVIO 
dicen muy bien, de la inocencia ultrajada. 

Muy sinceras devotas y afectísimas suyas, 
Carmen Monolús, Joaquina Salinas, Agusti
na Sisó, Rosarlo Solanllla, Josefina Pueo Te
rraza, Benita Barros, Carmen Fierro, Dolores 
Noguero, Carmen Pueo, Modesta Mollner, 
Trinidad Facerías, Isabel Facerlas, Antonia 
Chesa, Esperanza Brun, Teresa Asin, Juana 
Laporta, Antonia Armlsén, Carmen Ouinaliu. 

Graus, de noviembre de 1021." 

— i La ds Masnou puso a disposición 
Juzgado al veolno Jos4 Oodina Vila, ds 
años, natural ds la barriada de Montgat. 
término ds Tiana, sujeto de malos anteem 
dente*, por haber eometido sotos inmonh 
les. 

— La ds Esplugas de Llobregat, a instáis 
da ds Vicente Castells, veolno ds esta c » -
dad, denunció al Juzgado al veolno de Bs-
plugas Enrique Artigal, el oual, al serle pr»« 
sentada por el primero una factura del Im
porta del transporte de un camión, en t M 
de abonársela, le agredió a puñetazos, sien-» 
do puesto a disposición del Juzgado oom-i 
pétente. 

El problema de la 
vivienda 

Ante el grave aspecto de esta cuestión. 
mediante la continuación de los derribos do 
banaeas y otros ediflolos, en virtud de ór
denes del Municipio, se ha cursado el s i 
guiente telefonema: 

"Presidente Directorio Militar.—Sociedad 
barcelonesa Inquilinos suplica a V. E. or
dene inmediata suspensión derribos barra
cas 7 demás viviendas que, a pretexto em
bellecer ciudad, llevan ruina y desespera
ción millares familias dignas cariño y pro
lección autoridades, excitándose, en cambio, 
construcciones en solares municipales, hoy 
foco infección y letrinas transeúntes, por 
falta vallado, Impida tales desafueros. 
En tanto no se aumente número vivien
das, mediante espléndida cooperación Go
bierno y Municipios, cual se hace en In 
glaterra, Francia y Holanda, resulta para
dójico destrucción de las existentes, ante 
proximidad invierno, lentitud construccio
nes y precios de las mismas en las presen
tes circunstancias. Confiamos en benévola 
acogida anteriores peticiones, saludándole 
respetuosamente en nombre entidad su v i 
cepresidente, Juan Muñoz." 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

La fuerza del puesto de La Garriga puso 
a disposición del Juzgado de BIgas y Rlells, 
que lo reclamaba en méritos de causa sobre 
Isslones, al vecino de !a casa de campo lla
mada Malnon Agustín Rif Botifoll. 

— La de Esplugas de Llobragat puso a 
disposición del Juzgado de Instrucción de 
Ben Fellu. que lo reclamaba en causa so
bre supuesta desobediencia a los agentes de 
i * •?'orWad' aI sujeto Alexandre Groande, 
de 60 años, casado, natural de Marsella 
.(Francia) y domiciliado en esta ciudad. 

„ " J * d8 La Lia cuna puso a disposición 
del Juzgado de Bellprat al vecino Isidro 

Balcells Pujadó por haber agredido con un 
palo a Magín Betanas, causándole varias 
contusiones. 

— La de Sallent puso a disposición del 
Juzgado de 3anta María de Oló, que lo te
nia reclamado por desobediencia a dicha au
toridad, al vecino de la misma, Isidro San
tamaría. 

— La de Santa Coloma de Gramanet au
xilió al Juzgado en las diligencias, con moti
vo del levantamiento del cadáver de un 
hombre encontrado en la carretera de dicho 
término, el oual se dedicaba a la mendici
dad, sabiéndose que el interfecto se llamaba 
José Cort Donnet, de 61 años, de nacionali
dad extranjera. 

Según diagnóstico facultativo, murió al
coholizado. 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Terminado el plazo para la presentación 
de reclamaciones contra la propuesta de 
destinos por el cuarto turno, se ha dispues
to por real orden se estimen algunas de las 
reclamaciones presentadas, entre las que fi
guran de esta región las presentadas contra 
las secciones de graduadas de Palma da 
Mallorca (Baleares), las de Sampedor (Bar
celona), contra las graduadas de San Juan 
de Vllasar y Tarragona, contra la unitaria nú
mero 71 y graduada número 4, ambas de 
Barcelona, que se entienda que las adjudi
caciones a favor de don Joaquín Ciará y don 
Félix del Arco son, respectivamente, para 
las direcciones de las graduadas de Santa 
Goloma de Parnés (Gerona) y Almacellas 
(Lérida), y que se anulen las propuestas 
para las escuelas de Santa Bárbara (Tarra
gona), Vllafont (Gerona) y Mongat, Tianí, 
Llinás y Marsá, de Barcelona. 

— Por el Rectorado se ha concedido au
torización para el funcionamiento del cole
gio no oficial de primera enseñanza esta
blecido en Lluchmayor (Baleares), bajo Ut 
dirección de don Tomás Montserrat GInart. 

— Se anuncia para proveer por trasladé, 
entre auxiliares de labores de fas Normales 
de Maestras, la plaza de auxiliar de dicha 
sección vacante en la Escuela Normal de 
Maestras de Segovia. 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O N 
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MI LUCHA CONTRA LA QUERRA Y SUS DECISIONES RELACIONADAS CON 
SITUACION EUROPEA El Congreso reunido en Amslerdam el 

14 de noviembre de 1921 acordó dirigirse 
A todas las organizaciones que están dis
puestas "a luohar eficazmente con ira la 
guerra y el militarismo", porque la Fede-
nolón sindical Internacional ha conside
rado slorapre la luoha contra la guerra y 
al militarismo como una parte integrante 
da la Tasta tarea que la Incumbe: el de
rrumbamiento del sistema oapltallsla. Igual
mente ha considerado, en oposición al "31 
Tía p&cem para bellum" capitalista, que al 
desarme es "la condición necesaria al la-
Tantamlento económico de Europa, no so
lamente a causa de las pesadas e impro
ductivas cargas que exigen las tuerzas ar
madas, sino también por loa peligros que 
resultan para la paz los formídablea ejér-
«Itos permanentes . 

El Congreso de Amsterdam, teniendo en 
euenta esos peligros, ha Introducido la l u 
oha contra la guerra en las diversas oorp-
blnaoioncs polltloas, declarando que "sobre 
todo es un deber del movimiento alndloal 
al luohar contra todo nacionalismo poll-
Uoo y económico y contra la conclusión y 
ai sostenimiento de acuerdos, alianzas o 
compromisos que puedan conducir a accio
nes militares concertadas". 

Como se ve, los acuerdos del Congreso 
da Amsterdam de 1921 Uenen una Impor
tancia que no es necesario ponderar, asi 
como el hecho da que la tarea de la fun
dación para el trabajo organizado oorres-

£onda a la Mesa central, que se cuidará 
s llevarlos a ia práctica ateniéndose a que 

la lucha contra la guerra debe ser reall-
aada sin descanso en los terrenos político 
y eoonómloo. 

Bl progreso Importante que la Confe
rencia de Amsterdam representa sobre las 
precedentes consiste en que so ss Umilc 
a tomar acuerdos, sino que, ademAs, oreó 
un organismo encargado de estudiar el as
pecto téoiiloo de la lucha contra la guerra 
T de Indagar los obstáculos que, en el caso 
«s Ir a la huelga general, podrían oponerse 
• en actuación. Cate Comité, ai encuentra 
• I debido apoyo en las uniones centrales y 
•n las grandes Federaciones Internaelona-
1M, puede llegar a tener una Importancia 
decisiva en lo me se refiere a l a parte 
toonloa de la lucha sindical contra la gue
rra. En este sentido puede contribuir en 
grado sumo a realizar de una manera con
creta aquella "mayor unidad poalble de los 
Sindicatos" que se pedia en el Congreso 
de Londres. 

Loa detractores da la Internacional de 
Amsterdam habrán de reconocer que los 
acuerdos de sus Congresos no se limitan 
a declaraciones verbales, sino a resohioio-
nee eficaces que en Espafia únicamente se
cundan los añilados a la Unión General de 
Trabajadores, adscrita a la Federación Sin
dical Internacional de Amsterdam desde su 
fundación, y el conocimiento de esa ac
tuación nog parece que hará meditar a los 
trabajadores catalanes sobre las oonseouen-
edaa de su aislamiento sindical Internacio
nal y que especialmente modifioari la ac
titud de cuantos ejercen la orillea nega
tiva desde sus cómodas posiciones Inacti
vas. 

También consideramos conveniente que 
•1 proletariado catalán conozca las declsm-
fces de la Federación Sindical Internacional 
relacionadas con la situación europea, pues 
ao han faltado terglversadores Interesados 
an hacer creer que la Internacional de 
Amsterdam ha adoptado criterios oapita-
Usías a propósito de ¡aa negociaciones de 

los antiguos países beligerantes sobre el 
problema de lias reparaciones y de la re
construcción de las reglones devastadas. 

En distintas ocasiones la Federación Sin
dical Internacional expresó al modo da sen
tir del proletariado universal en la situa
ción europea y en la Conferencia económica 
de Qánova de abril de 1922. 

La Federación ha declarado que consi
deraba necesaria y Justificada una repara
ción por parte de Alemania de las devas
taciones ocasionadas por la guerra, siempre 
que se basara "en la colaboración de los 
pueblos una solución que podría garanti
zar la eficacia de las medidas que se to
maran". He ahí por qué la Conferencia I n 
ternacional de la Reconstrucción convoca
da por la Federación Sindical Internacional 
propuso, en su resolución de 31 de marzo 
y ! .• de abril de 1921, "la creación de una 
Oficina Internacional de Reparaciones, en
cargada del estudio de la organización téc
nica y de la adrtBnistraclón general y finan
ciera de la labqr da reconstrucción' ' . Para 
asegurar esta reconstrucción la menciona
da Oficina debela emitir empréstitos Inter
nacionales bajo la garantía de la Sociedad 
de las Naciones. "Las anualidades de esta 
deuda. Incluyendo en ellas los Intereses, 
deben ser pagadas por Alemania". 

En la Conferencia de la Federación Sin
dical Internacional para la reconstrucción 
económica de Europa (Gánova, abril de 
1922), asi como en el segundo Congreso 
de la Federación Sindical Internacional ce
lebrado en Roma, la Federación confirma 
el programa para la revisión de laa esti
pulaciones de l&s reparaciones, declarando 
que "e l reglamento de las reparaciones de
be ser internacional". El Congreso sub
raya una vez más loa puntos, en litigio del 
problema, declarando que "la primera con
dición de arreglo es la primera anulación 
reciproca de los préstamos contratados por 
los países europeos durante la guerra" y 
que "las poleñólas da la Entente deben 
renunciar a ios pagos impoestos como pen
sión de guerra y poner fin a las ocupa
ciones militares y a las sanciones". 

Respecto a las reglones devastadas de 
Francia, ta Federación Sindical Internacio
nal creó, en marzo de 1921, una Comisión 
especial de encuesta, habiéndose pronun
ciado claramente en favor de la colabora
ción del trabajador alemán en la obra de 
la rebonstruoolón. 

También se hicieron encuestas en Aus
tria alemana y en la cuenca del Sarre; 
pero la más importante de todas estas en
cuestas i » (Ido la llevada a cabo en 1921 
en la Alta Silesia. La Comisión de la Fede
ración Sindical Internacional, contraria del 
despedazamiento realizado más tarde sobre 
la base del acuerdo de la Sociedad de Na
ciones, sostuvo el punto de vista de la 
Alta Silesia, aunque su atribución territo
rial debía ser mantenida como unidad eco
nómica y geográfica. Por eso propuso dar 
a la Alto silesia la autonomía económica y 
una admlnlstraoión Independiente bajo al 
control de la Sociedad de Naciones, y por
que se trataba de- resolver un problema 
internacional, no basándose en cocsldera-
oiones nacionales, «loo en las de la armoni» 
de dos naciones en un terreno muy im
portante para la vida económica tanto de 
Alemania «orno de Polonia. 

Hemos expuesto de manera sintética laa 
decisiones de la Internacional de Amster
dam relacionadas con la situación europea 
después de 1* guelTa. 60n propósito de 
convencer » los trabajadores catalanes de 

la neoeeidad de mancomunar sus esfuerzos 
sindicales coa los de los obreros de ios 
otros países que saben luchar con eficacia 
política y aoonómloamente, por medio de la 
prestigiosa Federación Sindical Internacio
nal de Amsterdam, de la que sólo nos res
ta explicar en los próximos artículos sus 
obraa de socorro, t u desarrollo potencial j 
•a programa y finalidades oonorelas. 

JOAQUIN ESCOFET 

• N EL HOTEL COLON 
B a n q u e t e e n h o n o r d e 

d o n F i d e l I g l e s i a s 

Aver a medio día, en el hotel Colón, se 
celebró «1 banquete con que un crecido n ü -
mero de autores quisieron obsequiar a don 
Fidel Iglesias en conmemoración del ter
cer aniversario de su acertadísima gestión al 
frente de la sucursal en Barcelona d^ la So
ciedad de Autores Españoles y de cumplirse' 
veinte aflos de su Ingreso en la Sociedad co
mo empleado. 

Asisiieron al acto la mayor porte do les 
autores residentes en Barcelona y gran n ú 
mero -̂ e escritores, actores, periodistas y em
presarios. Vimos entre ellos a los señores Sal
vador VUaregut, Pulg y Ferreter, Casimiro 
Glralt, Planas de Taverne, Diego MonUi er, 
Luis Iglesias, Juan Tomás, Angel Marsá. Aral-
chatls, Luis Capdevlla, Gómez de Miguel, 
maestro Pahlssa, Alejandro P. Marlstany. En 
rlqne Daniel, Ignacio Iglesias. Verger, Luis 
Angulo. González, Vives (hijo). Muchades, 
maestro Obradors, Anselmo Fernández, Mán-
tua, Worsley, Jaime Planas, Eugenio Morfn, 
maestro Rlbé, Puché, Novo, los Jóvenes es
cenógrafos Bulbena y Oirbal, J. Navarro Cos-
tabella. Antonio López, de la casa Paquita; 
los empresarios Novo y Miranda, Molas Val-
verde, García Pujol, Luis Lloret, Casas Vlia, 
(Misterio), Santos Albiesa, Luis GraJaNs, 
maestro Pujol y otros muchos. 

Ocuparon la presidencia del banquete, f in i 
to al homenajeado, los señores Ignacio Igle
sias, Muchades, Glralt, Pulg y Ferreter, Arul-
ohatis, Luis Capdevlla, Morán y Pahisa. 

AI final del ágape, que transcurrió en el 
más ferviente compañerismo, Amichatis d i 
rigió a los asistentes breves y sentidas pala
bras, enalteciendo la labor del homenajeado 
en el cargo que desempeña, realzando su i n 
negable honradez y su Invariable buena vo
luntad para cuantos basta a él acuden. 

Siguióle en al uso de la palabra el señor 
Santos Albiesa. autor perteneciente al pc-
quefio derecho, que so adhirió por comple
to a cuanta se haga en homenaje de don F i 
del Iglesias, acabando por proponer !a fun
dación de un Circulo de Autores que nada 
tenga que ver con los asuntos administrati
vos. 

Inmediatamente nuestro compañero en la 
Prensa y autor Luis Angulo dió lectura de 
las adhesiones recibidas, que c u n en n ú 
mero Infinito y todas de calidad. 

Luego hablaron los sefiores Orajaies y, 
González, y, como los anteriores, tuvieron 
frases de carillo por los sacriDcios de iod* 
clase que el homenajeado ha tenido que ha
cer durante los veinte años al servicio de la 
Sociedad de Autores Españoles, asi coma 
en los tres que lleva al frente do la sucur
sal en Barcelona. 

El seflor Casas Vila (Misterio) leyó unos 
versos encaminados al mismo fin. 

En medio de una gran ovación se levantó 
el homenajeado, quien, emoclonadisimo, did' 
las gracias por las demostraciones de sin
cero afecto que estaba recibiendo, y dijo qu* 
su gestión seguirá como hasta aho/a, porque! 
antes que administrador es hombre de co-
razón, y éste le guia en todos los actos de 
su vida. 

A ruegos de los asistentes, hizo uío d» 
la palabra Ignacio Iglesias. Fué recibido con* 
una ovación. Las palabras de don Ignacio" 
Iglesias fueron un ferviente elogio del ho
menajeado, al cual, dijo por su honradez, se 
debe poner por encima de todos los nombres, 
por gloriosos que éstos sean. 

Finalmente, don Fidel Igleslat tuvo parí-
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Aotaa frases para los empresarios, en los 
«uales afirmó baber encontrado toda ciase 
<!• facilidades, y para la Prensa, que le ha 
•eoundado siempre en su labor. 

Fui un acto en extremo simpático, en el 
que se demostró que don Fidel Iglesias cuen 
ta eon la adhesión de lodos los autores re-
•identes en Barcelona y Cataiufia enteia. 

I Felicidades I 

G A C E T I L i ü ñ 
B lunes tuvo lugar en la Escuela de en

fermeras del Instituto de la mujer quo tra
baja la inauguración de curso y entrega de 
títulos a las enfermeras aprobadas en el 
curso anterior. 

Las ensefianzas de esta Escuela, com
prendidas en dos cursos, se distribuyen co
mo sigue: 

Primer curso: Anatomía y Fisiología hu
manas, a cargo del doctor Enrique Hosés; 
•amentos de Física y Ou,mlca aplicarlos a 
la enfermera, por la señorita doña Emilia 
Fustagueras; Vendajes y curas de urgen-
ala, por uno de los profesores de la Es
cuela, y Etica profesional, por el doctor 
Eduardo Ramón. 

Segundo curso: Clínica médica. Bacterio
logía e Higiene, por el doctor Francisco Mo
rar; Terapéutica y Clínica médica, por el 
doctor Fidel Sayal, y Teoría y prácticas de 
Boras y Cirugía mayor, por el doctor Joa
quín Soler Dopff. 

El Giro no consiste en cargar sacos de i tienda de la calle Baja de San Pedro, f u i 
dinero para trasladarlos de una plaza a detenido Faustino Garda Beltrán, de 16 afloi 
otra. (habitante en la calle del Sitio, 121, bajos. 

La cantidad girada queda en la misma 1 
plaza libradora, es satisfecho en otra v v i - I Ayer tarde, a las siete, fué detenido eif 
ceversa. I la Honda de San Pablo Mariano Sánchec 

Pero, por lo visto, el metálico resulta I Durbau. de 35 afios, el cual se apoderó da 
una cosa muy pesada en las" oficinas del I un saco, conteniendo 50 quilos de alub'as, 
Giro Postal. 

En la estafeta de Correos de la plaza de 
la Verónica negáronse ayer ni.iñana a ad
mitir ochenta pesetas en plata para la Im-
posioión de un giro de rsla clase. 

Al público deben dársele facilidades y 
no crearle inconvenientes. 

= F R E I X E N E T , el m i l l o r xampany 

Auxiliaron en el Dispensarlo de Horta a 
Josefa Mayol Ginestá, de ' 0 años, soltera, 

Í a Concepción Cerda, de 22 años, casada, 
abitantes las dos en la calle de Horta, nú

mero 59, tienda. 
La primera presentaba heridas en ambas 

piernas de pronóstico reservado, y la se
gunda leves heridas en la pierna izquierda. 

Según declararon las pacientes, sufrieron 
talas heridas en un bosaue de Moneada a 
causa de haber sido heridas por un diaparo 
de escopeta que se supone hizo algún ca
lador. 

Mientras se ver i f icán las 
grandes obras de t r ans fo rma
ción del CAFE DE ORIENTE 
se habi l i ta su s a l ó n in le r io r 
(CONDAL) ofreciendo un buen 
servicio de ca fé , leche, natas, 
p a s t e l e r í a , exquisi ta cerveza y 
l lambres. 

Sábado , día 8, i n a u g u r a c i ó n 
do sus c l á s i c a s veladas m u s i 
cales por u n notable pcxfeto. 

SALONES DE B I L L A R 

|do un carro que ptti alli pasaba. 

EL CO STRUCTOR" 
Revista mensual de v u l g a r i z a c i ó n 

I t é c n i c a . Se ha puesto a la venta el 
n ú m e r o 13, correspondiente al mes de 

| noviembre. 
N ú m e r o suelto 1 peseta. 

Esta mañana se efectuarán ejercicios aa 
I iiro en el Campo de la Bota por las fuer
zas del regimiento de Jaén. 

L» Instilución Catalana de Historia Na-
llurai celebrará su sesión científica ordina-
Iria correspondiente al presente mes esta 
I tarde, a las sois y media, en su local social. 

En la carretera de Esplngas chocaron 
dos motucicletas, resultando uno de loa 
conductores, llamado Salvador Salvá Cabrl-

SOO<H><H><H¡i<KS<KKHS<KKiOO<KKKH>0<}<lQa 1Za' COn hCrWaS en " cara >' ,nano derec-ha' 

Un automóvil conducido por Manuel Sa- | . Trabajando en las obras del Mclropoll-
naltuja, habitante en la calle de Valldou-l,an0 Transversal, en la plaza del Mercado, 
celia, 7, 2.*, i . ' , atrepelló en la calle de I'10 ^ " s . 66 causó heridas Incisas en la ma-
Montealegre a un asilado de la Casa de |no. f1""111' cl obrero Recaredo Carbó EUx 
:aridad llamado Jorge Tolosa Bernat, de lm'>n-

Por un automóvil que se dió a la fuga 
fué atropellado en el paseo de Gracia, es
quina a la calle de Caspe, Valentín Prat 
Oristell, de 71 años, habitante en la calle 
da la Diputación, número 140, principal, 1.*, 
quien resultó coa varias heridas je pro
nóstico reservado. 

F INO POSTIN 
do Diez Hidalgo, de Jerez 

En un taller de litografía de la calle de 
Aribau. número 19, Luciano Lumbart Váz-
quei, de 20 años, habitante en la calle de 
Ban Paolá, njmero 2, 4.*, 3.*, se produjo he
ridas en varios dedos de la mano izquierda 

Un tripulante del vapor "Buldra", atra-
eado en el muelle de San Beltrán, sufrió, 
a consecuencia de un accidente, lesiones de 
pronóstico reservado, de las que fué curado 
de primera intención en el botiquín del mue
lle de Barcelona. 

Bl lesionado se llama Henry Hemksen Ra-
nebv 

EL CONSTRUCTOR" 
La ú n i c a revis ta t é c n i c a e s p a ñ o l a 

*1 alcance de los obreros. Nuestros 
curs i l los de e n s e ñ a n z a le a b r i r á n un 
nuevo porven i r . Nuestro Consul tor io 
g r a t u i t o le r e s o l v e r á sus problemas 

N ú m e r o suelto 1 peseta. Suscr ip 
c i ó n anual 10 peseUs. Plaza Anton io 
López , 15, Barcelona. 

Pintando el portal de una casa de la cali.. 
de Lamotte se cayó de una escalera de ma
no, a la que se hallaba ^b ido . Rafael Arau 
AIserés, de 30 años. 

Sufrió una herida contusa en la frente. 

80 años, causándolo una herida en un pie. 

Las últimas—-victimas de los canes se I 
laman Felisa Navarro Aseoslo de 17 años, 

habitante en la calle del Cunde del Asalto, 
número 71, 2.°. 2.«; José Porta Costal, de 
•uatro, habitante en la calle de Sadurni, I 
número 12, 4.*, 2.", y Beatriz Dulrey Ball-
vé, de 32, habitante en la calle de Alfon- I 
so XI I , 54, i * ; l.« 

Se le prestó auzlllQ en el Dispensario da 
aquella barriada. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de S a n l ú c a r 

A N Í S 

S A N G E R O N I M O 

(WONTSERR AlaL,. 

El habilitado de las clases pasivas del 
Magisterio nacional primarlo de esta pro
vincia, pagará en el local de costumbre 
los haberes correspondientes al mes de oo-1 
Uihre próximo pasado, hoy y mañana, da 
tres y media a siete de la tarde. 

En sucesivos días laborables, hasta el 20 
Inclusive, solamente se pagará do cinco d 
siele. 

Riñeron en la plaza de Santá Ana An
drés Qulnzaños de 38 años, iiibitanle en 
la Rambla de Cataluña, 94, 3.", I . " , y María 
Martínez, de 27, mecanógrafa, doraielliada 
en la calle de Mallorca, 319, 4.-. 2.» 

Esta última sufrió en la contienda leves 
contusiones. 

De Tortosa comunican que se declaró u í 
[violento incendio en la Cooperativa de l ie-
Igués (Roquetas), quedando la nave central 
1 destruida del todo. 

Calcúlansc las pérdidas en unas 80,000 
| pesetas. 

= Exija siempre en paquetes p r e -
Icintados los exquisitos Cafés a la 
Croma. De venta en colmados y t i o n -

Jdas comestibles bien surt idos. 
Por fútiles causas se pegaron los veci

nos de la casa número 30 de la calle de • Fn „• kiirt.npi,.,, ofi I,, pa,.rf.|pra d i 
fÉosVvCCarlosM^aKuéUS?"atl- K ^ 30 Bare^o. iaRibas0 volcó' mMoo" ielí 

?o X t h . L ^ , " / 8 „ ' de I8- . - I ™ que Ihim tres Individuos, los cualea 
i . J L ? Mla SU,t6 COn UUa conluslon e » | fueron de momento auxiliados por el peón 

I Manuel Castellano, en la casilla llamada del 
, • Portazgo. 

= "ueva c r e a c i ó n en obsequio al I Los ocupantes de la motocicleta siifiie-" 
publico. Bolsa do una onza do café I ron leves contusiones, pudlendo seguir su 
LA GARZA, t re in ta y cinco c é n t i m o s , I viaje a Sabadell. 
en colmados. | La frecuencia con que se repiten los ao^ 

cldcnles hace cada día más indlspensabld 
Ayer tarde, a las seis >' media, fué a l ro- | la instalación de aparatos telefónicos en las 

pellado por un tranvía de la linea do Ba-1 easillas de peones cercanas a los sitios da 
dalona en la calle de Pedro IV José Bes I mayor peligro, así como es imprcscindilila 
Agulló, de 4 4 ños. habitante en la plaza dei I dotarlas de los elementos de curación máa 
Sol, 3, bajos. I elcmenlales, falta que abara nan de suplía 

Lo auxiliaron en el Dispensario de San I con su buena voluntad loo modestos env» 
Martín, donde le. apreciaron graves he r i - I P'eados, como c-e peón, que en poco liem 
das, pasando luego a! Hospital Clínico. IP0 'la prestado su .auxilio a buen núrner» 

_ _ _ _ _ |de victimas de las excesivas vclocidade 
Ayer tarde el Juzgado mnnielpal de la 

Barccloneta practicó cinco lanzimicnlos en 
otros tantos pisos de la cas» número 22 de 
la calle de Amalla. 

Todos ios muebles que se sacaron fue
ron depositados en un patio interior de la 
casa. 

Por haberse apoderado de 3 i pesetas que 
habla en un cajón del mostrado! de una 

P a l a r o D i l l a r <antes Pay Pay) Billares 
i d l d u G D l l l d l Pal8 j Ext S Pablo, 116 

Ayer tarde salió para las provincias vas-* 
rongadas el diputado provincial señor To-« 
rras, con objeto de estudiar la organización 
de las Diputaciones en las provincias refe< 
ridas. 
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En kt calle de Menéndes y Pelayo eho-

Mron un tranvía de la linea 36 eon el auto 
número 11484. 

Ambos coches sufrieron desperfectos. 
No ocurrieron desgracias personales. 

OOAAO TRES AQUILAS Diez Hidalgo 

A causa de un falso viraje en el paseo 

&Pujadas chocó un autómnlbus contra un 
ol ayer tarde, a las ríete y media. 

Teresa Huguet Chlber, de t3 afios, sol
tera, habitante en la calle de Casanova, nú
mero 77, bajos'(Badalona), a consecuencia 
4fl este accidente se fracturó el brazo de
recho, siendo auxiliada en la Casa de So-
borro de la Honda de San Pedro. 

c LEA VD. " E L CONSTRUCTOR' Ha sido promovido al empleo superior In
mediato el teniente coronel de Estado Ma
yor don Fernando Alvarez de la Campa y 
Arumy. que en la escala de su empleo y 
•uerpo tenia el número uno. 

= ON TESORO para su h i lo es el 
AZUCAR DEL DR. SASTRE Y MAR
QUES. Es un e n é r g i c o desinfectante, 
« o r l a n d o y evitando toda in fecc ión i n 
tes t ina l ; espulsa las lombrices (cues) 

Í purga sin i r r i t a r ; se toma a todas 
as edades. Nunca perjudica. 

UUB Hospital, ním. 109 y Cadena, núm 2 

Se ha dispuesto se devuelvan las canti
dades que ingresaron para la reducción del 
tiempo de permarencia en Illas a los Indi
viduos de esta capital, Rafael Jullá Soler, 
Manuel Cruells B . r e r i , José María Grau SI 
ijart, José Pradera Pal, Diego Moxó Querrl, 
Jaime Ribas Munné, Enrique Ortigas Bal-
eells, Franciscc Arbonés Gual, Francisco 
Bishal Baró. Valentín Camps Artigas, San
tiago Bertrán Soler, Pedro Boada Bernada, 
Lorenzo de la Maza Tobías, Pedro Esman-
dla, Pulgeriol Nadal, Ricardo Musclas Sa-
balor, Fernando Juanl JuIIá, Joaquín Torren 
te Solana, José Bas Roldés, Jerónimo Bo-
aal Itomán, Juan Catalá Manau, Francisco 
Ibáncz Lecha, Manuel Rolget Cortés y An
tonio Jiménez Planas. 

Indus ría es taxistas 
Considerando la F e d e r a c i ó n de A l -

¡qui ladores los momentos actuales de 

5ran trascendencia para el porven i r 
e nuestra indus t r ia , os convoca a 

todos, federados y no federados, a la 
Asamblea magna que t e n d r á lugar 
boy, d ía 6, a las 10 de la noche, en 
1» callo Ar ibau , 21 , bajos. 

Ka salido para Ginebra el delegado del 
Oobicrno español, doctor Antonio Pagador, 
•on objeto de asistir al Congreso del opio, 
oue se celebrará durante el mes de noviem
bre en el Palacio de la Sociedad de las 
naciones. 

COÑAC EMPERADOR de Diez Hidalgo. 

Para enterarles de un asunto que les In
teresa, la sección segunda del Gobierno mi
litar cita a Juan Rublo Rublo, Emilio Simón 
•acs y José Marslllar. 

= Debi l idad sexual. Anemia , Deb i 
l idad nerviosa. Fal ta de apetito, Vór -

Kgos, Palpitaciones, Neurastenia, Ma-
* digestiones. Se curan usando el 

reforzante digestivo "DEVESINA" . De 
yenta en casa S e g a l á . 

La Delegación de Hacienda ha publicado 
•na circular reln^tando a los alcaldes de la 

Crovlncla pera que hagan llegar a los po-
isdores de terrenos roturados arbitraria

mente, por cuantos medios de publicidad dls 

tongan. Incluso la notlflcaolón personal, el 
jntenMo del real decreto de 1.* de di

ciembre de 1923, publicado «n «1 "Boletín 
Oflolal" de 12 del mismo mes, haciéndoles 
•aber muy particularmente que, transcurri

do el día 1.* de diciembre próximo, se pro
cederá a la iaoautaolón de las flnoas cuyos 
poseedores no se hayan acogido a los be
neficios contenidos en las diposlclonas alu
didas. 

Ayer arde, en la carretera de la Bórdela, 
un camión automóvil chocó con un carro de 
Industria, al que Iba uncido un caballo. 

A oonsecuenola del fuerte topetazo quedó 
gravemente herida la caballería, creyéndose 
que habrá que darle la puntilla. 

Afortunadamente no tuvo que lamentarse 
desgracia personal alguna. 

Se ha prevenido que hasta las doce de la 
noche practiquen su servicio los oficiales 
y clases de vigilancia, que serán los únicos 
de las Instrucciones que se han dictado re

ferentes a la permanencia en los estableci
mientos público* y *n las calles de esta 
oaplal ds las clases de segunda categoría, 
las cuales podrán sólo circular hasta las 
once, * l no están autorizadas para hacerlo 
hasta más tarde. 

G A B A N E S 
a 34 - 40 - 45 y 50 Ptaa. todo lana 
para caballero, f o rma Americano y 
xanqu i . Abrigos n i ñ o fo rma Sport a 
17 ptas. Esta casa t iene f a b r i c a c i ó n 
p rop ia . SASTRERIA CASARA MONA. 

Hosp i t a l , 23, Barcelona 

C r i s t ó b a l C o l ó n 
C o m e n t a r i o s a l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a 

IIX 
Cuando abrimos la Biblia y hojeamos su 

primer capitulo, nos sorprende y confunde 
la obra de Jehová. En el primer día baoe 
la luz y en el cuarto el sol, la luna y las 
estrellas. Y nosotros nos preguntamos: i de 
dónde salió aquella luz, si hasta el cuarto 
día no pensó en iiacer el sol? 

SI continuáis la lectura, observaréis que 
en el sexto día hizo al hombre (Génesis, 
ca.illulo I , versículos 26, 27 y 31) : 

Y dijo Dios: Hagamos al hombre a nues
tra Imagen, conforme a nuestra semejanza. 

Y creó Dios al hombre a su Imagen; a 
Imagen de Dios lo oreó: macho y hembra 
los oreó. 

Y vic Dios todo lo que habla hecho y 
he aquí que era bueno en gran manera. 
Y fué la tarde y la mafinna del día sexto." 

Luego reposa, como lo hiciera un tau
maturgo cualquiera, y bendice y santlflca 
el dia adptimo, que es el del descanso. 

Pero, a pesar de ser aquello "bueno", 
si seguís leyendo encontráis (capitulo I I . 
versículos 7, 21 y 2 2 ) : 

"Jehová, Dios, formó al hombre del pol
vo de la tierra y alentó en su naris soplo 
de vida, y fué el homore en alma viviente. 

Y Jehová. Dios, hizo eaer sueño sobre 
Adán, y se quedó dormido' entonces tomó 
una de sus costillas y oerro la carne en su 
lugar. 

Y de la costilla hizo una mujer y trá-
Jola al hombre." 

Y entonces nos volvemos a interrogar: 
1 cuántas parejas de seres humanos ha he
cho Jehová? SI la del sexto día la en
contró "buena", i por' mié hacer otra des
pués de haber descansado T El oaso es que, 
fuera de la familia de Adán, habla otras 
gentes: asi cuando Caín mató a Abel, aquél 
tiene miedo que le apliquen la pena del 
Tallón, por lo que dice (capitulo IV, ver
sículos 14 y 15 ) : 

"Y sucederá que eualqulera que me ha
llare me matará. 

Entonces Jehová puso seflal en Cate se
ra que no le hiriese cualquiera que lo ha
llase." 

Y al poco Caín se easa y su mujer tuvo 
un hijo llamado Henocb. 

Resulta, pues, i que no fué una sola la 
pareja que hizo Jehová, sino dos. 

Pero, ¿sólo h m sido dos las primeras 
parejas bumauas?... . • • • 

Un sabio catalán, i l doctor Turró, ha 
dicho que el hambre •* el origen d*I eo-
noolmiento. Pero no sólo ** el origen del 
conocimiento Individual, sino del colectivo. 
Por esto se puede muy bien afirmar que 
la seguridad de la* eoseohas, e »ea la ga
rantía de no padecer hambre, ha «ido la 
base de los núcleos de civilización primi
tiva. 

iCómo se explica que tres pueblos tan 
lejanos entre (1, como. Egipto, Perú y Mé

jico, hayan seguido un procesó evolutivo 
semejante T Porque el ourao biológico en 
todo el planeta está regido por una lex 
fija e Inalterable. 

Bl Nllo tenia sus Inundaciones periódicas, 
que se presentaban todos los afios cuando 
la estrella Sirio Se levantaba con el Sol. En 
América no tenían necesidad de estog en
furecimientos fluviales, porque sus ríos co
losales asombran siempre por sus Imponca-
teg cauces. 

La primera labor del sacerdote se re
dujo • hacer construir canales, acueduc
tos, esclusas y lagos que hoy aun son la 
admiración de los ingenieros. El Perú tenia 
un acueducto que media 800 kilómetros de 
longitud, i Qué teníamos nosotros, los des
cubridores, para poder compararlo eon esta 
colosal obra hidráulica T 

Méjico, donde habla en su capital más 
de un millón de habitantes, estaba asen
tada sobre un gran lago, eomo Venecia en 
el mar. Uno de sus templos tenia una to
rre ds forma piramidal y la easa de Te-
ougno era un verdadero laberinto. Log az
tecas tenían una religión muy parecida a 
la egipcia, llamando la atención que entre 
sus prácticas religiosas figurase una espe
cie de bautismo, asi eomo los ritos de la 
confesión, loa ayunos y ¡as penitencias, eo
mo en la religión católica romana. 

En Cuzco, capital de los Incas, habla urt 
templo dedicado al astro rey; el Idolo re
cibía los rayos del sol en el momento del 
aséense, del mismo modo que en el tem
plo el Serapeyon del anticuo Egipto. Aquí 
se embalsamaba a los Faraones y en el 
Perú también, con la sola diferencia quo a 
los Incas les enterraban sentados en sus 
tronos. El número da sus templos y la 
belleza de sus poblaciones era superior a 
ouanto pueda Imaginarse. 

En el Perú habla un templo con vesla-
ies, eomo «n Roma, y también tenían la 
alta misión de guardar «I fuego sagrado. 

He aquí, pue*, tres núcleos de eivlliza-
elón primitiva con un gran parecido, por 
estar subordinado* a ana misma ley bioló
gica, fija * invariable. Y cuando se está 
sometido a una ley biológica — ha dicho 
un profundo pensador — no nos podemos 
separar de eOa «te «1 temor de un grart 
desastre, porque su Infiuencia es Integral, 
predominando lo mismo sobre el hombre 
que sobre lo* rateos vegetal y animal. 

B factor predominante en los tres pue
blos seflalado* ha sido el mismo: el ham
bre o sea la seguridad de las coseches. 
Y eomo estos pueblos no se hablan rela
cionado nunca y «us característica.! otnu-
lógloas son eompletamente diferentes, no 
es aventurado el suponer que los tres han 
nacido de una pareja humana diferente. 

Y »1 es asi, repetimos, ipor qué teaian 
que bautizarse los aztecas y los meas si 
no procedían de Adán y Eval Ya sabemo» 
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que el sacrameuto del bautismo fuá insti
tuido para lavar todo pecado; pero "buena 
es la circuncisión si se cumple la ley da 
Dios", dijo Pablo de Tarso. i L a cumplía
mos nosotros?... 

« • • 
Fray Bartolomé ds Las Casag esoribo en 

su libro "Ds las antiguas gontcs del P e r ú " : 
"Quiero aqu! aflailir una virtud oomún 

' a todas aquellas gentes, grande y admira
ble, y esta es que si una ves prometen y 
juran (y creo que el Juramento es por el 
sol) de guardar seoreto. excusado es sa-
cirsclo aunque las bagan pedazos." 

Pizarro, Almagro j Luque Juraron sobre 
la hostia consagrada repartirse equitati
vamente las e304110'*8 antea de entrar en 
el Perú. No obstante, después la familia 
de Pizarro y la de Almagro, comprendidos 
los hijos y los hermanos, se acuchillaron y 
habló por" ellos el cadalso, hasta que no 
quedó ni uno solo - p i n poder contarlo. 

' Los espaOoles y . los portugueses litlgs-
ban sobre las tierras que Ies correspondía 
por la bula del papa Alejandro V I . Pero 
como los papas se ve que no soo Infalibles 
en asuntos geográfloos, el meridiano que 
trazaron fu¿ un grande error y los que 
litigaban se dieron cuenta de que el ver
dadero meridiano debía de trazarse tret-
olentas setenta legoaa mts a l l i del oeste 
de las islas Azores. Y, mientras seguía 
abrumando al Papado este escandaloso 
pleito, decía el rey de Franela: 

—Me gustarla ver el testamento en que 
d padre-Adán dividió^entre cllog el mundo 
sin dejarme a mí un palmo de terreno. 

jA l i . Colón, en qué líos pusiste á los 
europeos o n tu admirable empresa! jS¡ al 
menos e! continente ¡lavase tn nombre y 
no el de tn'amigo Amérloo Vespuolol... 

M. SBRRA BARTRA 

Espectáculos 
TEATROS 

El éxito de "Por una mujor" en el T l -
•o l l . — Corno el dia del estreno de "Por 
ana mujer", en las representaolones suce
sivas de esta obra se repiten, en el TItoII, 
entre estruendosas ovaciones, páginas rou-
sioales tan inspiradas ds la misma como el 
l-asodoble de los cadetes, el coro de los 
peregrinos, el dúo de tenor y barítono, el 
intermedio, el bailable, etc., disfrutando el 
público de lo lindo son las escenas de la 
comedia, hábilmente trazadas y salpicadas 
de la gracia que caraoterlze a los autores 
del libro, señores Paso y González del 
.Toro. 

Los críticos musicales han dedicado ex
tensas informaciones a analizar la obra del 
maestro Lambert, coincidiendo en dedicarla 
los más entus¡asta« elogios: y por otra 
parte, la interpretación irreprochable que 
dan a "Por una mujer" Rosarlo Leouls, 
Dolores Cort'-s. Chanto Calzado, Sagi-Barba, 
Vendrell, Anselmo Fernandas, Barajas, Fron 
tera y EspI, asi como de la lujosa presen
tación da la obra, en cuanto a decorado y 
vestuario se refiera, contribuyen a la mar
eada preferencia del público por ella con
siderada con general aplauso cómo la mis 
resonante manifestación del arte cóinloo 
lírica da la presente temperada. 

Atenta también la Emp ••Si al éxito que 
alcanza cada representftown de "Dofla 
Frauclsquila" por el admirable reparto que 
tiene entre figuras tan eminentes ds la 
escena como Cora Raga, Dolores Cortés, 
Fc'.lsa Herrero, Anselmo Fernándes y Fuen
tes, ha combinado el cartel de mafiana por 
la tarde con esta admirable obra del maes
tro Vives. 

Se prepara, además, para esta misma se
mana c! debut del afamado barítono Almo-
dóvar. • • • 

En honor de ios autores de "La Paula 
t* unes mitjcs". — En el teatro Vlctorta ss 
celebrará hoy una solemne función teatral 
en homenaje al maestro Morera y Planas da 
Távcrne, afortunados autores del gran éxi
to del teatro lírico calalán "La Paula té unes 
mltjos". 

En 
gran 
unes mojes 

el programa figuran las dos obras da 
éxito ' L a Bejarana" y "La Paula t* 
mltjes" . 

Bn el programa figuran las dos obras de 
gran ( í i to 'TLa Bejarana" y " L j Paula té 
unes initjes", y para corrcsLionder a las 
muestras de aftoto que del público tienen re
cibidos, el maestro Morera dirigirá a toda or
questa las hermosas sardanas «Serra amunU 
y «A la plassa», y Planas de Tavsrne dará 
a oonooer su inspirado •Hlmne al Paralelo», 

Íoesla que será leída por el popular artista 
epe Pare ra. 

El anuncio de esta función ha despertado 
gran entusiasmo entre los admiradores del 
maestro Morera y de su compañero de éxito. 

• • • 
Hoy se representaré (El sol de la huma

nidad! en el Barcelonés. — La Empresa del 
favorecido- teatro CIroo Barcelonés ha dis
puesto para boy una función extraordinarta 
por la oompafila del notable primer actor 
don Miguel Rojas, la oual pondrá en escena 
el grandioso melodrama en cinco actos del 
malogrado dramaturgo don José Fola Igúr-
blde «El sol de la humanidad». 

Para el sábado y domingo, gran programa 
de ilne v vartetés. 

• • • 
Preparando en Novedades el estreno de 

«Ruy Blas». — Para dar lugar a los ensayos 
de la obra en tres actos «Ruy Blas», del 
maestro Acevcdo, la Empresa del teatro No
vedades se vló precisada ayer a suspender 
las funciones de tarde y noche. 

Para esta tarde se anuncia una malinée 
de gran moda, cuyo programa se compone 
de la aplaudida zarzuela en dos actos «La 
Bejarana; de la nueva obra, también en dos 
ictos, del maestro Guerrero, «Lo que va de 
ayer a hoy», y un aeto de concierto en el 
que el barítono Marcos Redondo y la s 
nial artista Consuelo Mayendia cantarán las 
más escogidas canciones de sus reperto
rios. 

Por la noche no se celebrará función para 
proceder al montaje del decorado oue los 
escenógrafos sefiores Bulbena y Oirbal y 
Manén y Muela han pintado pan la obra 
«Rúy Blas», cuyo estreno será el próximo 
sábado. 

• • • 
Varemos (Cancionera» de los Quintero en 

el Poli. — En el teatro Lara de Madrid se 
estrenó anteanoche el drama de los señores 
Alvarez Quintero «Cancionera», que obtuvo 
un éxito delirante, según el siguiente tele
grama recibido en el Pollorama, donde ss 
dará a conocer al público de Barcelona: 

•Tomás Alcuza. Pollorama. — Exito gran
dioso, definitivo. Adamadísima Membrlvos y 
autores, día de gloria para todos, Abra
zos Milagro, Eduardo.» 

Otros telegramas particulares dicen que 
la obra gustó extraordinariamente y los 
actos finalizaron entra grandes salves de 
aplausos del público, que pidió la presen
cia de los autores. 

Estos no se encontraban en el teatro. 
• • • 

Lot del teatro Rey Alfonso, de Madrid, 
se van...—Las últimas funciones que dará 
en el Pollorama la compaflla del teatro 
Rey Alfonso serán ron la comedia de Hs-
tremera y Garnldo "La bola", oue estrenan 
el próximo sábado por la noche. 

Mafiana, tarde y noche, tendrán efecto 
las últimas representaciones de "Los cha
tos" y "Don Juan Tenorio", y el sábado 
por la tarde la de "Te portas como quien 
eres", qus han sido los mayores éxitos de 
la temporada. 

a • • 
El miércoles próximo se estrena en el 

Nuevo "El anillo de Lucrecia". — El pró
ximo miércoles se celebrará en el teatro 
Nuevo el estreno del saínete en un acto 
"El anillo de Lucrecia", de Leopoldo Va
ró y Luis Angulo, música del maestro AulI 

Acerca de El anillo ds Lucrecia" tene
mos las mejores referencias, pues del l i 
bro, que está escrito en verso, ss cuenta 
y no se acaba en lo que hace a gracia y 
habilidad escénica, y de la música dicen 
que el maestro Acevedo ha compuesto una 
gran partitura. 

Esperamos con ansiedad el estreno,., y 
el éxito. — —-. 

• e • 

MUSICALES 

El concierto ds esta noche en el Pa ia í 
por ta orquesta Pau Casáis. — Para ílaali-
aar la brillante serle de conciertos que coa 
tanto éxito viene dando la orquesta Pau 
Cásala en esta temporada, se ha dispuesta 
un extraordlnarto programa, como sexto j i 
último de la serie, qpe tendrá lugar estái 
noche en el Palau de la Música Catalana. 

Grandes novedades ofrece el cartel, apar
te de otra* obras ya acreditadas por cstai 
orquesta, como son las de los compositor 
ros franceses Faurá con su sulle «Masque» 
et Bergamasques» y Debussy oca el prelu
dio «La siesta da un fauno». Entre las p r l i 
meras audiciones se anuncian las de las! 
oberturas «En la Naturaleza», del composi
tor cheeo Dvorak, y «Polluto., del francés) 
Dukas. 

Interesantísimo será en este concierto el 
estreno en Espafla de la escena final de l i 
ópera «Goyescas», habiéndose encargado d« 
la Importante parte de soprano la tan aplau
dida concertista Concepción Dadla ds Agustti 
Reina gran expectación entre nuestros ÍH 
larmóuicos por conocer esta célebre parti
tura de nuestro malogrado Granados, cuyd 
estreno en Nueva York causóle la pérdida! 
de la vida durante la travesía. 

Coronará tan magnifico programa la am 
dición de la cuarta sinfonía de Beethoven^ 
otro de los grandes triunfos de Pablo Caí 
sais, Is primera vez que la ejecutó con su 
orquesta hace ya algunas temporadas, j i 
cuya reprlse es asimismo esperada con gran 
Interés, máxime por ser la única sinfonía 
de Beethoven que se ejecuta en la presenta 
temporada. 

• • • 
Un concurso nacional da ópera organiza

do por la Sociedad del Gran Teatro del 
Liceo,—La Sociedad del Gran Teatro del 
Liceo, uno ds cuyos flneg primordiales es 
el fomento del arle Urtoo en Espafia, se 
propone celebrar grandes concursos nacio
nales de óperas dando a conocsr, en el 
Oran Teatro del Liceo las obras Inéditas 
premiadas de compositores espafioles, y pa
ra atender a este propósito ha convocado 
el Primer concurso de nacional de Operas 
de la Sociedad del Gran Teatro del Liceo. 

Loa premios serán los siguientes: 
Uno de claco mil pesetas, a la mejor 

ópera Inédita en tres o más actos. 
Y uno de dos mil pesetas, a la ra^jof 

ópera Inédita en uno o dos actos. 
Las obras premiadas se representarán en 

el Gran Teatro del Lioso, con la debida 
propiedad, dentro de la temporada de 1925 
1926. 

Podrán concurrir solamente los compo
sitores de nacionalidad espafiola -domicilia
dos 0 no en Espafia. 

Con la partitura de las obras deber* 
aoompafiarse una reducción para canto y 
plano, encareciéndose en ambas la mayor 
claridad. 

El libreto podrá escribirse en cualquier 
Idioma regional de Espafia, acompañándose 
en esto caso una traducción al castellano. 
No será necesario acompafiar la traducción 
rítmica del libreto. 

La propiedad de las obras queda de bu» 
autores. 

El plazo de admisión termina el día 30 
de abrild e 1925. Las obras deberán en-
treg.irse en la mayordomla de la Sociedad, 
calle de San Pablo, 1 bis, Barcelona, sla 
Indicación alguna relativa a su autor. 

El fallo se nunclará públicamente en el 
corso del méa de Junio de 1925. 

Para conocer los autores, pedirá el Ju
rado el envió de algunos compases de la 
composición premiada, acoirtpafiados del 
nombro y residencia del autor. Las compo
siciones no premiadas deberán retirarse 

dentro do un mes de publicado e! veredic
to y se devolvorái} mediante presentaclóil 
del titulo de la obra unido a los veinte 
primeros compases del primer soto. 

El Jurado estará constituido por: 
Presidente, el de la Sociedad del Graií 

Teatro del Liceo; vocales, dos maeslroa d i 
rectores do Madrid, d n literatos y un c r i 
tico'musical; secretarlo, el de la Sociedad 

l¿el Gran Teatro del Liceo. 
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L o s p e n a d o s e s p a ñ o l e s 
Con mot ivo del indul to y a m n i s t í a 

recientes, no í u i m o s nosotros de los 
m á s parcos en elogiar ese gesto del 
Di rec tor io . Casi echamos las campa
nas al vuelo, y el regocijo apenas si 
nos c a b í a en el alma. 

Sobre el entusiasmo que sentimos 
aquel d ía memorable han ca ído las 
oenizas de la realidad. Y ia realidad, 
aplastante y absurda, nos e n s e ñ a que 
la generalidad de ios indultos no s i r 
ven para nada, por cuanto no se 
computan para los efectos de la l i 
bertad condicional . Si é s t a y los i n 
dultos son incompatibles, ¿ p a r a q u é 
obstinarse en que subsistan? O i n 
dultos, o l ibertad condicional . Este es 
el dilema. 

No nos fa l tan n i b r í o s n i a r g u 
mentos para seguir esta c a m p a ñ a . 
Antes al contrar io , cada día que pasa, 
cada hora que t ranscurre s in que a 
los presos se les conceda la l iber tad 
condicional, hacen herv i r en nosotros 
aun m á s el entusiasmo por la e m 
presa reivindicadora. Nuestros sen t i 
mientos se funden en el inmenso 
cr isol de todas las inquietudes, de 
todas las tristezas, de todos los anhe
los que se incuban en los presidios. 

Por eso estamos jun to a los pena
dos, por eso queremos que se les 
haga ju s t i c i a , por eso y porque no 

Sodemos t runcar l a esperanza que 
enen puesta en estas columnas, 

siempre amables para los c a í d o s , 
siempre generosas para los desgra
ciados. 

Desgiaciados y dignos de toda compasión 
son los penados españoles. Las puertas del 
presidio e s t á n abiertas, sus patios 
esperan nueva carne, i Q u i é n e s i r e 
mos a nu t r i r l o s con nuestra sangre 
y con nuestras tragedias y j u n t a r 
nuestro dolor ai dolor de otros h o m 
bres? Los " e s c é p t i c o s " no pueden 

cantar v i c to r i a . Para los hombres se 
hicieron los presidios, para los h o m 
bres y para los miserables. L a lucha 
por la vida, el choque d ia r io de p a 
siones dis t intas , der ivan hacia el p r e -
sfiíio. Nadie puede desconocer es ta 
realidad un poco to r tu radora . 

i Qu i én no se j u g a r í a la l iber tad y 
la p rop ia vida por unos bellos ojos 
y ia sonrisa de una buena moza, por 
un ideal sublime, por ia madre santa 
y augusta, por los h i jos de nuestro 
amor . . . ? 

Si no hubiera otras razones para 
defender a los presos, h a b r í a la de 
nuestro e g o í s m o , ya que si me jo ra 
mos la cond ic ión del recluso, todo el 
bien que le hagamos s e r v i r á t a m 
b i é n para otros hombres que hoy go
zan de l iber tad . [Los hombres h o n r a 
dos t a m b i é n van a p<residioI 

E l de te rmin ismo de cada ser, i a q u é 
e x t r a ñ o s e insospechados derroteros 
puede conducir le! [ T a m b i é n se de
r r u m b a n y se pulver izan las torres , 
v i é n e n s e abajo las monta fias y las 
aguas de los r í o s se salen de madre 
y hacen ge rmina r la t i e r r a l 

Las vidas de los presidiar ios pa
saron ya por los p e r í o d o s t u r b u l e n 
tos. La majeza apenas si existe ahora 
en los presidios. Las vidas son t r a n 
quilas en medio de su dolor, quietas 
como u n remanso; como una o r a c i ó n 
ferviente a la vida, en la que os ha 
blan de ar repent imiento , de rege
n e r a c i ó n , do e jemplar idad. 

A la l iber tad condicional se debe. 
Por ella, por alcanzarla, para ser o t r a 
vez ciudananos, para l levar la ale
g r í a a sus hogares, para ser ú t i l e s a 
la sociedad los penados son buenos. 

i Q u ó dec i s i ón a d o p t a r á el D i r e c 
to r io? Esperemos. 

EDUARDO SAN J U A N 

A s u n t o m u n i c i p a l i m p o r t a n t e 

U n a s , c a t a s y pozos a r t e s i a n o s 
I P e t r E L e l E L X C E L I C L © 

V I 

El otro aspecto hidrológico a estudiar del 
llano de Barcelona es el de si existe o no. 
•se río que algunos suponen corre por las 
profundidades de dicho llano. 

Opinan los ingenieros del mapa geológico 
que debieran adquirirse nuevos datos para 
averiguar si realmente existe un gran cau
dal aculfero, que alguien sospecha discurre 
por el fondo de la cuenca terciaria, en su 
eontacto con los terrenos fundamentales, 
pues, a su entender, faltan esos datos, y di 
cen textualmente: 

"Que, de existir ese nivel aeuífero, su 
•eaudal puede ser grande "relativamente", 
pues los afloramientos de las formaciones 
antiguas que bordean el llano no son muy 
extensas, pero quo el Besós, de suelo muy 
poroso, puede alimentar desde reaiones 
aguas arriba ese manto aeuífero profundo, 
que desde luego, en el caso de existir, no 
•eria a profundidades inferiores de 300 me
tros para arriba." 

Pero añaden luego, en ta página S: 
"SI bien salvando siempre lo aventurado 

Kie es hacer afirmaciones rotundas en es-
dlos de esta clase, en los cuales circuns

tancias fortuitas. Imposibles *le prever, pue
den alterar por completo los términos del 
problema." 

Esta salvedad, que viene casi a destruir 
las esperanzas de la existencia de ese gran 
caudal de agua subterránea en el llano de 
Barcelona, honra mucho a los ingenieros del 
mapa geológico, pues se halla en consonan
cia con lo que se lee en la obra que tiene 
publicada sobre pozos artesianos el doctor 
don Luis Fernández Navarro, oatedráBoo 
de la Facultad de Ciencias Naturales de la 
Universidad de Madrid, que dice: 

"Claramente se ve, por todo lo que lle
vamos dicho, que la perforación de un pozo 
artesiano es un problema geológico. El geó
logo es el único que podrá decir con alguna 
probabilidad de acierto si el terreno es o no 
adecuado para la existencia de aguas arte
sianas, la profundidad a que las mismas de
ben hallarse y su caudal probable. Y, aun en 
muchos casos habr^ da emitir su informe con 
todas las reservas que Impone un problema 
oscuro y difícil. Snlimcnte los charlatanes, 
los Ignorantes y los embaucadores que qule-^ 
ran hacerst ji.'íai; ¡orno poseedores de un 

don adivinatorio sobrenatural son capaces 
de afirmar rotundamente lo que ocurre en 
el Interior Inaooaslble de la corteza tenes-
tre. El verdadero hombre de ciencia tendrá 
muohas veces que declarar su perplejidad y 
limitarse a dar un número mayor o menoi 
do probabilidades en uno u otro sentido." 

Con esas reservas han demostrado los ol* 
tados Ingenieros su formalidad y su ciencia; 
han evidenciado, con estudios y sin 
ellos, la gran Inseguridad do la existencia d* 
unj oapa artesiana a grandes profundidades 
y la de una Importante corriente acuífera oí 
río subterráneo y que es inútil y aventura
do hacer cálculos sobre alumbramientos de 
caudales realmente artesianos en el llano 
de Barcelona, porque equivaldría a partir da 
una base falsa que no resistiría a la menor 
crítica. 

Es esa una probabilidad hoy día tan In
cierta y remota, que hay que abandonarla; 
aunque entre los varios sondeos o taladros 
que puedan practicarse se hallase alguno con 
aguas artesianas, como ha ocui-rldo con el 
pozo del seflor Puntl, nada significarla ni 
podría constituir una regla general, como 
tampoco lo constituye ahora un solo tala
dro, toda vez que los demás, muy próximos 
algunos al del seflor Puntl. han ofrecido un 
régimen completamente distinto y variable 
en su aspecto hidrológico y geotóirfco, con
forme hemos demostrado copiando lo que d i 
cen los Ingenieros del mapa geológico de Es
paña. 

La verdadera capa aouifera del llano del 
Barcelona, dicen Icsr mismos técnicos oficia
les, aprovechada hasta el presente, es la 
que corre por el eontacto compuesto de are-» 
na y grava de la base diluvial con las arci
llas y margas superiores del plioceno. 

Mucho se ha fantaseado sobre la existen-
ola de una gran corriente de agua subter rá
nea, de un rio casi visto y palpado en la 
parte baja del llano de Barcelona. Pronto 
cumplirá 'un año que el Ayuntamiento votó 
85,000 pesetas para hacer sondaos en bus
ca, según se decía, de ese rio que había dé 
apagar para siempre ¡a sed de Barcelona. 

¿Dónde se han practicado esos sondeos?. 
Lo Ignoramos. Por lo visto, es un misterio 
que sólo posee el señor Cabestany, Jefe téc
nico de todos los «ervloios municipales. Lo 
que no Ignoramos es que el rio no se ha 
descubierto. Debe pasar muy hondo. 

DOCTOR PRIETO 

P r o n ó s t i c o s d e l t i e m p o 

Para los días que restan de la primera 
quincena se hacen los siguiente pronósti
cos: 

El sábado, 8, se hallarán en el Medite
rráneo superior los i i l id i l u centros per
turbadores y otra depresión llegará a las 
Islas Británicas. Por el influjo de estos n ú 
cleos de fuerza se registrarán lluvias y a l 
gunas tormentas en la mitad oriental, par
ticularmente en el NE.. como también én el 
Cantábrico, con vientos variables. 

Mejorará la situación en nuestras reglo
nes el domingo, 9, porque se alejarán de 
nosotros, por Italia y Dinamarca, respecti
vamente, las anteriores depresiones, y su 
acción solamente se dejará sentir en el NE. 
y N . , donde aun se señalarán algunas lluvias 
o tormentas. 

Del 10 al 12, será mejor el tiempo en la 
Península, influyendo un tanto en el Medi
terráneo las bajas presiones que quedaron 
en este mar del 10 al 11 y en el NO., Ia 
depresión que se acusará en el NO. de las 
Islas Británicas el 12. 

Se acercará más esta depresión al Con
tinente el Jueves, 13, ocasionando lluvias en 
el O. de la Península, con vientos de entre 
SE. y SO. 

Del 14 al 15, pasará por las Islas Britá
nicas y mar del Norte la antedicha depre
sión, aumentando en Intensidad, y al mismo 
tiempo se presentará un núcleo de fuerzas 
al SO. de Portugal, que se dirigirá al Medi
terráneo. Por la aoción de estos elementas 
se producirán algunas lluvias, especialmente 
desde el O. y N . de la Península al_ centro, 
con vientos del tercer cuadrante. -, 
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H o m b r e s y c o s a s 

L - T L s v t e r e s t i ó n . i n f a n t i l 

Soa tantos y l a n diversos los asun
tos que de cont inuo so l ic i t an la a ten-
c i d n del <iue escribe para el p ú b l i c o , 
que, a pesar de su buen deseo de co 
men ta r lo todo, forzosamente ha de 
pos tergar muchos temas, a pesar del 
i n t e r é s que encierran. Eso nos s u 
c e d i ó el mes pasado con este caso: 

E n Por tuga l , en el pueblo de Vos-
gos, una vendedora de sardinas, que 
•hace t iempo habfa tenido que sepa
rarse de su mar ido por los malos t r a 
tos que de él r ec ib í a , p a s ó ante la 
puer ta de su an t igua casa y e m p e z ó 
a acar ic iar a un h i jo suyo de once 
a ñ o s que vivía en c o m p a ñ í a de su 
padre y de la madre de é s t e . 

E l n i ñ o , al que su padre y su abue
l a excitaban constantemente contra 
su madre, e n t r ó en la casa y , cogien
do una escopeta de caza, la d i s p a r ó 
con t r a la autora de sus d í a s . L a i n 
feliz mu je r q u e d ó muer ta en el acto. 

He a q u í u n caso ho r r ib l e de s u 
g e s t i ó n i n f a n t i l , de una c r i m i n a l i d a d 
repuls iva , pues aunque el n i ñ o fué el 
i n s t rumen to , el brazo que e j e c u t ó , los 
verdaderos asesinos fueron el padre 
y la abuela, los cuales con sus c o n 
t inuas sugestiones log ra ron c o r r o m 
per el mas dulce de los afectos, el 
filial, hasta el extremo de matar lo 
que nunca se deja de querer, que es 
l a madre. [Y a los once aftosl 

Las personas que sugest ionan a los 
n i ñ o s para el m a l , sea en la fo rma 
que sea, maleando sus sent imientos , 
excitando los malos ins t in tos y des-
v i á n d o l e s del buen camino, cometen 
una a c c i ó n tan odiosa y c r i m i n a l que 
no hay palabras bastantes para con
denar la . Son muchos, m u c h í s i m o s los 
hombres que todo lo malos que son 
y los actos delictuosos que han rea
lizado se lo deben a las influencias 
funestas que rec ib ie ron en su n i ñ e z . 

Toda la cautela y prudencia de los 
padres s e r á poca para poner a salvo 
y bien guardado el tesoro de la i no 
cencia y de los buenos sent imientos 
de sus h i jos . Del modo como sa les 
g u í e y encamine depende su fel icidad 
f u t u r a y el que no sean u n b o r r ó n y 
u n bochorno en la sociedad. 

Y a lo hemos dicho otras veces y 
volvemos a i n s i s t i r en el lo, y es que 
rea l izan una obra odiosa los que por 
d i v e r s i ó n o malos ins t in tos se reorean 
en ins inuar a los n i ñ o s ideas de ven
ganza, de o rgu l lo , de super ior idad de 
aua c o m p a ñ e r o s , excitando para que 
peguen o insu l t en a los que les han 
hecho algo que no les agrada. 

L a sociedad moderna tiene muy 
abandonado al n i ñ o . Si es r ico , no 
sale de las manos de los criados, y 
la escalera de servicio no es el aula 
m á s adecuada para la cu l tu ra y las 
ideas puras. Si son pobres, e s t á n en 
el mayor abandono, todo el d ía en la 
calle, para que no molesten en casa, 
y el ar royo es el co r rup to r m á s efi
caz y r á p i d o que se puede imaginar . 
D e s p u é s de u n paso r e l á m p a g o por 
la escuela, si es que l legan a i r , ense
guida al tal ler o a la f áb r i ca , si t ios 
donde los mayores no se recatan pa
ra nada en sus dichos y hechos de
lante de los p e q u e ñ o s , fomentando a s í 
una precocidad para lo malo que ate
r ra . 

Se ha de sugestionar a los n i ñ o s 
siempre en sentido noble y bueno; es 
la ú n i c a s u g e s t i ó n l i c i t a en esta edad, 
huyendo de extremos y exageraciones, 
como ha sucedido ahora en Madrid 
con una s e ñ o r a que por poco la l y n -
chan las turbas por haber acariciado 
y dado l imosna a unos n i ñ o s , los cua
les empezaron a pedir socorro, por 
que sus padres les h a b í a n dicho que 
obraran a s í si a lguien les acariciaba 
y h a c í a regalos, no fuera que los se
cuestraran. 

Todas las inst i tuciones cuya fina
l idad es proteger a la in fanc ia de
bieran tener la preferencia en los sen
t imientos generosos de las personas 
pudientes y humani t a r i a s . jNo saben 
los r icos las satisfacciones que se 
pierden por tener el c o r a z ó n duro y 
la bolsa apretada! 

T o d a v í a se ven por esas calles n i 
ñ o s abandonados, muer tos de hambre 
y de f r ío , o s i rviendo de cebo a seres 
desalmados para explotar la indus t r i a 
de la mendicidad, o i n c u l c á n d o l e s las 
pr imeras lecciones del robo y la r a 
p iña , empezando por ser u n p i l lue lo , 
luego un golfo y m á s larde u n per
fecto l a d r ó n o c r i m i n a l . 

Se acerca el i nv i e rno y el a lma se 
estremece al ver tantos n i ñ o s acu
rrucados en las puertas, semidesnu-
dos y con el e s t ó m a g o v a c í o . Ahora 
mismo ha llegado a mis manos una 
carta de una s e ñ o r a americana (de 
Guatemala) que se encuentra en esta 
ciudad, inmensa y r ica , s in un pedazo 
de pan, n i hogar, n i amistades, n i 
apoyo de n i n g ú n g é n e r o , l levando a 
sus n i ñ o s uncidos a la orux de su 
calvario, en p e r e g r i n a c i ó n t r i s t í s i m a 
por calles y plazas, s i n que nadie ha 
ga nada por ellos. 

St puede usted darme a l g ú n soco
r ro , para que mis hijos no desfa l le i -
oan, b ú s q u e m e por la madrugada ba
jo los arcos de la Plaza Real, pue« 
no tengo otro domic i l io que ofrecer
le." 

Esta infel iz mujer se l lama Mer
cedes de A f r i c i c y ha ocupado buena 
pos i c ión . 

Supongo que no f a l t a r á u n cora
zón m a g n á n i m o , sobre todo si t i en* 
hijos, que se apiade de estos n i 
ñ o s desdichados. Si estas l í n e a s l l e 
gan a o ídos de la P r o t e c c i ó n a la 
Infancia, que tan meri tor ias obras 
realiza, ¿ n o p o d r á dar albergue y pan 
a estos n i ñ o s ? Ya sabe d ó n d e p o d r á 
encontrarlos. 

l A h , hombres de dinero, o u á n t r e 
menda es la responsabilidad que ad
q u i r í s ante vuestra conciencia cono
ciendo estas miserias y no s o c o r r i é n 
dolas! 

•FRAY GERUNDIO 

Notas políticas 

En libertad. 
Han sido puestos en libertad provisional 

los paisanos Leonardo Lafuente Pérez y An
gel Recio Vidal, que se hallan a dlsposlciés 
de la autoridad militar. 

Indultot. 
Se han concedido los beneficios del decre

to de amnistía e indulto a los soldados Fran-
clsoo Vicente ürrutla, Enrique Genis Roca, 
Enrique García Marimón y Olí Sánchez Mar-
tiuez. 

Pro presea. 
En la Casa del Pueblo se celebró una reu

nión da presidentes de entidades radicales, 
tomándose el acuerdo de constituir una Co
misión para llevar a cabo diversos lotos • 
beneficio de los presos por delitos políticos y 
sociales. 

El nuevo estatuto provincial. 
El presidente de la Diputación, conde d« 

PIgois, hablando del anunciado nuevo esfa-
tuto provincial, dijo que estaba espeiandc 
de un momento a otro su promulgación, aua 
cuando en ocasiones las horas se convierten 
en semanas. 

AOadló que no sabia cuál será la efleaola 
del mismo, particularmente en lo que se re
fiere a las delegaciones de Obras públicas a 
la Mancomunidad, pues puede darse el case 
de que éstas representen un perjuicio part 
dicha corporación, y st asi fuese no oonven-
dria aceptarlas. 

P n i Y I P H S F H N F R R P S f u n e r a r i a de I U D05E 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 
S. O. ORANOLLERS, O; F. O. MARATHON, 1. 

En el campo del Granolicrs se celebró el 
día 1.° un panldo entre una selección del 
f. C. Marathón, de Barcelona, y «1 reserva 
del olub local. ' 

El partida, que en general satisfizo, fué 
de un acentuado dominio por parto del Ma
rathón, que dió r-ollvo a la defensa y por
tero locales se crecieran enormemcnle evi
tando peor resultado. Los forasteros afirma
ron de nuevo la buena opinión de que en otras 
ocasiones se hicieron merecedores, desple-

Sando desde el principio su baoitual luego 
e pases que Ies permite llegar con facili

dad a la meta contraria, que a no haber 
opuesto sus contrarios tanto entusiasmo y 
acierto, hubiesen perforado ei, varias oca
siones. 

En un penalty del Granollers obtienen los 
forasteros su único «oal. También el Mara
thón incurre en la misma falta, pero su por
tero detiene estupendamente la pelota. 

El arbitro estuvo aceptable. 
El equipo vencedor lo integraban: 
Genera I — Marta, Mestres — Ricart, 

Rolg, Cervera—Berges, Marta I , Musslu, Bel-
Irán, Planas. 

!t«H>OaíK«<K>aíHS«H><HKH><̂  
DeiFomoifiioiieerGeioiia 

J L O C A L . 1 T A T S 

Havent-se a r r iba t a una i n -
te l - l igencia amb el Gracia 
E . C , el p a r t i t de Campionat 
que dev ía celebrar-se al caniip 
del Club esmentat, t i nd rá 
lloo a l de Les Corts, d i u -
menge vinent, dia 9. Esscnt 
fora d'abonament, el socis que 
ü n g u i n .ocalitats determina
dos podran passarles a reco-
Ulr des del dia 5, essent i n 
dispensable la prcscnlació--- de 
tota el carnets. 

Es despaijcaran t a m b é mitjes 
entrados peí p a r t i t Sabadell 
Barcelona flns a les v u i t de la 

^ ve l l la del dissabte dia 16. 

EN A IMPOSTA 

Los dos partidos Jugados durante los días 
1 y 2 entre el C. D. Sans (tercer equipo) y 
el P. C. Amposta han sido netamente satis
factorios para los locales. 

El partido del día 1 resultó como se tenia 
pensado, ganando el equipo local por 10 a 1. 

Como se comprenderá por el resultado, el 
Sans estuvo embotellado durante todo el par
tido, dominando constantemente los locales. 

El día 2 ambos equipos pelearon con ahin
co, Uovindose la peor parte el Sans, que re
sultó vencido por cinco a uno, no porque 
Jugasen mal, sino porque los locales tenían 
mucha más combioación. 

El árbitro, señor Fornos, nluy imparolal. 

ATLETISMO 
LA I I I CHALLENGE PERE PRAT V EL ORAN 

FESTIVAL INTERNACIONAL DEL 
F. C. BARCELONA 

Nuestros deportistas, con ra.as excepcio
nes, empiezan a interesarse por la venida de 
las- primeras figuras del atletismo mundial, 
que con motivo de telebrár el F. C. Bar

celona sus bodas de plata los días 7 y 8 de 
diciembre próximo actqarán en la IIÍ Cha
llenge Pere Prat y en la gran reunión In-
U/nacional en el campo de Las Corts. 

Si bien es cierto que infinidad de veces 
nos hemos lamentado desdo estas colum
nas de la Indiferencia que estas manifesta-
elcaes han causado entre nuestras multi
tudes, en la presente ocasión nos congratula
mos vivamente de t-sta atmósfera favorable 
que empieza a extenderse con motivo de es
tos próximos acontecimientos. 

Precisa que nuestros directivos atléticos, 
aprovechándose de la expectación que ha 
causado la venida a nuestra ciudad do algu
nos de los más famosos campeones mundia
les. Intensifiquen su acción propagadora de 
estas bellas y sanas manifeslaclones y pro
curen sostener el interés de ellas con conti
nuas organizaciones. 

No pretendemos que estos uctos que nos 
depara el P. C. Oarcclona se repitan con 
frecuencia, ya que sobradamente compren
demos que no es eosa fácil traer a Barcelona 
tan grandes especialistas y hombres tan fa
mosos como Nurml, Hoff, Martín, Imbach, 
Lewden, Mourlon, Brossard, Manhes, M l -
rlath, Sclinellman, etc., etc. 

Todos estos hombres, verdaderos campeo
nes de fama bien cimentada, nos permitirán 
admirar en todas sus fases las diferentes ca-
racterlstloas del rerredor a pie y del salta
dor y con esto y otros detalles podremos 
constatar la situación de nuestros campeo
nes. 

LA CARRERA DE NEOFITOS DEL F. O. 
BARCELONA 

Mañana se cierra la Inscripción 
Mañana, a las nueve de la noche, que

dará definitivamente cerrada la lista da Ins-
oripción para poder participar en esta ca
rrera de neófitos que prepara la sección 
de atletismo del P. Cf. Barcelona para el pró
ximo domingo, a las once de la mañana, con 
salida y llegada en su campo de Juego de 
Las Corts. 

La lista de Inscritos llega a setenta y tres. 

MOTORISMO 
EL ORAN PREMIO DE EUROPA 1828 

1.B00 oc. de cilindrada y 6S0 kilogramos de 
peso mínimo, tal es la fórmula definitiva 
adoptada por la Asamblea de la Asociación 
Internacional de Automóviles Clubs recono

cidos 
En la Asamblea general de la A. I . A. C. R. 

se procedió a la renovación de su Junta, pa
ra cuyos cargos fueron elegidos: 

Presidente, barón Zuylen; vicepresidentes, 
J. Orde (Inglaterra), conde Ziedekerko (Bél-

Blca), conde Vogué (Francia); M. Hogen (E. 
. ) , van Rosen (País del Norte); miembros 

señores Megevet (Suiza), Vanicek (Checo
eslovaquia), Crespl (Italia), Quiñones de 
León (España). welderen-Rangers (Holan
da), conde Raczlnskl (Polonia), barón Hay-
merlo (Austria), Cartstensen (Dinamarca); 
secretario general, comandante Péron; tesore 
ro, M. Ward. 

Se homologaron las decisiones tomadas el 
día anterior por la Comisión sportiva rela
tivas al establecimiento del calendarlo y re
cords, y se aprobó el reglamento del Gran 
Premio de Europa 1926 modificando^ sin 
embargo, el peso. El reglamento quedó de
finitivamente asi establecido: cilindrada má
xima un litro y medio y peso mínimo 550 
kllógramos en vez de 600, como habla acor
dado la Comisión sportiva. 

Se acordaron los anexos nuevos del regla
mento relativos a los records y las medidas 
de las pistas. 

La cuestión relativa a la demanda hecha 
por la Comisión sportiva do ser la encar
gada de la atribución anual del Gran Pre-. 
mió de Europa quedó pendiente de resolución, 
acordándose tratar de esta íuestión en otra 
reunión. 

TENNIS 
CONCURSO INTERNACIONAL 

En el campo de la R. S. S. Pompcya se 
celebraron ayer tarde una final y dos semi
finales de este concurso. 

En la final jugaron las señoritas Alvarez 
y la baronesa de Segur, contra las señoritas 
Marnet y Torras, venciendo la primera paroja 
nombrada por 7-5 6-2 6-3. 

En las semifinales para la prueba indivi
dual señoritas, la señorita Alvarez venció a 
la señorita Rcsa Torres, por 6-2 6-2. 

Y por último, en la semifinal en parejos 
mixtas la señorita Marnet Saprissa, ante la 
sorpresa general, batieron a Plaquer y a la 
baronesa de Segur por 6-0 6-1. 

El orden de juego para hoy es el si
guiente : 

Final del individual, señoras L . Alvarez 
contra I . Marnet. 

Final del doble mixto, señorita Marnet 
Sapiisa contra señorita Alvarez y Oamps. 

Ambos partidos se jugarán por ia lardo. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

Las pasadas jornadas futbolísticas han si
do las de los empates: el Lleida empata a 
un goal los dos días con ei Atiétic de Sa
badell y el Juventut Republicana a dos y a 
e-1 con el primer reserva del Barcelo
na P. G. 

Los partidos fueron buenos, dejando al
tamente satisfecha a la ooucurrencla. 

El primero de Joventut Republicana con-< 
tra el Barcelona se desarrolló (como tam-
blt-a el segundo) con una normalidad abso
luta, sin Incidentes desagradables de ningu
na clase. 

El Bareelona, compuesto por Uríacb—1 
Glaveria, Coma—Bosoli, DUO, Blauco—Ló
pez, Ravell, Vey, Paló y Sancho I I , desarro
lló un Juego de Impecable ( jlocación, de pa
ses cortos en triángulo, desmarcándose sus 
Jugadores con una facilidad asomlirosa. 

La tripleta delantera, de mucha rapidez, 
decidida y valiente, aprovechó todas las oca
siones para tirar a goal; tos medios fueron 
para eUa lo que deben ser estos elemen
tos, un obstáculo casi infranqueable de in- , 
vaalón a su campo y unos "forniteurs"' in
cansables do trio perforador o de las alas, 
según se presentase la ocasión. En esta fae
na Bosoh fué el mejor, trabajó de un modo 
Insuperable, con una maestría enorme. 

La defensa trabajó muy bien, lo mismo 
en los despejes que cortando los avances 
rojos, pero usando algunas veces el recurso 
poco deportivo de sacar el balón del campo 
ante el empuje de los atacantes. Coma, sin 
embargo, fué el mejor. 

Urlach, en la puerta, estuvo bien, aunque 
quizá algo descolocado alguna vez. 

El segundo día Glaveria Alé cambiado por 
Dordat y López por Martínez Sagl. Estos 
dos refuerzos dejáronse sentir de tal modo-
que el equipo azul-rolo pareóla otra cosa. 
Sagl, sobre todo, constituyó un peligro cons 
tanto centrando siempre de un modo enor
me; Vey, como el día anterior, de una va
lentía y rapidez extraordinarias. 

De los medios, Bosoh Jugó otro partido 
Inolvidable; él solo cubría constan lómente 
medio campo. Ollé también se distinguió más 
que el día anterior. Blanco, los dos días 
usando sus recursos de jugador viejo y 
marrullero y empleando las manos con de
masiada prodigalidad y, a nuestro procer, 
con eficacia oompletamente nula. 

Dordat nos pareció mejor que Glaveria. 
Coma y Urlacb. bien los dos. 

Del Joventut Republicana no podemos ha-
ser más que elogios esta vez porque jugó 
estupendamente, como no era de esperac 
faltando en sus filas Marti — hoy insus
tituible—, Ponsoda, Indudablemente con mu 
chas más faoullades que Pérez, y Gguatq eu 
la delantera, que aunque fuó bien susiitni-
do po." Sendra, este jugador se encontraba 
extraño entre desconocidos y sus compañe
ros no pudieron entenderse con i1!. 

SI a esto se. añade la indisposición de Gas-
tillo, que le aculó por completo en la se
gunda parte, y si se tieno rn cuenta que el 
Joventut, sinceramente, uo es superior ni 
muchos menos al primer reserva del Bar-
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celooa, se comprenderá que no ae pueda 
hablar más (iu« con grandes elogioi de este 
equipo por lo que «e refiere 4 estos dos 
partidos. 

El equipo looftl. compuecto por Prena-
feU—Oamats, Argilés—Pérei, CasUllo. Oar 
cía—Moragues, Costa, Sendrá, Guasoh, Pa
rré, Jugó muy bien la primera parto, rira-
Jizando en oienola futbolística con su ad
versario, y con una valentía enorme la se
gunda, puesto que durante eate tiempo ei 
defecto de Castillo no daba ocasión a flU-
gr^nas y todos tuvieron que emplearse a 
Xondo para resistir mejor la presión de los 
barreloncses, que atacaron mejor por s! 
centro, ya que por alU hallaban meóos re
sistencia. Sin embargo, ninguno de loa dos 
partidos el Barcelona ha conseguido aoo-
iralar al Jovenlut, como lo prueba el ha
berse tirado ocho corners contra los raya
dos, por tres contra los locales, en el pri
mer partido, y cuatro contra dos ea el se
gundo, también a favor de loa rojoa. 

De la deianiera roja, Costa y Parré los 
mejores; el primero perdió e l 'ba lón tres 
veces a consecuencia de unos drlblings ex
cesivos, pero trabajó enormemente, hacien
do unos pases matemáticos con mucha va-
ientia. con gran actividad y colocación. 

Parré, como siempre, avasallador, con un 
empujo asombroso, recogiendo pelotas inve
rosímiles. P<n el primer partido recogió un 
pase, corrió la linea y se encontró parado 
por dos adversarios; se paró, de pronto, con 
un coraje extraordinario, no pudiendo pasar 
el balón a nadie, lo echa adelante y sigue 
detrás de él como una exhalación, le siguen 
tres adversarios, pero no le alcanzan, y de 
un tiro brutal lanza la pelota por el ángu
lo superior, sin que el salto de Uriach pue
da impedir el Incomparable goal. Se tributó 
una ovación al valiente extremo hasta que 
las manos ocharon humo. Pué el mejor goal 
de los dos días. El primero lo hito Paló de 
un magnifleo chut a causa de la indecisión 
de la defensa. El primer empate lo obtuvo 
Sendra, aprovechando un momento de con
fusión ante la puerta barcelonesa. 

El segundo goal de los forasteros lo en
tró Vey desmarcándose con una habilidad 
extraordinaria. Sin embargo, una salida de 
Prenafela creemos que lo hubiera podida 
evitar. 

Los medios leridanos estuvieron muy bien 
y, sobre todo, eficaces. Fué la mejor linea. 
La indisposirlóo de Castillo fué fatal para 
la línea delantera, que se encontró muy hen
dí capa da. 

La defensa roja muy floja; Argilés des
pejó bien, pero no supo cortar ninguno de 
los avances azul-grana. El segundo día ea-
tuvo muchisimo mejor, especialmente Ca-
tnats, que fué un muro. 

Préñatela muy blea en la puerta. 
Los goals del segundo día fueron conse

guidos, el .primero por Parré, en el remate 
de un córner que recogió Costa de cabeza, 
y del mismo modo Parré, como nn rayo, 
«a lanzó entrando le pelota. El goal barce-
lonista lo consiguió Vey seis minutos antes 
de acabar el partido, por un centro bom
beado de Sagt. que el delantero centro, co
mo una centella, corrió a recoger de cabeza, 
saliendo ligeramente lesionado en la cara. 
Fué un hermoso goal. 

Un penalty a favor de ios rojos fué lan-
sado fuera. 

En resumen: dos hermosos partidot que 
entusiasmaron al gran público que los pre
senció. 

Arbitró Rlbol. del Colegio nacional, bien, 
aunque algo defectuoso en ios offildes. 

Dos selecciones de los reservas ds Jo
venlut fueron a Jugar a Pulgvert y a Mon
zón, contra los respectivos primeros equi
pos, venciendo el primero por dos goals 7 
el segundo por uno contra cero de sus 
contrincantes. 

• • • 
Para ei próximo domingo se aaüncla la 

continuación del campeonato, correspondlen 
do luchar Jovenlut RepublIcanaVTárrega. 
Cervera-Juneda, Balaguer-Mollerusi y Cet-
veri-BBrJae. 

Se dan por descontadas las victorias de 
los equipos citados en primer lugar, en cu
yos campos se Jugarán los partidos. 

E c o s d e T a r r a g o n a 

Con motivo de las pasadas fiestas, en el 
campo del camino del Angel y de la Pedre
ra se celebraron encuentros amistosos. Lu
charon con los propietarios del campo pr i 
meramente mencionado los defenders del 
Granollers. 

El Tarragona disputó una copa ofrecida 
por el Industrial barcelonés Esteban l.iovc'.l, 
hilo de nuestra ciudad, con una seieceióa 
del Grada llamada Jovenlut Graolenca. 

Los del Gimnástico perdieron el partido el 
primer dia por 3 a 2 y en el segundo gana
ron por 3 a í . 

Durante eate último encuentro tuvo que 
lamentarse el accidente sufrido por un Ju
gador del Granollers, al que en un eucunlro-
nazo romplósele la pierna Izquierda. 

I Gen un franco triunfo se adjudicaron ios 
del Tarragona la copa donada por nuestro 
compatriota, resultando los encuentros bas
tante interesantes. * 

TARRAGONA — JOVENTUT QRACIENCA. 
El conjunto que ofrecen los Jugadores del 

Joventut Graclenca es una de las caracte
rísticas de este equipo, que a falta de indi
vidualidades Juega con un amor propio muy 
grande y no menos férvido entusiasmo. 

Los nuestros, que no se presentaron com
pletos por tener lesionados algunos juga
dores, hicieron un primer encuentro me
diocre, en el que lograron marcar tres tan
tos por cero sus contrarios, que fueron en
trados por Porés dos y el otro por Presquet. 

BQ el segundo partido ae presentaron los 
de casa con la delantera y terceto defensivo 
completos. 

Los forasteros asimismo les vimos tam
bién reforzados con un nuevo portero y al
gunos elementos más. 

El encuentro fué arbitrado por el seflor 
Llovell. 

Ya de buen principio se notó en anuas 
partes un gran empuje, que se traducía, al 
avanzar el tiempo, en una mayor emoción. 

Abre el score para los nuestros Porés al 
remalar un córner fulminantemente. 

Los de Gracia, que atacan furiosamente, 
obtienen un penalty que, tirado por García, 
es converlliio en goal. 

Aeto continuo tiran los roji-negros un nue
vo córner, que lo convierte majestuosamen
te en goal Presquet con la cabeza. 

En la segunda parte los de casa dominan 
en gran manera debido al gran Juego de Sa
ma y Porqueras, que Juegan horrores. 

Nuevo goal de Porés. de un chut impe
pinable. 

El Tarragona, dueño absoluto del terreno. 
Juega a placer, obsequiándonos Porés y Pres
quet nuevamente con dos estupendos goals 
obtenidos de chut y con la testa respectiva
mente. 

Y Analiza tan interesante encuentro con el 
resultado de 5 a 1. 

Formaban el equipo venaeícr : 
Roca — Inglés, VlrglH — Porqueras, Sa-

má. Miró — Romeu, Oreus, Porés, Presquek 
Albareda. 

EL ORANOLLERS Y EL GIMNASTICO 
Estos encuentros fueron arbitrados por loá 

sefiores Blancb y Pujol, cosechando el prime* 
ro nutridos silbidos y broncas a granel, qué 
se trocaron en grandes halagos para el sefioi 
Pujol. 

En los dos encuentros los rojos se alinea^ 
ron asi: 

Llaó — Vlllaró. Calapulg — Ras, Monta» 
Casas — Perrer, Paco, Sotlllos, Alvares, 
Güell. 

La impresión causada por el Granollers nd 
puede ser más buena, ya que el primer dil ' 
endilgó cinco tantea a Llaó, de los que sa 
anularon dos, quedando el encuentro termi
nado a S por 2. 

En el segundo dia las cosas variaron y al 
Granollers, sin dos de sus Jugadores por ha
ber sido lesionados el primer día y han-
dlcapados a la mitad del encuentro por su 
eje. Uurán I , que se rompió la pierna, tuva 
que perder Irremisiblemente. 

A disponer de espacio detallaríamos las Ju
gadas; mas siéndonos Imposible, sólo pode
mos mencionar los Jugadores que se dis
tinguieron. 

Por el Granollers, el mejor fué el desgra
ciado Durán I . siguiéndole en méritos M I -
ralles, Pou y Martí. 

Por los de casa, el primer día casi lodos 
estuvieron piQástlcos, a excepción de Pe
rrer, Monte y Ras. 

Y en el segundo encuentro lodos estuvie
ron muy bien, especialmente la defensa. 

El Gnnollers se presentó con este equipo! 
Vlla — Gil. Miralles — Cendra, Durán I , 

Ventura — Pey, Martí, Pou, Uurán I I , Guix. 

OTROS RESULTADOS 
Gimnástio (reserva), 6; Conslana, 4. 
Tarragona, Idem, 3; Vllaaeca, 0. 
Tarragona, Idem, 3; Mariné P. C. Csm-

briis, 2. 
El próximo domingo volverán los equipos 

de la primera división a Jugar el campeona
to provincial, tocando jugar aquí al Gimnás-
Ue con el VendréII y en Valls si Tarragona 
y el AtléUc Vallenc. 

Los pronósticos sobran. 
NESTOR. 

La vida del trabajo 
Reunión 

El Montepío La Alianza de camareros ce
lebrará reunión general extraordinaria ina-
fiana. a las cuatro de la tarde, en el local ds 
la calle del Pino. 11, bajos. 

Los barberas 
Ayer mañana celebró una larga conferen

cia con el delegado y el subdelegado regio
nal del Trabajo, señores Pérez Casafias y 
López García, una numerosa Comisión ds 
barberos y peluqueros de las afueras, tra
tando del horario de trabajo y de la formti 
de cumplir el descanso dominica!. 

El sábado celebrarán una Asamblea estol 
barberos para tratar del mismo asunto. 

C A S A W E R N E R , S . A . 
VEIMTA Y ALQUILER de Planos nuevos y de ocasión 

Autopíanos baratísimos procedentes de cambios 
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L A MUJER Y EL HOGAR 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Encuesta 

• 
i 

¿Cómo encuentra usted más 
•eductor* e le mujer, con ca
bello largo o con melena? ¿Ea 
uated partidario quo del cuerpo 
femenino deaaparczcan las de-
lloadaa curvas que lo diferen
cian del masculino? 

Tienen la palabra mía lec
tores. 

Pido la palabra 
Para contestar a las dos preguntas de 

• u encuesta súlo basta con quo primero se 
conteste a esta: a un hombre, i qué le ba 
de gustar más, una mujer femenina o una 
mujer "masculina"? Más claro: ¿una mu-

ter con Sgura de mujer o con figura de 
¡ombre? De la contestación a esta pre

gunta se desprende la respuesta a las dos 
Oe usted. 

SI a una mujer de melenas, o pelo cor
tado, le corta usted más el pelo, resulta 
una mujer con cabeza de hombre. Y si a 
esto aflade unas formas rectas, sin relie
ves curvas ni redondeces, entonces resul
tará un "hombro" de cuerpo entero. 

De consiguiente, el que esto escribe en
tiende que a todo hombre que se sienta 
hombre le ha de gustar la mujer con figu
ra de mujer, esto es, la mujer con cabello 
largo, con sus curvas prominentes y todos 
los demás enoantos que corporalmente la 
diferencian del sexo feo. De lo contrario, 
oreo que el hombre que no profiero a la 
mujer bien "femenina", eg decir, con sus 
encantos naturales, el cabello largo, relie
ves y ondulaciones exquisitas, es porque 
tiene un mal gusto, un pésimo gusto. 

Una mujer con melenas o el pelo corto, 
para una tienda o subasta de "pepas llo
ronas", y si además tiene un cuerpo recto, 
•In Uneas y "planchado", entonces el tai 
maniquí o blbelot" que resulta haría muy 
bien su papel en un campo de maiz para 
ahuyentar los cuervos. 

Un soltero comprometido 

La mujer con el pelo cortado, con me
lena, cual una chiquilla de ocho afloa, me 
encanta, me seduce; pero... de ninguna ma
nera hubiese yo tolerado • mi esposa se-

Klr esa moda, hecha tan só lo—¡as i están 
i tiempos I — para que la muler hable a 

los sentidos, siendo asi que la fémlna debe 
hablar al alma. 

Ello es, pues, un error y a no tardar 
un arrepentimiento, va que la moda, tor
nadiza, voluble, cascabelera, impondrá nue
vamente el pelo largo, ondeado, abundoso. 

Y respecto al otro extremo de la en-
•ucsta, sólo se me ocurre una vulgaridad, 
easi una perogrullada: la mujer, tal y como 
nos la dibujan los flgurincg parisinos, me 
parecen palos; la mujer lisa y llana semeja 
un hombre enfaldado y. . . hay ya sufleicn-
tes sotanas por esos mundos. 

Oréate* Lloren* 

Respecto de las melenas en la mujer, yo 
•reo que es un acierto en las Jóvenes, pues 
feneralmente Ies da cierta expresión de 
mufleca al rostro que las hace más ado
rables. En cambio, resulta ridiculo y hasta 
detestable en esas señoras de edad ya ma
dura, que tienen la osadía de cortarse el 
•abeilo y cuyo resultado no puede ser más 
letal a nuestra vista. 

jDe la linea recta? jHorror! Pero, les 

Sosibie que llegue la mujer a ser esclava 
e la moda hasta el extremo de conformar

te a parecer un adefesio? Con esa moda 
ftiamos los hombres a archivar nuestro re

pertorio galante. cnf espera de ..mejores 
tiempos. — Luis Oestollo. 

—¿Que fracasó la Pino?... ICalla, hom
bre, por Dlosl. . . ¡No digas disparates 1 1 Có
mo te atreves a decir, que fracasó la Pino 
en "La loca de la casa"?... - • 

—¡Eh, eh... poco a pocol Decir que fra
casó la Pino no es querer decir que fraca
só la artista, ¿estamos? Fué "la mujer" 
la que sufrió el fracaso, no la actriz... Fué 
un fracaso de "estét ica", no de arte. 

Ver a la Pino en una obra de Qaldós es 
algo grande, sublime, Ideal a donde la c r i 
tica no puede llegar... La Pino y Galdós 
son como dos genios cumbres, de ios cua
les, al fundirse al calor del ideal, emerge 
la maravilla que admiran nuestros ojos y 
la armonía que deleita a nuestro espíritu. 
{Eso es para mi la. Pino en una abra de 
Galdós I Representando . la de otro autor 
cualquiera, tal vez no' ea una maravilla tan 
completa; pero...' ¡es una maravillaI 

Fracasó esléticamente" en "La loca do 
la casa" al llegar al momento, para mí, 
cumbre de la obra. Es un momento al cual 
nos lleva la Pino subyugados por él má
gico poder de -y arte Incompárabie, de
jándonos adivinar la belleza quo ha de Irra
diar eii breve fil despojarse de su alba to
ca de novicia, ih^esentlmoa. la "maravilla". 
En el momento aquel ooncentramos todo 
nuestro pensamiento y, conteniendo el pal
pitar de nuestro corazón, entornamos los 
ojos .para abrirles, deslumhrados ante la 
beldad que liega, la obra cumbre e insu
perable de la Naturaleza... | la mujer! 

Se adivina, se presiente que. al despo
jarse de su alba toca para ofrecerse al 
hombre y confundirle con su hermosura 
ha de irrumpir una esplendente cabellera, 
la que, desbordándose en torrente, como 
una cascada de oro, por sus espaldas, con 
tanto más Impetu cuando más tiempo es
tuvo contenida, ha do aumentar su belleza. 
iQué desilusión!... ¡Qué desenoanto! La 
Pino nos mostró una lacla y pobre mele
na... tan lacia y tan pobre, que de nada 
le valieron a la admirada actriz los mo
vimientos de zig-zag qué hizo eon su ca
beza para esponjar aquel pobre mechón de 
recortados cabellos! 

Debieron ser éstos en aquel momento 
como los esplendorosos rayo» del sol que 
brotan en el horizonte del mar azul, eclip
sando eon su diafanidad a la alborada que 
los anunció con su dorada luz. |Cómo de-
bló sentir la "actriz" este fracaso de la 
"mujer"!... Porque fracaso fué, no lo du
des. 

—Mirado desde ese punto de vista, tie
nes razón.. . (fué un verdadero desencan
to! Y, a propósito, hombre, i Por qué no 
se lo escribes a doüa Leonor Martínez de 
Cerverá? Porque para au encuesta de EL 
DILUVIO está eso que ni pintado. 

—¡Quieres decir?... 
—¡Si, hombre, si l Mira, eon sólo afladir 

algo sobre eso de la "linea" llenas todos 
los requisitos. 

—¡La "linea"!... No sé quó decir sobre 
ese particular; pero... i que te parece al 
comparamos a la Pino, por ejemplo, eon la 
Leonis?... 

—¡No, nol ¡ f o r Dios, bo comparesI No 
compares, porque te veo "venir" y. . . torée
me, mejor es que no compares I Basta con 
que digas que en la Pino admiras a la 
actriz excelsa, por su arto Incomparable, y 
en la Leonis a la mujer bella por su perfil 
armónico y po í sus curvas maravillosas. 
¿No es eso?... 

—¡Si , s i l . . . 
—Pues... ¡drtWn y . . . punto en bocal 

Pepe M. Alvarez 

Me halaga poder exteriorizar mi opinión 
sobre las preguntas que nos dirige al sezt 
feo. 

Opino que el mayor atractivo de la mu
jer, lo que más me seduce, es la cabellera 
limpia, abundante, bien peinada, y, al desa
parecer ésta, pierde la mujer todo su atrae, 
tivo para ral. Las primeras que encontré 
que tuvieron tan diabólica idea me dejaron 
estupefacto, pues pensé : "¡Desventurada! 
Va ea camino de la guillotina." Despué* 
he notado que es la fatídica moda que la 
impone, y puesto que el cortar una eabe-
ilcra sólo so hace para guillotinar, el yo. 
tuviese poder para ello, mandarla cortar 
la cabeza en redondo a toda mujer que 
tiene tan mal gusto. 

Cada vez que encuentro una cabellera 
cortada oreo haber visto aquella cara en
tro las mujeres degeneradas de los barrio* 
batos. , 
. No lo dudéis, amables mujercitas, todo 
hombre que alabe el pelo corto es ud 
tonto, hablo por experiencia, y si mi opi
nión sobre el particular evita que alguna 
de vosotras destroce su mayor .üractlvo, 
sentirla un placer inefable. Estad segura* 
que si el iniciador de esta satánica moda 
fué un hombre, sólo poseía de tal la Imlu-
mentaria, y, si fué mujer, es seguro que 
su oabellcra era tan corta y tan ridicula 
como su Inteligencia. 

Soy partidario de la línea recta, porque 
asi la mujer nos servirá para cafia de pel
ear .—J. V. . 

¿Pelo corto o pelo largo? ¿Linea* reo* 
tas o naturales? 

¿Se trata de definir gustos o de eoeon-
trar la fórmula que ecuanimice la silueta 
de la mujer? 

¿Es acaso el hombre el llamada a Impo
ner su criterio para que la mujer, sujetán
dose a ello, produzca con sus gracias na
turales el sentimiento refinado de lo bellot, 
¿O es la mujer la que, valiéndose de una 
nueva forma do galantería, con su refinada 
sutileza trata de inquirir del hombre cómo 
es su gusto, para, con el peinado y el ves
tido, hacerse más agradable, realizando d* 
esta suerte el ideal de la mis estrecha con. 
vivencia que actualmente tiene establecida T 

61 la mujer cree que con el peinado 1 
el modo de vestir ha do conquistar d* 
manera absoluta el afecto del hombre, está 
equivocada. Porque tanto el peinado- eomo 
el vestido sólo son efectos externos qu* 
ruedan alrededor del capricho que la ima
ginación fabrica constantemente y «u tejido 
es poco resistente para que dure en el 
sentimiento y en el espíritu esa conquista 
que persigue. 

La mujer será siempre más agradable a) 
hombre cuanto más firmemente mantenga 
lo que del hombro la distingue fisloa y pro-
fesionalmentc. Su cara, dotada por la Na
turaleza sin vello; su cabellera sedosa, cui
dada, larga como manojo de seda recién 
hilada, dejándose caer desde lo alto de la 
cabeza como cascada inmensa de hilos d* 
oro, y su vestido ajustándolo a sus linea* 
naturales, sin oprimir para nada aquella* 
exuberancias que la definen en su sexo, 
será siempre la suprema puerta de tener 
como realizado el ideal que con lo extern* 
pretenda conseguir. 

Existe otro aspecto o punto de már* 
para que la mujer realice por completo IA 
estrecha unión con el hombre y no es otro 
que el quo se cuide de cultivar su InteIN 
gencia, basándose en una moral amolla, 
sencilla y de profunda filosofía piado»*. 
Que esto es principal queda demostrado 
en que cuando el hombre elige una mujer 
como compaflera de la vida aspira a qué 
reúna las cualidades apuntadas, porque su
pone veí en ella la futura madre de »u* 
hijos, y que, siendo asi, ella es la que ha 



E L D I L U V I O hueves, 6 de noviembre de 1924 . PAO. SI 

d« transmitir al recién nacido los prime
ros acentos, las primeras palabras, seati-

Sentos e ideas que más tarde han de pro-
olr los fundamentos que han de lervirio 

«orno norma para caminar por la vida co
mo supremo rey do los seres vivientes de 
k C r e a o l é n . 

Esa es la opinión que me permito sus
cribir y esta es la norma que debe cultivar 
la mujer para salir airosa en su empresa, 
ya que lleva un escudo de origen divino 
que de por si tiene en su naturaleza pro-
nindas raicea que le permiten sin ningún 
esfuerzo fabricar ángeles o demonios. 

Antonio Canut Guaa 
¡Valencia 26 octubre 1924. 

-Contestando a su encuesta, le diré que 
* opinión inla que el dejarse el pelo corto 

sido el mayor atentado que han hecho 
Obestras damitas contra el buen gusto. 

Para poder demostrar que mi opinión 
feo es gratuita. Intenté penetrar en el Pa
raíso e Invocar a sus moradores. 

Si nuestra madre Eva fuá rubia, la ima
gino de piel finísima, de nivea blancura, el 
pelo ligeramente ondulado, esparcido en 
parte por los hombros y por la espalda, 
un poco mis allá de la cintura. 

IHermosa figura! 
SI fué morena, la piel Una, satinada, do 

"•olor cobrizo el pelo, abundauto, largo, ne
gro y sedoso... y sólo así pudo ser sedu
cido Adán. 

En cuanto a las lineas, curvas 0 mor
bideces, antes de contestar quería consul
tar con mi excelente amigo Rubens; pero 
la premura de tiempo, o porque, en reali
dad no sé dónde se halla el tal amigo, 
apelare a los testimonios que dejó el d i -
Tino Rubens por los siglos de los slglDs. 

Ahí están, entre otros, el cuadro ' Las 
tres gracias", y para lineas de más "a i -
tura" queda ese bello cuadro todo humor, 
"La vía láctea", o el mismo cuadro "EÍ 
PSíalso". compuesto por el mismo autor o 
por Tlzziano. 

Lo que si se puede asegurar e» que si 
nuestra madre Eva hubiese llevado el pelo 
eorto y en cuanto a líneas hubiera' pa
recido uno de esos "blbelots" "Programa 
americano", nuestro padre Adán ¡amás hu
biese Incurrido en la responsabilidad de 
ter uno de los "autores" del pecado ori
ginal.— José Slstach. 

1M1 opinión, como hijo de Adán, sobre 
la cabellera larga o corta o sobre si la 
mujer ha de exhibir las delicadas curvas 

e la diferencian del sexo masculino? Allá 

i Qué más bello que una mujer luciendo 
• u abundante y sedosa cabellera, la que le 
hace divina y la que le hermosea de cual-
ouler manera que la adapte a su rostro? 
t i cabello corto quede para la que ha de 
buscar el atractivo a toda fuerza. La mujer 
honesta no necesita de esa artimafia de la 
moda para Interesar. 

Sobre si ha de asar el traje ancho o cs-
treoho, corto o largo, vean las hijas de 
tva lo que pienso: un traje que dé a en
tender lo que Dios dló en gracia a la que 
lo lleve, es lo más Ideal que puede Ima-

Ínarse, siempre que el traje sea honesto, 
odas las miradas convergerán a su per-

tona y ella triunfará, si la hermosura la 
aoompafia. El traje estrecho es perjudicial 
nasta para los sastres. 

Sobre si ha de ser corto o largo, le diré 
a usted: un traje corto, al tobillo, deja 
•divinar lo que oontinúa, y eso es delicioso 
Bara el sexo masculino al adivinar una de-
Bolosa panlorrllla. i Guerra al vestido largo, 
antihigiénico y antiestético I SI las que me 
lean lo aprovechan, roe daré por satisfe
cho.—Armmdo. 

NOTA. — No olvidan los que deseen to
mar parto en la encuesta que las oontes-
taclonee han de ser "breves" y escritas 
"sólo" por un lado las cuartillas. La en
cuesta durará hasta el 15 de noviembre. 
Las cartas que vengan después no serán 
publicadas. 

L o q u e p r e c i s a 

EDUCACION SEXUAL 

Hoy que, al parecer, se qitíere renovar 
los oimientos de la sociedad; en que una 
oleada de moralidad pretende borrar los 
perjuicios de la atmósfera post-guerra que 
respiramos; ahora que se pretende la re
generación de la raza, harto minada, en
fermiza y prostituida, es la hora de preo
cuparnos de la educación sexual en general 
y de un modo particular en la mujer, por 
ser para ella de capital Importancia, ya 
que, llegando a la pubertad Ignorando es
tas materias, las expone a fatales peligros 
de funestas consecuencias para ellas y la 
sociedad, por ser las propagadoras de la es
pecie. 

Hoy por hoy, en Espafia por lo menos, 
esta Importantísima enseñanza está en ol
vido. Tanto en los pensionados como sa los 
colegios que no saoen sacudir el yugo de 
ciertos convencionalismos, hacen de sus 
educandas verdaderas maestras en el disi
mulo, hipócritas y desgraciadas, y todo ello 
porque una falsa moral y una enseflorcada 
mojigatería obliga a considerar toda cues
tión sexual única y exclusivamente como 
inmoral, deshonesta y pecaminosa, castigan, 
do y corrigiendo severamente toda natural 

,lobas mitiguen su insaciable sed de saber 
jen fuentes soeces e Inmundas, verdaderas 
J escuelas de vicio y perversión, como son 
]las novelas pornográílcas de autor anóni
mo, que esconden cuidadosamente Junto a 
sus pechos virginales para devorarlas en 
lugare8 los más recónditos y reservados 
del pensionado o bien en el misterio de sus 
cuartos de rosa. 

Esos protectores de la mujer "calda", 
esos que se escandalizan "públicamente" 
dA ver deambular por nuestras calles a la 
"deml-mondaine" y, -sin embargo, transigen 
con la cocaína y ía "entretenida", debe
rían ver en ellas, no a las mujeres "ma
las", sino a las mñjerea "fruto" do su 
mojigatería, que expurgó y vedó supremas 
enseñanzas. 

Nos lamenlamos de impureza, cuando no
sotros, "por nuestro satánico silenolo", co
mo dijo Covertry Patmore, somos la causa 
de ello, i Moralidad! exclamamos con voz 
estentórea, i Cómo pedir una cosa que no 
nos fué enseñada? bornos nosotros la mis
ma Inmoralidad pcrsonlllcada, por nuestra 
Ignorancia, por la Ignorancia que preten
demos legar a nuestros hijos, ya que "la 
ignorancia —como dijo Mctohnikoff—de
be ser considerada como el más inmoral de 
los actos". 

Y tú, sociedad censora, de sanas ense
ñanzas, de supremas verdades, mixtificadora 
de la Naturaleza, ¡ve tú misma el número 
de niños que anualmente Ingresm en las 
Casas de Maternidad! Hojea la Prensa y 
ve en la crónica negra esos vergonzosos In
fanticidios, esos criminales abortos que a 
diario cita; repara en el engrosamienlo de 
las Illas de la prostitución, en el amonto
namiento de causas por corrupción de me
nores ; en esa legión de seres que sufren 
enfermedades "secretas". ¡Ese. ese es el 
fruto de lu necio proceder, del falseamiento 
que haces de la verdad y de la pureza l 

A ti , mujer, que dignamente pretendes 
romper las cadenas que te aprisionan y al
canzar noblemente el resurgimiento social 
de tu sexo, necesaria e imprescindible te es 
esta educación sexual por la que abogaron 
personas eminentes, tales como Adams, 
Thomas Hardy, lady Henry Somerset, mlss 
Wiliard. Sarah Grand y la baronesa von 
Sutlnor. Los Jefes del feminismo abogan 
por esa enseñanza. Basta recordar el mi
tin del Bund fu? Muttersolrutz, celebrado 
en Berlín el año 1903, en que se aprobó 
que era de necesidad urgente establecer 
cursos de educación sexual, y más roclen-
tementc. en el Congreso de la Alianza In 
ternacional Femenina, celebrado en Roma 
durante el mes de mayo de 1923, y en el 
cual estuvo representada España por lá 
insigne escritora Isabel O. de Potencia 
(Beatriz Gaiindo), Junto con representacio
nes de Italia Noruega, China, Japón, In
dia, Egipto, Norte América, Alemania. Aus
tralia. Grecia, Polonia, Portugal y Suecia, 
la quinta conclusión aprobada fué la de las 
cuestiones morales, sobre la que el Con
greso acordó "que la cuestión sexual for
me parte de la enseñanza en las escuelas 
normales. Que los Gobiernos y Asociacio
nes preocupados del progreso sociil orga
nicen cursos de pedagogía sexual para los 
padres, en relación a su capacidad Inte
lectual...". 

LEAFAR ASEM 

Consultorio 

Un tonto. — Lávese bien los dientes dos 
o tres veces al día con un buen cepillo y 
una pasta suave. Además, enjuágueso la 
boca varias veces al día y antes de acos
tarse con agua en la que echará unas go
tas de alcohólalo de menta, que se pre
para poniendo cuatro gramos de menta en 
medio litro de alcohol do 90°. Este método 
y fumar poco es lo único que le hará de
saparecer el olor a tabaco. 

Asunción B. — Apll-iuese sobre la parte 
donde tenga las marcas de la viruela todas 

. las mañanas, por espacio de una o dos ho-
lóglca curiosidad con ella relacionada. Iras, un poco de nata fresca con unas go-

i educación falsa hace que las mucha-Has de tintura de benjuí. Se enjuaga des-
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pués con agua tibia oon un pooo de colo
nia. Es el unloo tratamiento que a la larga 
baoe desaparecer las marcas de viruela. 

Flor de Taronglna. — Mande a le farma
ría a que le preparen 20 gramos de vase
lina con 20 centigramos de ungüento gris 
y con esto fricciónese todas las noches las 
pestañas. Bs lo único que me atrevo aeon-
sejarle para haoer las pestañas, además del 
ron y aceite de ricino, porque con U vista 
no se puede jugar. Para que las pestañas 
le luzcan largas y bonitas use el "Rlmmei's 
New CosmcUque , que es Inofensivo y da 
a las pestañas más densidad. 

Para hacer desaparecer los puntos ne
gros de la cara lávese ésta con agua ca
liente, en la que disolverá un pooo de b i 
carbonato de sosa. Una cucharada por l i 
tro de agua. Use entre semanas jabón bo-
rlcado. Después de seca la cara, pásese un 
algodón mojado en la siguiente mezcla: 

Borato de sosa, 4 gramos; éter sulfú
rico, 7 gramos; agua de rosas, 25; agua 
destilada, 125. 

Y empólvese después con estos polvos: 
Oxido de zinc, 20 gramos; talco, 20: 

polvos de arroz, 2; extracto de violetas, 2. 
Rosa P.—Las ojeras, cuando son exagera

das, casi siempre obedecen a desarreglos 
del aparato digestivo o del hígado. Si se 
nota algo de esto, consulta un médico. Lo-
calmcnte póngase compresas callentes em
papadas en esta preparación: 

Alcohólalo de lavaoda. 10 gramos; «1-
coholato de melisa, 10; alcobolato de ro-
ruero, 10; nitrato de pllocarplna, 5 centi
gramos. 

Su espiritual amiga. — Lávese siempre las 
manos con agua tibia y por las noches 
pone en el agua on poco de alcohol al-
cenforado y unag gotas de benjuí y des
pués se las fricciona un rato con este pre
parado: 

Lanolina. 50 gramos; Parafina liquida, 25; 
esencia de rosas, una gota. 

Por las mañanas y cuantas veces se lave 
las manos por el día se pone un poquito 
de esta otra: 

Jugo de limón. 20 gramos; gllcerina. 30; 
a£ua de rosas, 100. 

Para terminar, los dedos, como usted 
desea, use unos dedales que venden para 
esto. 

Alma triste sin consuelo. — Dése duchas 
locales de agua bien fría, abundantes 7 
diarias, y apliqúese después, por espacio 
de quince o veinte minutos, algodones em
papados en esta loción: 

Agua destilada, un li tro; acetato de plo
mo. 50 gramos; alúmina, 10. 

Haga todas las mañanas quince minutos 
de gimnasia, levantando loa brazos y mo
viéndolos como el que nada y aspirando 
fuertemente el aire varias veces seguidas. 
A su farmacéutico que le prepare unas 
cucharadas a base de arseniato y vegetales. 
Tome cerveza y farináceas. 

Deseando mucho obtenga los resultados 
que anhela. 

Antonia A. — Ante todo, dígame ai su 
tabello cae por demasiada humedad o gra
sa, o si, por el contrario, está seco o tiene 
caspa. AI escribirme recuérdeme su pre-
gunta. 

Hallón. — Limpie sus guantes oon un 
pañito de lana mojado en bencina. 

Marfa Angela. — Me entregaron las re
vistas. Gracias. En estos días le enviaré los 
sellos. Me alegro mucho de que ya esté 
bien su muy querido abuellto. Su lema de
muestra mucha modestia y ésta se verá 
recompensada. 

Lave el barreño ese con un pooo de sal-
Tumant, enjuagándolo en seguida oon mu
cha agua tibia. 

Gracias por sus cariños a mis hijos. Le 
devuelvo los que a mi me dedica. Y a su 
disposición. 

María Egea. — Lavarse la cara con agua 
caliente., en la qua disolverá un poco da 
bicarbonato de sosa. Después pásese un al
godón empapado en alcohol alcanforado 
mezclado con agua y por las noehe» se 
pone esta pomada: ^SKt 

Ictiol, B gramos; óxido de «Ino, ( | va
selina, 10; lanolina, 10. 

¿Qué es un besoT Pues un beso, cuando 
una niña como usted lo da a su madre, es 
algo noble y hermoso; cuando lo da a un 
hombre, es algo tan feo e incorrecto, que 
casi siempre trae tan malas conseouenolas 
para las niñas, que a muchas les hace 
llorar toda una vida. 

Franoiaco P. — Me be Interesado por lo 
que me Indicó en su carta y me han dlobo 
que no podrá,conseguir esa colocación por
que hay muchas solicitudes. Procuraré en
terarme de alguna otra y le avisaré. 

Una morena muy curiosa. — Gracias por 
sus amables ofrecimientos. Quedo deseán
dole muchas felicidades. 

Una que sufre. — Ya que usted oree que 
quiere tanto a ese hombre, a pesar de sus 
defectos y de la manera un pooo áspera 
oon que la trata, no le queda más remedio 
que tener paciencia. Yo opino, señorita, que 
ninguna mujer, asi sea ana santa, podra 
ser feliz junto a un hombre que no sabe 
de delicadezas para la mujer. Pero al us
ted se cree con fuerzas para Ir al martirio, 
luche por conseguir que éste sea lo me
nos cruel posible, amoldándose, como blan
da cera, a todos sus caprichos y rarezas. 
¿Gómo debe Jer la mujer de un artista? 
Pues culta y de retinados modales y 
gustos, si "su artista" lo es asi. SI éste 
es un perfecto ordinario, como parece, y 
perdóneme, "ese" de usted, la mujer ha de 
ser cercana parienta de Job y haber he
redado de éste toda su paciencia y resig
nación. 

M. Rodrigo. — ¡Cuánto le agradezco el 
Interés que ha tenido para darme noticias 
del sargento Trigo I Gracias mil. Ya se han 
recibido noticias directas de éste. Lo que 
yo lamento muy de verag es no tener aun 
una simpática madrina para usted. Espe
remos a que se ofrezca alguna de mis 
amables lectoras. Mucho le deseo que vuel
va a la patria sin haber tenido relaciones 
con las balas enemigas. 

Peari Blake. — Me permito aconsejarle 
que no renuncie usted a la vida, como pre
tende hacerlo. Sin necesidad de recluirse 
allí podrá usted luchar y ayudar a su ma
dre. Sus. consuelos le serán a ésta muy 
necesarios y si usted se alela de ella es 
seguro que no se encontrara oon fuerzas 
para llevar a cabo esa muy justa y nece
saria separación. No la abandone usted. 
Protéjanse mutuamente y ya ver i cómo 
pueden vivir juntos y lejos de ese ñero 
tirano. Además, ustedes pueden exigirle a 
ésto que les pase una mensualidad de lo 
que tenga o gane. 

Quedo a su disposición para lo que pue
da ayudarles. 

Leonor S. de H. — Yo opino que hasta 
los diez y. oche o veinte años no se deben 
tener relaciones amo-osa». Pero creo tam
bién que serán pooas las Jóvenes que opi
nen como yo. Encantada, querida niña, de 
sus gratos ofrecimientos. Salude a sus ame-
bles papá» y dígales será un placer para 
mi saludarlos personalmente, y a usted, 
simpática toeayita, con mucho gusto lla
maré amiga de mi hija Lilla. 

Gabriel Daimau. — Agradecidísima por su 
bondad Interesándose por darme notlolas 
del sargento Trigo Gonzílez. Ya se reci
bieron noticias de éste y, afortunadamente, 
no ha tenido novedad. Gracias mil , amable 
señor. 

María M. — Muy bion su simpático tra-
bajlto. Lo guardo p>ira cuando se termine 
esta encuesta. 

Miami Badtemper.— i Por qué reñir la! 
Sus preguntltas tienen mucha gracia y las 
guardo, como lo que me mandó Marta M. . 
para cuando termine esta encuesta. Ya ve 
que no permitíné hacerla desdichada no 
publicando sug atinadas preguntltas. 

Norma. — El olne me gusta al las pell-
oulas son Interesantes; pero me agrada 
mucho más el teatro hablado, sobre todo 
cuando los artistas son buenos, como el 

saladísimo Ramiros y el arohldmpático Za* 
rrilla, que desde el escenario del Baroe^ 
lona son capaces de curar al más desea pe» 
rado hipooondrlaoo. Basta a veces ver esag 
caras que ponen para que las caroajadu 
alegres salten de lag gargantas, llenando 
los ámbitos del ooquetón teatro. 

Joaquín Plntlnat, soldado del batallófl 
expedicionario de Tetuán, número 45, se
gunda compañía. — Laraohe. i — Aloaaarquí-
t ir , — Anhela encontrar una amable ma< 
Irlna entre mía lectora*. 

A l r e í r s e u s t e d 
y eme&ar la dentadnra ee vetá si usa Vd, la 

crema dental C H L O R O O O N T 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 

MANCOMUNIDAD 

EL Consejo permanente 

Dlóse por enterado el Consejo de un ofl« 
ció en el que se expresa la satisfacción del 
Comité ejecutivo del ferrocarril de Lérida 
a Fraga por la publloaolón de la real or
den de 18 de octubre último recordando t 
las Direcciones generales del ministerio de 
Fomento el cumplimiento de lo que el real 
decreto de 15 de febrero de 1915 dispone 
sobre caducidad, con pérdida de derechos, 
da los expedientes que lleven más de na 
año, sin ulterior tramitación, y rogando al 
Consejo que practique las gestiones nece
sarias para dejar el camino Ubre una vea 
comprobada la caducidad de las conoeslonea 
pendientes para ulteriores «olicltudes, que 
podría presentar la Mancomunidad, come 
Interesan los pueblos y organismos corpo
rativos' de la comarca afectada por el men
cionado ferrocarril. 

Plaza de médico 

Quedó enterado el Consejo, con anules-
cenóla del acuerdo tomado por el tribunal 
que ha de juzgar los ejerciólos de oposi
ción a la plaza de médico director del Mani
comio de Salt, en sentido de que sean con
vocadas las oposiciones para el día 17 del 
corriente, a las diez de la mañana, en el 
Palacio de la Generalidad. 

Inspección 

Dispuso el Consejo determinadas medida* 
oomo consecuencia de las visitas de Ins
pección realizadas por los núcleos sanita
rios de la Mancomunidad en sentido de In
troducir algunas modifleaolones en el r é 
gimen Interior de los mismos. 

Subas tea 

Adjudicóse deOnitivamenta a don Salvador 
Mabres la subasta de las obras de construc
ción de la carretera de Argensola a la de 
Madrid a Francia por La Junquera y a don 
José Planella la subasta de las obras d « 
camino vecinal de Seva al Brull . 

Designóse al diputado señor Galllfa para 
asistir a la subasta de las obras del camino 
vecinal de Castellar de Nuoh a Pobla de 
LlIIet, que se celebrará el próximo día 10, ti 
las once de la mañana. 

Otros acuerdo* 

Aprobóse el proyecto de reparación pro
visional de los kilómetros 1 y 2 del caminí 
de la Barceloneta al Prat de LlobreeaL 

Aprobóse el presupuesto de «Jeouclón por 
administración del alqultranamlento «uperB-
cial de los kilómetros 1, 2, 3, 4 y 11 de la 
carretera de Masoou a Granollers. 

Enteróse el Consejo del curso de los tra
bajos en el Laboratorio general de ensayos 
y acondicionamientos durante los dos prime
ros trimestres del actual ejercicio ecorómloo. 

Enteróse también del resultado del Con
curso de sementales celebrado en Gerona el 
día 2 del corriente 
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Lo que representan y son los 
estudiantes católicos 

Desde laa coiimmas de este mismo dia
rio susorlbl hace pocos dlag unas deoiara-
oiones hechas por don José M.« Pou y 
Babater. 

No tengo Inconveniente en añadir algunos 
huevos comentarios a aquellas declaraeio-
nes y oreo que serán acogidas por EL D I 
LUVIO, del que tengo un recuerdo de viva 
simpatía porque se me brindó siempre du
rante los años que desempeñé los cargos 
de presidente de la Assoclaoió d'Bstudiants 
d'Eaquerra Catalana y de la Assoclacló Ca
talana d'Estudiants. 

He da hacer constar que, lejos hoy de 
la vida de estudiante, tengo precisamente 
un criterio de sus organizaciones más se
reno y más reposado. 

Entiendo que las Asociaoloaeg de estu
diantes católicos no representan más que 
un grupo de muchachos de buena voluntad 
que han cursado generalmente sus estudios 
en determinada Orden que no ba querido 
darles aquella exacta visión de la realidad, 
eon la cual les serla fácil comprender que 
no son banderas de orden religioso las que 
como organizaciones de estudiantes deben 
elevar, sino de cultura, todo lo más de 
sensibilidad politlca en aquellos lugares 
donde vaya ligada eon esa cultura algún 
problema nacional. 

Es de mucha responsabilidad para aque
llos que desde la sombra dirigen, manejan 
y fomentan la creación de Asociaciones de 
estudiantes oatólioos_oonslderar que a mu-
«hos que lo son, y no necesitan decirlo, se 
les ponga en situación de aceptar una tu
tela o empezar una lucha contra gente 
que se reserva el exclusivo derecho de 
enarbolar la bander del eatoliolsmo, por 
todos respetado y sentido. 

Pero, i es que en el siglo XX aun existe 
quien no conciba que pueden trabajar Jun
tos en obra de cultura un librepensador, 
un protestante y un católico T 

No es admisible ni es tolerable que ee 
Intente ejercer monopolios sobre las eon-
elenoias y si a alguien Interesa crearse una 
juventud adicta, hágalo sabiendo atraerla 
por los resortes Infalibles de la Bbertad y 
de la Justicia. 

El porvenir de las Juventudes adietas a 
las organizaciones de estudiantes católicos 
no existe. Han nacido preocupadas y em
pobrecidas, no Ies afecta mas Ideál que 
uno, y ese, como no encontrará lucha, ha 
de morir por inacción. 

Lo Imperdonable es que están siendo j u 
guete de influencias que desconocen y por 

esta razón dejarán hasta de ser estudian
tes en todos los órdenes de la vida. 

Nosotros queremos para nuestros estu
diantes una organización cultural perfecta 
y en lo demás juventud, que en la edad en 
que la puerta de la Universidad parece un 
arco triunfal de ilusiones, debe y ha da 
manifestarse en todas partes, en los billa
res, en los cafés, en los alborotos precur
sores de las vacaciones, en las modistillas 
de la calle de Arlbau... 

Una juventud que sepa pecar, pero que 
sepa arrepentirse; que tenga un tesoro de 
recuerdos para su vida futura, cuando la 
brutal prosa de la vida les esclavice en 
preocupaciones. 

No es patrimonio de los estudiantes, ni 
ha de serlo de nadie a sus años, el carecer 
de acción por tener un sentido de excesiva 
responsabilidad en actos sin más trasoen-
dencla e intención que lo que significa esa 
Juventud que yo pretendo hoy de nuevo 
de'ender contra los que quieren acabar con 
ella, viciándola de prejuicios. 

Para mi el socio de una agrupación de 
estudiantes católicos me hace el efecto de 
uno de aquellos "empollones" sistemáticos, 
metódicos, que no faltan un día solo al 
aula universitaria, cuya buena voluntad es 
lo único de ellos que se puede admirar. 
Estudiantes grises, que pasan sin darse 
cuenta de la pubertad a la senectud, como 
pasaron de la infancia a la pubertad. Y que 
aprueban, más que por sus conocimientos, 
adquiridos a muy duras pruebas, porque 
existe la necesidad de proteger a los que 
se amoldan a una disciplina sin oponer 
resistencia, dando buen ejemplo. 

"Los positivos valores de mañana — de-
oía cierto día en el aula de Psicología y 
Lógica del Instituto nuestro llorado pro
fesor don Hermenegildo Glner de los Ríos— 
son ios temperamentos inquietos, indoraa-
blee, que no pueden resistir la tentación, 
de vez en cuando, de perder una hora de 
ese hermoso sol que hace encerados con
migo en esta aula oscura. Por eso yo no 
paso lista." 

Celebren conferencias y busquen apoyos 
oficiales, sientan sobre ellos la protección 
de quien los utiliza, que aun me consta 
queda una mayoría en nuestra Universidad 
de muchachos que oponen a una absurda 
seriedad la simpática nota de ser una j u 
ventud indomable, sensible, de las que no 
pueden resistir la tentación, de vez en 
cuando, de perder una hora de hermoso 
sol. 

JUAN RUSISOL 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

VILLANUEVA Y GELTRU. 
En el cuartel del regimiento cazadores de 

Trevlflo ha tenido lugar un Consejo de gue
rra presidido por el teniente coronel del re
ferido cuerpo, don Luis Vázquez del Valle, 
para ver y fallar la causa Instruida por el 
alférez don Rafael Galera Díaz contra el pai
sano Jerónimo Meseguer Meseguer por el 
delito de atentado y desacato a los agentes 
de la autoridad. En ella ha sido ponente el 
teniente auditor de segunda don Isidoro Pe
ñasco Campasol. actuando de defensor el te
niente de oazáilores de Trevlflo don Eduardo 
Acirvedo Lloares. 

l.a sentencia no se hará pública hasta que 
sea aprobada por el capitán general. 

— Se ha reunido el pleno del Ayuntamien-
'o on sesión reglamentaria, en la que toma
ron posesión del cargo los nuevos conce-
do3e-8eaoreS Bar1ue,; í Sanabra, rcsolvién-

No admitir las renuncias del cargo pre
sentadas por los señores Jiménez y tlloart. 

Aprobar las cuentas municipales de 1923-
1924. 

Ofrecer nuevamente al ramo de Guerra 
el edlflclo del boy cuartel de caballería pro
piedad del Municipio. 

Ofrecer al Estado un parcela de terreno 
para la construcción de edificio para la cár
cel del partido. 

Y aprobar la adaptación del presupuesto 
heoha por la Comisión permanente. 

A oontinuacióo, en extensa y documentada 
Memoria, el alcalde, seflor Pollés, dló cuenta 
a la Asamblea de su gestión durante el úl
timo cuatrimestre, lo mismo que el vocal de 
Gobernación, señor Navarro. 

El vocal de Hacienda, seflor Vifials, al en
terar a la Asamblea de la situación del era
rlo municipal y de las mejoras Introducidas 
en los servicios del matadero, propuso tam
bién que se tomen los siguientes acuerdos, 
que adopta la Asamblea: 

Suscribir el convenio con la Mancomuni
dad para el pago de atrasos en el contin
gente-, conformándose con su propuesta. 

Autorizar el repartimiento para cubrir el 
déficit del presupuesto. 

Proceder por administración a la exac

ción del arbitrio sobre uso de pesas para «1 
pescado que se extrae de la playo. 

El corresponsal, 

TARRAGONA 
síSo aprobados por el gonernaaor 

civil los estatutos de la Asociación de Pes
cadores, da la oual el comandante de Mari
na es presidente nato. 

Los profesionales del robo Emilio Gue
rrero y Juan López han ingresado en la cár
cel. 

— En los calabozos de Ifts Casas Consis
toriales, y a petición del cónsul general de 
Noruega, ha Ingresado un sübdito de aquel 
Cals que se hallaba en estado de embria
guez. 

i — Por la Alcaldía se ha dispuesto que pu
sieran la vacuna antirrábica a la niña Ro
sarlo Vicente, que fué mordida por un pe
rro. 

— Ha quedado en observación un perro 
que mordió al vecino de esta loealldaj Ha-
fael Fortuny Rodés. 

— Bajo la presidencia del alcalde, señor 
Jover, se ha reunido la Comisión permanen
te de este Ayuntamiento, aprobando diversos 
dictámenes de las Comisiones de Fomento, 
Gobernación y Hacienda, acordando apovar 
una proposición de la Comisión de Cuiiü.-a, 
de «cuerdo con la Sociedad de Atracción de 
Forasteros, para la creación do un circuito 
nacional. 

— Unos ladrones han penetrado en el 
despaoho do la casa conslgnataria Viuda e 
hijos de Josó María Rlcoma, logrando apode
rarse de 250 pesetas en metálico. 

— Por la sucursal del Banco de España 
en esta población han sido cubiertas poso-
tas'2.245,000 de obligaciones del Tesoro. 

El corresponsal. 

REÜS. 
Por la policía urbana han sido deionidos 

dos individuos con un saco de avellanas a 
cuestas, suponiéndose que habrían robado 
dicha mercancía por cuanto no supieron ex
plicar su procedencia. 

— En el Centro de Lectura está organi
zándose un homenaje a Apeles Mestres, con
tando con la cooperación de valiosos ele
mentos musicales. 

— Durante la (fluida decena en este mata
dero se han sacrificado para el consumo pú
blico 453 cameros, 122 lechales, 21 vacas, 
cinco bueyes, 54 terneras y 77 cerdos. 

— Siguen en franca alza los precios de 
este mercado de avellana, habiéndose reali
zado varios ajustes alrededor de 130 pese
tas saco, en cásoara, para el embarque. Da
da la demanda Imperante y la resistencia de 
los cosecheros a vender, se preven nue
vas alzas en el negocio avellanero, no fal
tando quien pretendo las avellanas a 150 pese 
tas saco. 

— Ha sido detenido Francisco Matamo
ros jomo presunto autor del robo de 275 

Sesetas perpetrado en el domicilio de don 
osé Tosta Casanovas, de San Carlos de la 

Rápita. 
El corresponsal. 

L E R I D A 
Le gente, ávldá de novedades o variacio

nes cuanto menos, estos días "pasados ha 
prolongado su paseo hasta el oeaienterlo pa
ra hacer del fúnebre aparato espectáculo 
para la vista demasiado avezada a la callo 
Mayor y a la baranda del río. 

El mortuorio reciato ha ofrecido gene
roso ese fnooente y económic.i espectáculo 
a todos, sin que a consecuencia de él se 
haya promovido Incidente aiguno. 

•-• y V - V - ' i s y r ' ' r » M k- , 

r , ' 
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— Nuestro queridísimo amigo, el eminen
te guitarrista Emilio Pujol, al regresar el 
domingo a Lérida, sufrió un aoeldeote el au
tomóvil en que venfa, afortunadamente de 
ninguna gravedad, pero lo suflolente para 
que el eonolerto Intimo .iue este artista ha
bla ofrecido a sus amigos haya tenido que 
suspenderse hasta nuevo aviso que, a no 
dudar, tendrá lugar en breve. 

— Parece que al fln htm podido ser su-. 
pcrados todos los obstáculos e inoonvenlen-1 
tes que se oponían al funcionamiento de laj 
Oobla Lleyda, de reciente formación y que; 
tantos éxitos alcanzó durante su corta e in
tensa actuación. 

El martes se verificaron otra vez los en
sayos, probando nuevas sardanas que han 
de ser estrenadas en la primera audición 
que se dé. 

Nos felicitamos en gran manera del nuevo 
arreglo, deseando que sea definitivo. 

Las sardanas en Lérida son ya verdade
ramente imprescindibles. Durante el eclip
se de la cobla son Innumerables las per
sonas que se han interesado por las audi
ciones, pidiendo con gran Insistencia que ae 
reanudasen, aún a costa de mayores sacri
ficios. 

Todo lo damos por bien empleado si final
mente los típicos instrumentos vuelven a 
resonar y se forman los nuevos anillos en 
la vía publica. 

— Se ha reunido el Consejo provincial 
de Fomento, tomando acuerdos de escasa 
importancia. 

— Maria Ribé de 21 afios, oayó de la 
bicicleta que montaba, causándose una fuer
te contusión en la rodilla Izquierda, de la 
cual fué curada en la Casa de Socorro. 

— Otro perro ha mordido a un soldado 
en la mano derecha. Fué curado en la Casa 
de Socorro. 

— Para asistir a la llegada del nuevo go
bernador, don Manuel Fernández NúDez, 
marqués de Villafarruefia, ha sido convo
cado el elemento oficial, las autoridades y 
entidades locales. 

— Como que el alcalde ha dispuesto que 
se limpien las balsas depuradoras (T) de 
las agrfis de Lérida, nos vamos a quedar 
sin ellas o con una Irrisoria cantidad du
rante tres días. 

El corresponsal. 

Por esos teatros 
COMICO. — Inaudi, el porten
toso calculador. 

Anteayer se presentó ante el público bar
celonés el más famoso calculador mundial. 

Ante un fenómeno tan extraordinario co
mo Inaudi. hemos querido hablar con él, 
adelantándonos a la curiosidad que sus ma
ravillas despertarán en el ánimo de sus es
pectadores. 

Si interesante es su vida pública, no lo 
es menos lo que pudiéramos llamar su vida 
privada. 

Hela aquí, a grandes rasgos: 
Un año antes de nacer Inaudi la ruina 

llamó a las puertas de su casa, una her
mosa granja situada en Plamonte. Poco 
después ya en el más desolador desampa
ro, quedó embarazada la granjera. Durante 
el periodo de gestación la madre adquirió 
la manía de ir contando, peseta por peseta 
y día por día, cómo hablan perdido su for
tuna. Esta obsesión duró todo »l embara
zo. Asi nació Inaudi, rodeado de la mayor 
miseria, por lo que su madre vlóae obli
gada a mendigar para poder vivir. A Toa 
seis afios su hijo fué pastor. Poco después 
partió para Marsella, entrando de limpia
botas en un café. Más tarde pasó a ser 
"botones", siendo entonces cuando empezó 
a llamar la atención por so* oáloulos. 

Inaudi aprendió laa cuatro reglag funda
mentales sirviéndose de piedras. 

M. Samat, periodista maraeUéa, lnt«r-
viuvmdo al prodigioso y popular botones, 
logró darle a conocer y que un empresa
rio le coutratase ventajosamente. 

Ocho años contaba Inaudi cuando habla 
ya recorrido triunfalmente todos loa eapee-
táoulos del Mediodía da Franela. 

La fama del calculador corrió rápidamen
te por loda la República, hasta llegar a 
Interesar a sabios doctores en Medicina, que 
como el dootnr Broka, da la Sociedad An
tropológica, desoubrleron en el cráneo de 
Inaudi cierta particularidad: en el vértice, 
a lo largo de la Unoa correspondiente a la 

unión da loa dog hemisferios cerebrales, 
se ve y se nota, al tocar, un surco bastan
te profundo, como tendiendo a separar loa 
dos hemisferios; y esta zona enoefáHoa no 
está cubierto sino por una ligera piel, muy 
sensible al tacto. El cráneo aun no esta 
cerrado. 

• • • 
Después ds hablarnos tan franoamenta 

de su vida, nos sentimos tentados de pro
bar algún cálculo con Inaudi. Sacamos, 
nuestro carnet, en el cual, de antemano, ya 
hablamos resuelto la operación, y le pedi
mos la raíz cúbica del número 881.974,079, 
contestándonos rápidamente que es 958. La 
preguntamos el día de la semana, fecha de 
nuestro nacimiento, y nog dice: en domingo. 

—¿De qué técnica se vale usted para 
realizar estas operaciones?—le (Ajelamos, 

—De ninguna—contestó. 
— i Podría usted desarrollar en la piza-

ira las operaciones naturales y precisas 
para la extracción de ralees o elevación 
al cubo de una cantidad? 

—No. Yo sólo sé dar al resultado. 
No quisimos cansarle más. La curiosidad 

Íue Inaudi despertará entra ms especta-
3res hará prorrumpir estas o parecidas 

exclamaciones: 
—jEste hombre no vivirá I 
—jEste hombre acabará loool 
Nada más lógico, si el tiempo que lleva 

viviendo y contando no se hubiera ya en
cargado de desmentirlo. La constitución 
del prodigioso calculador ea tan robusta, 
que le ha permitido hacer la competencia 
a diez y ocho máquinas calculadoras de d i 
ferentes sistemas. 

Al despedirnos del amabilísimo porten
to, le dirigimos una atrevida pregunta, a la 
cual nos contesta lo que de él dijo Plam-
marión: 

"La prodigiosa facultad ds Inaudi no 
podrá ser aplicada a las ciencias. En éstas 
no se puede servir más que de reglas, fór
mulas y métodos apropiados..., y las re
glas y métodos los desconoce por completo 
Inaudi." 

¡He aquí el fenómeno 1 
Otro debut importante. — Pilar Bello, la 

notable danzarina que tantos éxltOg ha a l 
canzado en el Romea, de Madrid,, y de la 
que tantos elogios ha prodigado la Prensa 
de la corle, debutó anoche en al popula* 
teatro del Paralelo. 

Pilar Bello, la lindísima mufleoa que al 
público barcelonés ha aplaudido repetidas 
veces en Eldorado, hizo su presentación coa 
un lujoso decorado propio y nn verdadenl 
equipo de elegantísimos y rioo» trajes. 

De entre su escogido repertorio de clá
sicas y modernas danzas, prlmorosamentS 
ejecutadas, llamó la atención un inspiradí
simo shlmitty del cual la hermosa Bells 
hace una verdadera creación. 

RAP 

ANUNCIO OFICIAL 

C o m p a & I a d a l o a P1»! r u M T i ' I I a a <Sa 
Martina «Sal C a m p o a K a m o r a y d a 
Oi -anaa a Vltfo. 

Productos del mes de •apttoaab** do UBI 
¿Jota a$ Zamora: 90 ¡aJírntrat. 

Oran velocidad. . . 
Peqnefis velocidad.. 

TotaL. . 
Bn Igual mea d« 19HL 
A favor ds 1938 

Ptaa, 19̂ 88-84 
WJMT4 

Ptaa. 100546' 

8,5081 
UMS * Qaüóétt! SO9 UUmHros. 

Gran velocidad. . . . 
Pequeña velocidad. . 

TotaL . . . 
En Igual mes d« isas. . . 

Afavorde 1688. . , . 
Deede L* do Enere a 80 da~ 

Sephr. da 1824 en todas las 
lineas Ptaa. 6-614 061 •« 

534.071'» 

15,127-7» 

ptaa. 149. m - n 
Bn Igual período de 1928 
Diferencia a favor de 1928. 

Barcelona 5 Nbre- 1921. Por la Comisión ejocntlva 
El Delegado del Consejo, M. Cenarro 
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E L D I L U V I O /uevas, 6 «W noviembre dé 1924 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

C a s o s y c o s a s 

Lo« que unos meses antes ejercían el 
w g o de fieles de Consumos, que, en la 
actualidad, t i suprimirse el odioso impues
to pan trocarlo en arbitrios, pasaron a 
fieles "arbitrarlos", están míe trinan por la 
pérdida experimentada. Y, la verdad, 
no hay para menos, pues cuando cobraban 
de Consumos »u paga anual era de 3,69T20 
pesetas, 7 en la actualidad, desde que son 
fieles "arbitrarios", cobran únicamente a 
razón de 3,000 pesetas peladas. Es deolr, 
que, gracias a la supresión, da nombre, de 
los Consumos, a ellos les han suprimido 
la friolera de 860 pesetas cada afio, o sea 
a razón de una peseta diarla, que no ven, 
ni en mucho, compensada con el abarata
miento de la vida. 

Yo quisiera que de ello se hiciera cargo 
el alcaide y tuviera un ratito da compasión 
para esto» modestos funoionariOB, que, si 
'"magra" Ta pasaban antes, calcúlese cómo 
la deberán pasar ahora. 

• • • 
Varios vecinos que gastaban agua de 

la mina conocida por Amigó ae encuentran 
hace mucho tiempo fin ef liquido tan i n 
dispensable, y no han podido aún averi
guar las causas de la "sequedad". Pero, 
por lo que me ouentan, yo he visto la 
punta enseguida, y supongo que pronto la 
verla el lector si supiera que los propie
tarios de las flnoas aseguran a sug Inqui
linos que no ha de faltarles agua si están 
dispuestos a pagar, por lo menos, diez pe
setas más de alquiler. 

Y téngase en cuenta que estos Inquilinos 
tienen un contrato hecho eon «1 propieta
rio, comprometiéndose a pagar el alquiler 
actual eon el agua indispensable. 

iNo podría, quien puede y debe, ave
riguar las causas de la falta de agua de 
la mina Amigó? 

• • • 
Por «1 es de utilidad, MU va una de

nuncia: 
Un obrero cae de un andamio y es me

nester couduelrlo al Dispensarlo munici
pal, donde se le Saca la primera eura por 
el médico de guardia. 

Una res la eura hecha, «1 galeno. Im
perturbable, extiende... ; l a papeleta del 
dictamen T Nada de eso. Lo que extendió el 
galeno fué un recibo de "quince pesetas", 
que pagó el lesionado o su familia. 

i Qué dice a ello el alcalde? Lo Ignoro. 
Unicamente sé lo que han dloho cuantos 
se han enterado del caso. 

PADRE CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

U «Mlón del Ayuntamiento. — A pesar 
de encontrarse anteanoche todos los perma
nentes en el Ayuntamiento y los demás 
concejales que forman parte del pleno, no 
celebró sesión la Comisión permanente. Me
aos mal que el avance que de la misma d&-

Doeomlso. — Por el Jefe de personal de 
arbitrios, seflor Boflll, fueron decomisados 
nueve kilos de carne de carnero a un ven
dedor de la población Artigas, llamado Juan 
Llagostera, dueño de la mesa de Las Ban
deras. 

Se Impuso al que Intentaba hacer la de
fraudación una multa de veinte pesetas y el 
género decomisado se entregó a la Casa 
Amparo. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS pop operarlos de la eran fábrica .deón. — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vengara, 9. 

Hallazgo. — El sereno de la demarcación 
da la calle de San Bruno encontró en un 
lugar de la Indicada calle unos bultos que 
le Infundieron sospecha por el peso de los 
mismos. Avisado el Jefe Interino de vigi
lancia, acudió eon otros empleados munici
pales al lugar del hallazgo, pudientlo com
probar que lo que contenían los bultos eran 
coles, qug se entregaron a la Casa Am
paro. 

Los peíaos. — Los laceros municipales 
durante el dia de aver dieron caza a doce 
canes que no Iban debidamente •documen
tados» y, además, no llevaban bozal. 

COPIAS, circulares , Instancias y toda 
clase do t rabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L DILUVIO, Centro 3 

Donunolas. Ha sido denunciado el ve
cino de la Riera de San Juan, 48. Pedro 
Borrell, por consentir que de su domicilio 
salieran a la calle aguas sucias, sin atender 
la protesta de los vecinos. 

Igualmente fueron denunciados loa veol-i 
nos del Qurugú Fernando Hernández y 
Francisco Vidal, como propietarios de unos 
perros que no poseen la debida «documen-
laolón» y, además, carecen de bozal. 

Por desacato. — Una vecina del barrio de 
Sistrells, llamada Conchita Vidal, ha sido 
denunciada por haber desobedecido c Insul
tado de palabra a un guardia que le comu
nicaba la orden de proveerse de placa y 
bozal para el perro que posee. 
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CURACION RADICAL DE LA $ I F I L i S 
Traía miento fácil v discreto con los eONlPRIftilDOS OE 

Los Comprimidos de GIBERX no producen irritación intestinal y contienen además una 
notable proporción de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora influencia en 
la evolución de la enfermedad 

La impregnación del oiganismo, a dosis pequeñas administradas cuotidianamente, termina 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) se debilitan j 
mueren La salud no está en nada comprometida, y no ocuire la intolerancia que algunas veces 
-c manifiesta después de la inyección a dosis máximas Hay enfermos que no pueden someterse 
al Iralaiiiieiito costoso de la inyección, y a otros les repugna entrar en las clínicas donde todo el 
mundo sabe tratan las cnferinedades sifilíticas. El tratamiento por los Comprimidos de OI-KiCRT es sumamente fácil y discreto; la caja puede ilcvarse en el bolsillo del chaleco, y todo 
el mundo puede curarse sin sei notada su enfermedad. 
Sustituye con ventaja el 608. Numerosos certificados médicos. Preparado por J . Giben, farmacéutico 

especialista de 1.* clase de la Universidad de Paris. La caja de 50 comprimíaos Pts. 7*50 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana. 9 - FARMACIA TARRES, Carmen, 84 
•nir;itiitiitiiiiiiiSBBunitiiinMnnv >;iíiitii¡fi::iiiiii|!iiiitniiiittBii|iiiiii:iliiiniuiiili(iiiliiliiltiliiliiliiliiiiiiil«;(iniiii:¡iiti.iiiiiiitiiiniuBlu: G r a n C e n t r o G e n e r a l d e S u b a s t a s 

497 H. A l m a c e n e s y D e s p a c h o : ^ f ^ ^ Cu^ert%*?¿£°ob,£ Exposición de varios art ículos , entre ellos muebles, sillas, cristalería propia para cafés, planos, artnoniums, estanterías \' otros artículos para ultramarinos 
En espera de una gran variación de diferentes lotes 

NOTA: Por efectuarse grandes reformas se anunciarán oportunamente los nuevos dias de subasta. 

a v i s o s 

C é d u l a s 
Pasaportes al día 
O. Indultos a orúrtiROs, desertores y 
no alLitadus. permUus «I extrsnjeru. 
Ksi.e liiMu.w do uxconelón v de po-
Oreia; hace luttauclax y documentoa 
matrlmoaUles So tramita doenmen-
tacldn para establecer casa de bués 
pedes n similares Aclara dudan por 

dllictlOA que .ni 
El Consul tor -Cív ico Mili tar 

P e l a y o , 13. p r a i . 

Consultorio Popular 
Eaondlller», 33, prai. 

V e n é r e o , f i e l . *«a(r lz 
Caraciún rápida con modernos 
procediinlem<>i sin específicos 
ni tratamiouios secretos. 
Visita, cura lavaio. ole. Sptas. 
Abono lí » » . Í5 » 
Aplicación CÜ6 y »U 10 » 
Anali:.lH sanirre o pus . ft> > 
Visita: Do seis a ocbo y media-

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PBUKKCTa 

en loüaa aus torinav v eaaae-
coo el Qalcu y acroaitado tra-

tamienio exc.'usiTo doi 
D r . G a l l e g o 
I S . C o n d e del Asalto , l» 

c 
M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s 

tllot. dureias. tudorca. lumorti. hincha 
tonn. «te. desaparecen eo un cerrAf r 

•brir de ojoi con el EUthol Monlry. 
compuesto de ealr» mtacralc». que 
representan la compnldAn esencial 
de los famosos manantiales terma
les, célebre» por su scclún curativa. 

Cawido raefffi vm w*aa 
flfMte», sentibles y sufrí» por esco-
"zor <n las plantas, el BatboJ Mon
lry será en rrmedlo Inmediato* 
produciendo vn delicioso blidcstar. 

91 vnetifo» plgt «uaaw y despl* 
den olor, el Bathol Montry los sa-
cari complétame»!le- Cierra los 
poros de la piel c Impide el sudor. 

c»v— fcamn ia "tvamtr — 
ymmtrm Mat. la única manera de te-
ncrlos sanos y que resistan la fatiga 
es de poner en el agua un puAadllo de 

B A T H O L 
M O N T R Y 

aales minerales para 
feaAos de los pies 

tsfcBrUnlrr 19. *»rfm» Tnr 
astee, rano. • Drpasi» ce**-ni m E*9**a tniMii isi mam 

mnoo. 1 LJaam MsaMa U-taSSH 

BATHOL 
MONTRY 

Ssm ntomMc 

i 
4 

2 MOOMSULTAam 

| VENÉREO-SÍFÍUS 
18, San Pablo, 18 

IPj II a 1 y Sa 8 — 1 BMjjfc 

6 
O 
6 

CURACION PERFECTA OE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606/914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
co 10 a 13 días. - Oiiiglrs. al Aatl-
iroo 00I8ULTURI0 CLINICO-
Rambla Caualclaa. 19.—Da 10 a I > 
i • ».-CoiiaulU 6 ptas.-Riptclal 10 
Ohrprn̂  t ptna. - Fustlvu* ilff 10 a t 
Casamientos algo cap i ta l 

rallor.i. si. I." l>eiipacho<lel8r. Iiadla 

CHAOFFEÜRS 
Knsc&aoza > Uto.o ¿O r>esotaa a 
plazos de ^ pías somanale*. le» 
clouea a 4 piai.; aoono de 25 por 
W litas., mecánica gratis Klcar 
do Honet. ( ampo Saf-rado. ti. 

Hoto flcaHemia MUÍ 
F.nAeriAiiyji comp CÍA. 100 nc8eUt& 
Autos i urM v fcluroneoa. Virgen. I 
((erran dul teatro (; > i 

D E S A H U C I O S " 
rrnmllacMn rápida y cconúmlct, 
dercnsi de propietarios. Inqulllnol 
y rsalqullados. Coiisulua gratis de 
8 a 10 y de l t 8. Tamaiu, I8S. 
principal. Junio Ronda. 
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COBRO CREDITOS 

Enúoi, por uOrioi Que MUÍ. 
tutos pera al scrscdcr, ns-
d* UDntot Judlcttles, rrpe-

IM, úsM&ueloi, herencias Cua 
Cntirua j tcrcdltada. Oflclna» de 
I • iO J d* t a S. Tamtrlt, 185, 
f r l . Jan» Ronda. Teléf. 8,H8-A. 

l a regla suspendida 
lunaioca eaaeealil» con pildora 
«DÜLAS. DE PE(m)CAEB - HIE 
tffiu Anemja- debilidad.! ProbarI 9 
y » , eala. SegalA Bambla Floree. 1« 

A H O G O 
Cnrsclón de. nbugv. ufec;, aams 

•UMUiolo. bronquitis, toa y ni< 
ikaaaa, por on nneyo slatema. Trata 
jptoato especial de la tiala. — Doctoi 
íirriCtL Visita de 18 T media a l y 
—dla-PelaT» < I. Gr«tl»,deS «4 

CALLISTA 
L Gabanea ProntOa. Paja, le, l.» 
Visita de S a 7 y a douiicuio. Los 
•ábadoa VISITA ECONOMICA PARA 
OBREROS, A 1_PE!)ETV 

Escuela cbauffeurs 
Br. Llonis. EiueñanEa completa y 
tíralo üfiO púa. toa practica de me-
8mica. Doy lección día y noche, 

«race RIpolL-CasanOTas. 7<. 3 

I M P O T E N C I A 
Vlgot sexud., rápido y sin peligro. — 
CLINICA GIMlSO, mídlco especia
lista. Rambla Llano Boquerla, núni. B 
i. entre calles Hospital y ban pablo).-
Consalta diaria.* De 9 a 12 v de 3 a 

Facturas-letras 
leolboa y demás electup comerciaie 
aplazamientos. Kncargándome del 
cobro, anticipo bd importe en el acto 

de 9 a 11 » 'le ti s S. 
Bl>la.Gatalafia.40.2.%2.a 

Desahocios 
D'','>iis,i económica y eficáz de pro-
plttinof, inqoilloos y realquilado». 
Cej^ro Jurídico Salinas.-Saii Pablo, 
K. pral., 1.*. de B a 7. 

O h a u f S e u r s 
ios meiores condnctores salen uc 
ña» Micheiena, por SÍM KL. PKOIi 
MAESTKU y ensefia con lo?l'! / -
BKS AUTUS. Hoy lección diar no 
«he. l'antaranfana 2, 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios l , 0 
PARA ta Î JLTliALIÜlUN de letrinas 
Arrendatarios: ÜATELL X BR1AS 

aK RECIBEN AVISO& 
l'eatrai: Sepiilvoda. 17!, pral, lele1 
MtS-A. Sucursales: Paseo Sao Juan 
94, pral. Teléf. Í087-U. Coello, 16a.Te 
lar. «Hó-Ci. Saos y Uost&fraucbs: (Ja 
mtera de San», lío, fc" | A San/, y 
Boaufranehsi Carretera de Hoepiii, 
tac > Depósitos) Teléf. n-j-ü. sarrlA 
Plaza Pral de la Riba, 6. liar. San 
Uerrasio: Aifooao XIX, 88-Bar. Gracia 
francisco Uiaer .antes Oniebra, 66.-
Jan Andrés:; Calle San Andrés, 275 
TO^f ^ é f ' ' " Martin 

DESEARIA 
•onocer jovenclta «rgentlna. Escrt-
>lr a KL DILUVIO nam. 199. 

e a s a m i e ñ í T -
io-rea de 30 años con dos nlfisa. se 
{•sari con rinda o soltera libre, de 
»* » í7 aSos. que taniía oficio « qne 

preseutable. se exUren referen-
•laa. - Escribir: Eli DILUVIO, núine-
ro 803. 

SE REFORMAN 
t «. aonibreros Sri. Ariban, nd-
«wro 1«5 bis, s.» s.«, y a aomicilio 

DOLOR DE UÑONES 
Cunad* - IMem 
SaonHoa- Cria 

A R T R I T I C O S 
Todas vuestras molestias, el cora
zón que late demasiado de prisa, 
lo* tóogos cnfisematosos al menor 
eaAierzo. los dolores en la espalda, 
cansancio general, las venas de
masiado hinchadas, trastornos en 
la orina, ataques reuaiáticos ó 
gotosos, indican claramente que la 
sangre esta envenenada por una 
producción excesiva de acido úri
co. En las mujeres, las reglas difí
ciles esas perdidas blancas, las 

equecos repetidos, esa neuras-
ola aguda eonflrmou también 

que la sangre esl& envenenada 
por el mismo veneno. El trata
miento del artrltismo debe poseer 
por lo tanto una acción depu
rativa y modificadora. E l 

D e p u r a t i v o 
R i c h e l e t 

sin dada alguna constituye el 
agente mas poderoso que puede 
oponerse á lo Intoxicación del 
organismo. Rápidamente los fenó
menos congestivos desaparecen, 
las articulaciones ae volverán 
Qexlbles, los dolores desaparecen 
asi como la amenaza de una con
gestión 6 una parálisis. Donde su 
acción se ejerce todavía con mas 
fuerza es en el tratamiento de las 
manifestaciones externas del artri-
tismô acnso menos dolorosas pero 
muy ostensibles : acnés, sarpulli
dos, herpes, eczemas, varices, lla
gas y ulceras, varicosas, flebitis 
asi cornos en todos lodos los 
casos do accidentes slflliticos. 

Cade frasco va accompnfiada de nn folleto lUiuurwin. Da venta en todas las farmackis 7 drctuerUa. Lcbora-torto de L. RICHELET. da Sedan, rae os Belfort, e, Bajoaa [Pruclai. 

tanas ha fracasado 

B L E N O R R A G I A 
( J E * X J tt. G A . C I O J S T & ) 

y todas sus graves complicaciones del aparato (iESITÜ-URINARIO. como 
•om ClstUia. proatatlti», (tota matinal o militar, orquitis, etcétera, del hom
bre; metritis, ragenliis, anexltis etcétera, de la mujer; se obtiene on ripido y 
eflcaz resultado con el nao de los 9iEM.i~Os O S S A I H ; sos propiedades 
antisépticas y micrablcidaa comunican a ia panuro v orina, ya notando sos 
efectos a las primeras tomas; calman los dolores producidos por la micción, 
ta orina se mantiene aaópticá y ios (foconoeos son destruidos hasta qne se ob
tiene con su nao una verdadera y completa curación. Preparado por el doctor 
Sr. Mlret Plasa Comercial. 9. farmacia Barcelona. — De venta: Segali; Sa-
Uw, Fontanella, 7; Viuda doctor Perelló, Rambla del Centro, 37, 

Aeademía bailes 
Unica que enseña rápidamente los 
bailes modernos. 8e desean señoritas 
para prácticas de 7 a 9.-Sepúiveda, 
ndm. 1S7. pral., Teléfono A. 4492 

{ A t e n c i ó n ! 
Todo «1 mundo CHOFER por 200 pe
setas. — En la nueva 
de Sans. número 355. 

ECDPÜEOS 

y G O l O G Q G i O Q e S 

F a l t o 
•prendlza. ganando. Cera, 41, ».« 

FALTAR 
medio oficialas y aprvndlzas ade
lantadas. Rosellón, S47, pral., !.• 

n CAMARERA 
viuda, 35 aflos, hablando francés, 
se ofrece para pensión irtlstas o 
cosa análoga, — Escribir a KL 
DILUVIO nümero 840. 

Gorristas 
Faltan oiicinlss y aorenuizas dentro 
V fuera laller trabajo aaeirnraao 
todo el año Dueños jornales. Borrell, 
103. principal. 8 

S a s t r e f a l t a n 
medias oficialas v aprendizas todo el 
alio.-Plaia Reeomír. 5 l.". 1.* 

IMPRESORES 
OOclal mlnervista, se ofrece prác
tico en trabajos Unos y tricornias. 
Kscriblr a EL DILUVIO 717. 

CAJAS DE CARTON 
falta una buena maquimata.—Bonda 
San Pablo, n." 36 2 

FALTAN 
buenas ollclalas pasamaneras y un 
chico de 11 a ia arios. — Baja 
de San Pedro, numera 10, !.• 

H a c e f a l t a 
chica de 12 a 14 años. - Zapatería CSF 
nellas.—Calle Uauricli. £J v calle Leo 
na, número L , 

SE NECESITAN 
oficialas pantaloneras para el ta
ller. Casa Comas y Compañía, Pi
lad do orada, número i . 

SE NEGESITA 
aprenúli Joyero. Provenza, núme-
ro »26, i . ' . De i 

CHOFER 
para conducir camión o amo, con 
muy buenas referencias, se ofre» 
ce. Escribir EL DILUVIO 1,008. 

SASTRES 
FALTAN PIKCERUS 

tráctlcos en la confección de los 
mperineaoles llamados T r l n c h e -

r««a. - FABRICA: llOKRfc.LL. 187. 
FALTAN 

chicas Jóvenos para camarera*. 6 
Sesetaa diarias y prooinas. — San 

erónimo, 83. La Gloria. 2 

SASTRE 
• Falta ofldali y medio ollclila. •—t 

Calle de Sana, número 71, 

JOVEN OPERARIO 
de 18 a 20 aflos para trabajar en 
mágulnas de fácil manejo. — Calle 
de Monlmany, 36 (Gracia). 

Electricislas 
Faltan buenos olclalos io.-taladorea. 
Inútil si no son capacitados. Calle 

,de Jas Cortes, 699, bajos. 
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OFICIALES REPASADORES 
falún pera pasta o yeso. Inútil sin 
•er soto en el oOclo. — Callp de 
3tn f-atilQ, r.ümero 04. i . ; 3." 

ZAPATEROS 
Se desea buen operarlo lulsaire. 
Pasaje Nieta, 8, bâ ps. 

f a l t S N - " 
aprendlzas nayeras. — Cruz de 
Cantero», nümero 23, fundición. 

eineinaíograíía" 
Precisan aspirantes de 15 » JO 
•Dos. Escribir a El. DILUVIO 883. 

F A L T A 
buen oflcial lampista electricista. 
CtUe de Mallorca. Sil^ 

SASTRE 
Palta medio onclala. — Calle de 
Jaime I, número 14, í.a, 2.* 

Z a p a t e a o s 
Falta uno que sea practico en rom-
posturaa. Córcega, 401, tienda. 

FALTA CHICO 
para recados, ganando 10 pesetas 
a la semana. — Calle de Urgel, 
número 110. kiosco periódicos. 

SASTRE 
Faltan medio oOclal y medio ollrla-
lai y aprendlia adelantada. Calle 
de Sepülveda. 177, I.», l . ' 

S A S T R E -
Necesito una aprendlia con algún' 
principio oDclo. Princesa, 42-2*-2* 

BARBEROS" 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, calle de San Pablo, 42. 

" F A L T A 
•acial tornero. — Calle de Ara
gón, número 401, latonería. 

MEDIO OFICIAL 
barnizador, falta. — Calle de las 
cortes, nüinpro 43! 

CHICOS 
da i 4 a 16 allos fallan, ganando. 
Calle de Vlllarroel. número 205, 
chaola a la de Córcegâ  

FALTAN 
oOclalts para cajas de lujo. Ronda 
dt San Antonio, 80, l.». a.' 

APRENENT 
calzUta, falta. — Carrer de Bal-
mas, número 54, Impremía. 

SASTRE 
Falta una medio onclala y una 
aprendlia. Robador, 1», 3.»,_í.« 

Aprenents i apreneires 
Saaayant desseguida. — Carrer-de 

obador, 24 I 26 (fibrtca). 

Cajas de caríó i f 
Oficialas, maquinista, medio oficial 
y aprendices, faltan. Casa Ramón, 
calle de la Diputación, 315. 

MODISTA 
medio oficiala adelantada, falla. — 
Calla del Carmen, 66, 2.* 

SASTRE 
Falta oficiala. — Riera Alta, 37, 
tienda de comestibles. 

F a l t a n 
do* oficiales blseladores de cristal. 
Wad-Ras, 131 (Pueblo Nuevo). 

ENCUADERNACION 
ge necesita oficiala para coser li
bros registro. — Rambla de Ca-
taluBa, número 5. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendlza 
adelantada. — calle de Wat, nú
mero 9. bajos (Sans). 

C A N A / 

invento m a r a v i l l o s o 
P a r a volver los cabellos 
blaneos a su color primiti
vo a los 1 5 días de darse 
una loeión diaria. S o aecióo 
es debida al oxigeno del 
aire, por lo que constituye 
una novedad. No mancha 
ni la piel ni la ropa. L i a 
caspa desaparece rápida

mente. 
Ojo eon las imltoelones y falslfiaaalo 
nos. Depositapto CocnluBa: H. SHURH 

Ronda San Pedro, 7. 

Venta en todas partes 
CIM.£MT0. . 

CA5ftSREflLfSI0 
.SANTIAGO 

Le/ Ti»»wa/t/.-m4Y»-i. 

SASTRE 

3 3 E l S ? I L I D A . I D S E X U - A - X J I 
Curación rápida de la Impotenela. eaierllidail y vejez prematura con 
la antigua v renombrada Pomada Fortt-floante de Kourífraez de los 
Rio». - Ea Inofensiva y prodnee efecto tnararllloao a la primera frlaelón. 
W empleo anticioado impida ol conteirlo do toda clase de enfermedades pe-
ÜRTosaa. siendo Infalible para los matrimonios sin hijos. Diez ptas. bote en 
todas las nrlaclpalm farmacias r droguerías de KupaBa y América. En Bar-
^'onat vda. de Salvador Alalna. Pásale del Crédito. 4. Por mavor. Sefiores 
E. Dnrin, S. en C'M Tetuin, 9 y U, Madrid. 

Faltan medio oficiaias. — Can* <M 
Buenos Airea, número T B, Sagre» 
ra (Camp del Arpa). 

SASTRE 
Falta apreneut o aprenent*. Carree 
de ATlbau, i 5, principal, i.» 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprendí* 
zas adelantadas. PJe. Domingo, I . 
bajos, 1.* (al lado estatua Claven 
"SElTECESITAMUJER 
de 20 a 80 atlas para vender y san> 
vicio de la casa. Urgel. 42, 2.», t> 

BARBERO 
Necesita ayudantía para sábados. 
Carretas, 78, peluquería. 

SASTRE 
Necesito medio oficiales adclaotv 
dos para trabajo fino. Vía Laye* 
tana, número 41, 8.*, S.a 

" J O V E M A F I C I O H A D O 
dibujo artístico, se ofrece. —: iaa 
Pablo, número 94, ! . ; l.« 

F A L T A N 
muchacho» de 14 aflús. M Gane 
de la Fraternidad, número tt. 

" Z A P A T E R O S 
Faltan buenas oficiales montade-
res. Calle del Hospital, 66. 

F A L T A 
aprendía relojero. — Calle es H 
corrlbla. 9, tienda kiosco. 

F A L T A 
chico o chica de 14 a tt alio*. 
Diputación, 174, rótulos. 

ENCUADERNADORAS 
y aprendiz adelantado, se necas»-
tan. San Olegario, 15 bis, 1.* 

f a l t a O o T ¥ u c h á c h a í 
de buen, referens. para envolví 
Scquefios objetos. Presentarse 

i maflana. Vlladomat 
iara envolv* 
asomarse POÉ 
, 178, bajii4 

F A L T A N 
MONTADORES 

de calefacción. — Calle de 
polea, nümero 200. . 

F a l t a 
una Joven que sepa cortar j coeec 
para tienda de conrecclones, W* 
bajo todo el afio. FonoUar. 14. 

Fábrica de sobres 
Faltan buenas oficialas pedal la UJL 
Calle de Valencia, 290 (entre P«* 
sea de Gracia y Claris). ' 

MUCHACHA JOVEN 
busca empleo tardes, cualquier tre* 
bajo. Escribir Rambla Estudios, i , 
Anuncios, número 4,764. 

SE N E C E S I T A N " 
dos chicas y un chico de 14 a tt 
afioa para trabajo fácil. — Pisa* 
de San Juan, número 81. 

SASTRE 
Fallan medio oficialas y iririndh 

S, s.«, tu. Hospital, 46, 

SASTRE 
Faltan aprendlzas, que sepan 
Munlaner, 3, principal, 2» 

Falta aprendiz 
inútil presentarse sin buenas re» 
ferenclas. Modem Studl Pclilcer, 
Ronda de San Pablo, 16; 

APRENDIZ : 
para recados, se necesita. Olbert 
calle de la Diputación. 337. 

F A L T A N 
pleceros y pleceras para unltcc» 
mes mimares. Sastrería Layatina. 
Vía Layctana, 49. La del reloj. 
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TORNERO 
de metales, falta. Valencia, 525, 

P A S A P O R T E S 
cédulas y documentos gestiono al 
día. Cobro de créditos y tramlta-
ciún de asuntos Judiciales, instan
cias y trabajos a miquiua. 

ASUNTOS M I L I T A R E S 
quedan resueltos por personal com
petente. Meudlzibal, 25, principal. 

COMISIONADOS 
Se necesitan para vender la me
jor máquina de coser del mundo, 
al contado y a plazos semanales. 
BUENA COMlSIOi1!. Se requieren 
aptitudes y conocimiento del ne
gocio. Escribir a Anuncios Hís
panla, Rbla. Flores, 20, n." 18,555. 

M E D Í O F I C I A L 
electricista. — Travesera, núme
ro 35, entresuelo. De 1 a 3. 

S A S T R E R Í A T A L A Y 
Se desean buenos pleceros, trabajo 
de primera. Caspe, 12, entresuelo, 

MODISTAS 
Maniquíes a cualquier precio. Fer
nando, 2. — Casa Soler. 

SASTRE 
Faltan medio llcialas adelantadas. 
Calle de Borren, 42, l . " , 

SE NECESITA 
aprendida para pantallas. Conde 
del Asalto, 82, electricidad. -

SASTRE 
Faltan medio ollclala y aprendlzas 
adelantadas. Aurora, 10. I . " , 4.* 

ZAPATEROS 
Faltan para cosido señora. — Clot 
Mercado, 22 (San Martin). 

FALTA 
aprendiza. Sastrería. — Calle de 
Amargds, número 20, t.°, 2.' 

F W M ^ C H i C O S 
1S a 15 anos, lloras de 9 a l í . 
Pasaje Modolell, 18, tienda. 

SASTRE 
Faltan odcialas y medio oficial ade
lantado, trabajo seguido. — Calle 
del Este, número l i , 1.* 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

t!au ra nempo > Unen 
Lean nuestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Hlores, 13 

l'elefonq- Ii89 A . mió A 
VENDO 

«uto Llcorne Tapón, patente taxí
metro. R.: Cabaücs, 42, pral. 1)0 
1 a 2 y de 9 a 10 de la nocbo. 

industria y recreo, varias clases. -
Paseo Triunfo, 37. {P. N.) 2 

VENDO 
ürcente por no poderlo atender Bar 
T comidas, do mnebs negocio, poco 
alquitor, también cederá oleo, cén
trico. - Razón: Callo Iberia, núm. 6, 
peluquería. >;•::-, % 

~ S E TRASPASA 
fiojalatorla acreditada. — Calle de 
Vilapiscina. número 133, Sania Eu
lalia (HORTA). 

BEGlfllllS DE m i i R U E H T R 
Solo hasta el 20 de Koviembre.- [So tirar el dinero! - Aprovechad esta ofera 
Ufreoemos 3J0 equlposde Infanteríaal Infimo precia de 65 ds.-Prendas do 
qno so compone e-te equipo: tlapote. Guerrera paño Traio kaki, Kos gala, 
Kos diario funda kaki, üorro, Hncbila, Boina â eo. tres tirillas, cantimplora 
y vaso, guantes y correaje comnleto. -SASTRERIA MILITAR.—ST. JORDI. 

Via Layetan*. número ta 

lalaatólaoflcfliacüGaciiiatítílcíadGuadiaMatíá 

Quien p i e r a ganarse 800 ptas. I 

i 

con poco trabajo puede conse- | 
guirlo, molestándose en escribir | 
al Apartado de Correos, 8i3 de I 
Madrid, de donde recibirá in- a 
mediata contestación diciéndole 1 

s 
lo que tiene que hacer para ello. | 

mmmi y DISCOS Se venden 
Solares para edilicar, a 30 minutos 
de ta Pla/.a Kspaña. I'recío del telar 
450 pesetas. 200 pesetas al contado y 
250 a plazos de 25 pesetas cada mes. 
Razón: Cortes, i 78, portería, de 12 a 2 
y do 7 a 9. 3 

Gran ocasión para 
ser propietario 

SOI-A Í E S 
* piazus, desde 50 cts. panno, u 
sean 21 ptas. mensuales, con ca
lles de 500 metros de largo, con 
árboles, l¡.; Carretera de llospi 
talet, frente calle de San José, 
Bar Pepet; de lUa 1 y cal le de 
Pnjos. 87. carbonería. A. Torres 

C O L I - - B I , A N C H 4 

CARBONERIA 
se vende. Razón: Calle de Vista 
Alegre, número 17, carbonería. 

VENDO M E S A 
de carne en la calle del Cid, 10. 
Razón de 10 a 12, 

Comestibles y c a r n i c e r í a 
con vivienda, traspaso sólo por el 
alquiler. — Razón: San I.uls, nú
mero 7, portería (Gracia). 

Se vende pianola «Hufeld Clavltist» 
muy buenas condlcloues Razón. 
Usté, 7, 1,°, f Horas. 3 a a 9 

Saldo calzado 
desde i peseta, s.ooo pares. Calle 
de Aribau, número 150, 

_8e vende una botica 
sin nrupieda i de terreno, 4 hábil a 
clones. Colonia Ca-tcil, 28. LasCotts 

" T R A S P A S O 
piso con muebles, alqiillor fiS pts, 
Murlllo, 2, 3°. 3." (Pblo. Seco). 

T i e n d a 
con o sin eftí nterías buen local a 
precio de resalo, propia para to
do.—R.; Casa Martin Cervantes, 7 

VENDO PERRO 
de presa un año, muy bueno, peso 
40 kilos. Palláis, 14 4, taberna. 

a precios incrcibies con: 
posturas al día. Casa de 
las más antiguas, A. Ptl-
RIS. Calle Sta. Ana. 21. 2 

L r A O I L « L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d e l t » i 

ai minuto i peseta 
A S A L T O . 2 8 . F a r m a c i a 4 

îiiiiiiitiiiiiitiitiitiiiiüiiriiiiiiiniiiiniHiiiiiiiiiaiF^ 

| MAQUINAS 
I N A U M Á N m 

I PARA COSER f 
| Venta a plazos | 
I "a necesitan nropauandtetas a i = 
§ comisión 
" P r e s e n t a r s e 3 a 4 i 
I CASA NAUMANNI 

Cortes, 587 
-iiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiniuiiiiiiiiiiuiuiniuiiirii^ 

VERDADERA GANGA 
Sa vende una nevera, iros mesas 
escritorio y una tostadera de cafó 
grande. Mónach. 6, tienda. 

¡ ¡ ¿ J a n g á ! ! 
L A BUENA SOMBRA 
(lin^ül. 3 «trente a la Uambla; 
Alquilo con sus instalaclone,» 

completas u traspaso 
Visitón el local todos lo» día» 

de 10 a II 

rrajos v abniíos para caballero, üe 
churas desde 40 pesetas 

Consejo Cienio, 91 
Trajes usados 

en buen uso para caballero, vendo 
desdo 25 oesetas y abrigos desde 15 
pesetas, Gran snflldo do traies de 
smoking y frac para etiqueta v ca
mareros casi nuevos. San Pablo. 126 
prlncinal !.• 0 

BUICK 6 CILINDROS 
desmont., tipo Abadal, con o ' sin 
pat. Urgel, 39. De 7 a 8 noebe. 

Paseo Crux Cubierta, 8 1 . 
Se vende bodega, casa acreditada, 
en los Encantes, por estar el daeflo 
enfermo. 

BlCICLETASIUr 
A - P U Z D S l l L 

Y CDHTAOD-WiHTMMM 

Gramofón 
'ondo por 

l O O p t a s . 
recalo lu piezas y ana caja de 
agujas, verlo y oírlo ea oom-
orarlo.-Tallera. 16. 

G r i r a j z x x o l a j 
vendo muv barata,-Tallen, 18. 

B A S C U L A S DE 100 
200, 300, 400 y 500 kilos, a pra
dos do verdadera ocasión. Alma
cenes Casellas. Urgel, 32 y 34. 

nPocinena, carnicería y oo 
* mes tí bles en lo mejor da 

: distrito V haceSOOptaa diarla1 
jj Casa .Martín. Corvantes. 7. 

S O Ü R R E S 

C o l l - B l a n c h 
URSaii lZiQOHFARNES 
a precioi reducidos, mnto a la 
carretera Keal do Madrid, tran 

vio a,055. - Hazón Joyería 
LA UNIVERSAL 

Plaza Real, 11 
y en torre liar riña. Carretera 

Uea) número 61. 
C o l l - B l a n c h 

Tienda con aran local en la 
calle del Carmen, se traspa 

sa. R. C. Martín. Cervantee. 7 

Restaurant Caté-Bar, día y no
cbo, bnena habitación, sarde 

Razón: Casa Martin. Cervantes 
número 7 cerca calle Aviüó. 

VERDADERA GANGA 
Vendo dos dormitorios nuevos, eo-
lor granate, uno con armarlo da 
tres cuerpos, — Calle de la Dipu
tación, nümero 78, taller. 

Tienda de contecciones 
en buen punto rte Gracia, ae Ten-
de barata - R. Casa Martin. Cer-
Tantos 7 cerca Avifió 

TIENDAS 
de todos artículos, de 300 t 10,000 
pesetas, muchas a prueba. 
BAR 
a prueba, cerca Arena?, por ae-
función, urgente. 
Comestibles 60 ptas. alq., condl- . 
clones pago. 
COMESTIBLES 
centro Barcelona, gran vivienda 
Abacería, lechería y pesca salada, 
Ensanche. 3,500 ptas. y otras mu
chas más Visitar La Comercial 
para lo que deseen, dentro y fuera 
de la ciudad. Aragón, í l l . Junto 
Aribau. 
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C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 
IraipaiBi de [üBblKimieDtot 

Cervantes, 7 
travesía de la calle AvIM 

TelétoDo 630 Á. 

Comestibles 
en Gracia, irran tranca, inicuas habí-
taciones. Uorno de oaataieria. 
D . » í o r » 8 liabUaclooeii amiiebU-
« a 9 « # jaa. en ta eaue Salme
rón, se irarpasa barato 
G R A N G A N G A 

n u b e i í i i . m m m r m m 
Venta al mayor v uionor. 

Maquinaria para elaboración de pan 
camioneta, carro y caballo para el 
reparto, pnr S5.000 pesetas, se vende 

CAFE RESTAURANT 
de grao porvenir 

Bar Restaurant 
en buen uuntodoi Kuaancbe 

Café Concierto 
y camareras 

con piauo e¡óctrico buen local atete 
babitaciouetf amuebladu vor CC00 
¡Hĵ eiaa to ta 

Café camareras 
en el Paralelo por JO.OUO pl as. o socio 
tle por enfermedad. 
cun carro de reparto. IHD cliontea 
dumicillo Unen local v bnena vivlon 
•la on S. Martin eaplendido nccoclo. 

Bar- Café • Gasa comidas 
cajún iOO ptas. alarlas, uuon uococlo 
Monnoin ai por mayor ealaoiocldo 
HcyUblU b. 'M años beneficio I0OK 
i.tas. aj;i» por 6.U0U otas. 
Pnlniodn «ótanos en ni l'aaeo 
liUilUaUU deUrscla hace esquina 
JIM partes se traspasa. 
PáhlMPa 'ie Anicnliis M llojadela 
r a u l Iba ta. Zinc y Latón, etc. por 
no poderlo atender «Q rende. 

C o m e s t i b l e s 3 S , p ¿ í S l 0 ^ I 5 S 
i niwta». unen ealón. so rende. 

Todos ios compradores a la 
C a s a M a r t í n 

SE VENDE 
kiosco calle muy céntrica d« Bar
celona. R.: Crgel, 9S. tienda. 

Bar uudoga gran local, ¡B da 
ros cajón, 1S duros aluniler 

por s.4t« duros se vende. liazón 
Casa Martin. Cervantes, uiim- 7 
travesía Avlfió. 

casa cuín idas cajón DUO pesetas 
nía a» da a prueba y es baralo, 
U. Casa Martin, Cerrantes, 7 

Tienda Comestibles. Vlnoa 1 
Masa de Pan, alquiler 7o ptas' 

cajón 300 ptas. día, se ronde.— K.: 
Uasa Martin. Balada Cerrantes. 
I cerca calle Avifió. 

C a s a V e n d o 
roción terminada constrnlr. bajos 
con tienda y on bonito piso, aicua, 
lux, terraiio, terreno propio, liare* 
en mano a comprodor. - u- •-•n. Ro 
tnanins. numero 72. CoUblauo. 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
Haquluaria moderna, lalleres r 
Patentas propiaa. ¡A los obreros que 
Quieran ser ¡ndnsiriale».' KM1L1U 
ñüSSER. Arlban, 110. 0 

P e s c a - S a l a d a 
cerca Mercado San Antonio, muy 
bien presentada, so vende. Uanón 
C. Martin. Cervantaa. 7. C. Avifió 

H l I f a v H Q vinos y ombutl-
U U C V U a dos do fuera. 60 
pesetas alquiler. 5ÍIW1 pesesta. 
So rende oí uococlo mejor del 
día. - Uazón: Casa Martin. Cer 
vantea. 7. cerca Aviüó . 

CASAS 
Urgenllalmas en Bidalout. frente 
ai mar, S.OOO duros. 

GASA 
barriada Artigas, bajos y dos pi
sos, verdadera esnga, 

CASA 
en Coll-Blancb, al 10 por 100. 

CASA f 
en la Sagrera, al 7 por 100. 
CASA torre 
en las Fonts, 14,000 pesetas. 
CASA tres pisos en Badaluna, fren
te ai mar. tod.is cotnodidadea, r«-
galada. 

GASA 
en Vallcarca. precio terreno. 

GASA 

en S. C . 6 por 100, preclit T. 
GASA 

en Saos, 14.000 palmos, por de
savenencia. F.* por lo -que dea j 
otras muchas, dentro j fuera de 
la ciudad. Todas precio de ganga, 
por encargo sus óuefloi. La Co
mercial, Aragón, <li. 

Ventas y traspasos 
<le todas ciases tío 

EstaiJlecimientos-tiendas 
Calle Borrell, 47, pral. 
La única casa que siempre tiene 

disponibles de todos precios 
S l e m n r e ifatirtas. f i l i i r s* 

i i i i i t o M a ^ a v a : 
I Ofhuria ' óIrus ffencros buen sitio 
LEIUEIII por anspiitorseso r. barato, 

de erónos y comestibles, eran 
local potlo v rlr. 8« r. JtO -Irs. 

i m l c e r i a y otros ̂ eneros S00 d 
en sitio de mucho concurren
cia hoy vir. so r. 300 d. urtro. 

TionilD *• comestibles 60 d. de cajón 
1 icUuO Uto. se vende a prueba. 
T i e n d a verduras y otros r. bto. 
TühDflUI en PUD,0 ,"u'' concurrido •« 
lOUCiufl v, por retirarse buen precio, 
linnif j comestibles 30 d. cajón dio. se 
I IcUUO v. a pruebo por 'XX) d. cauga. 
Tlondü eQ ̂ uel1 punto, bov vlvionoo, 

EUuu se cede por .00 d.. cualq. nee. 
mar concurrida 50 da. 
cajóu, so v. a prueba. 

C a r b o n e r í a por 500 da. naga. 
T d a . legumbrea cocidos, cnolq. pre 

Otros sin inancl.- r disponible*. 
Borrell, 47, pral-, de 10 o 1 y de 3 o 8. 

Ganga en S. Andrés 
rendo coso reeHn constrnida planto 
baja y 1 piso, tra* hermosos habita-
donas, comedor, cocina, recibidor, 
aaotea. agua rira, loraderoa, mosai
co, vendo por 18 500 pesetas. - Uazón: 
Juan Valls. Cabe Cisoeros. 8. bajo*. 
San Andros. vtsib'.e o todo honL 6 

completaineate equipado orronqae 
turismo, coa! nupro o todo pruebo 
3.250 nesetas. corredoras oOBtanerse. 
Avenida Canónigo Baranoro, n.* 144. 
BAUALONA. í 

VENDO NEGOCIO 
en piso, ralle Salmerón, Anuncio*, 
••raspases y agencia sirvientas. Es-
crihir 911, Zurbauo, 3, Auuuclo*. 

OJO. GANGA 
Dormitorio completo tres cuerpo», 
granan j metales, 1,400 p.¡ otros 
da una y dos lunas, «S0; comedor 
granate, SSS; recibidor, 140; tre
sillo pana, 250; roperos, 100, y 
colchones. Calabria, 60-T. 

L A Á G T I V I D A O 
T r o s n a s o comestibles en Horla, 
C o m e s t i b l e s en Orada I 600 pt. 
C o m e s t i b l e s c. Merced, o prue-
Aceites v íaboues. deja 4 d. apruebo 
C o n f e c c i o n e s p. mayor libia, 
l^ecberia alq, 15 da. dos puerta» 
C o l m a d o peqnefló Knsanche. 
T r a s t i e n d a challan Muntauer. 
Comest. y cornos, c Bruch. g. local. 
Bonito B a r . 2 puertas Coll llloncb. 
Tda. alq. !0ds. -K.: Aribon. 44. prol. 

TRASPASO TIENDA 
punto céntrico. Baxón: Joca no
táis, número 00, tienda (Saos). 

VENDO MOSTRADOR 
hilanzas mármol, SO duros, propio 
carnicería, panadería. — Paseo de 
San Juan, st, portarla. 

P O H ^ T É N E R QUE DEJAR 
ul negocia, vendo carros y caha-
llos y traspaso local en muy bue
nas condiciones. Pasco S. Juan, i 17 

M O N T E P I O S T ^ A S I N O S " 
Recibos l l por 16, buen papel, 
convocatoria o cobro moasuaildo-
des; 8.000 pts. 28. Ripoll. 17. 

TORRE VENDO 
pie del trsnrla. — Torrente d* 
las Flores, número 6S (Gracia). 

TRASPASO 
dos negocios luntos, por lí.000 
pesetas, quedan 100 peseta» dio. 
tucarnaclón, S9 (Grado). 

TRASPASO 
tienda comestibles y mesa de car
ne, con buena rda. S. Jerónimo, 17. 

GANGA 
Traspaso e , — - on muy bue
nas condlci'—' —• poderla 
atender. R: Merced, 38. He 1S t t. 

VENDO TORRE 
recién construida, por 15.000 p*-
setas eo San Andrfs. 

SE TRASPASA 
tienda con tres mAqulno* rectilí
neas de hacer medias y clientela. 
Rizón: Manso, 7Í, I.», t;* 

CARBONERIA 
Traspaso, 40 ptas. alquiler, con 
piso. Mónacb, 7, S.« De 1» • I . 

C O j V l P R A S 

PAPELETAS 
MONTEPIO 

Joyas, géneros, se compran; cosa 
ospeclallzada. Rambla del Centro, 
número 30, eulrcsudo. O 

EN RUBI 
se alquila casa de bajos y piso con 
agua y dectrlcldad. — Calle de 
Tamarlt, número 108, 3.*, 

" e s p l e n d i d o s ^ p i s o s " 
por alquilar en la cali* de Esta
nislao Hgüeras, número 80, ba
rriada Artigas (San Adrián d* 
Besfls). 

CABREROS 
Solar con casa, s* alquila, camino 
Con. Baxón: Calle de Miguel San
tos OUver, número 4, chalet, Salud. 
De I a 4. 

SE DESEA 
matrimonio o dos amigo* a dor» 
mlr, media torre, próximo plaxt 
Arenas. R.: Rambla Canaleta», 6, 

C H O C O L A T E R I A 
del 

f E R R O C A R R i L 
Poseo Aduano. 11 (Esquino Kciu;. 
Cede habitación paro matrimonio o 
dos amigos otro poro uno solo COA 
l)aicón calle todos o todo estar. — 
i'recios económlcoi-

S e a r r e n d a r á 
fachada Plazo Cotolnflo a Empresa 
liara instalar anuncios Inmlnoou*. — 
Se admiten pruposidoaes nasto *i II 
del actual en lo Secretaria de lo Real 
Asociación de Cazadores. 
ALQUILO PISO 18 DUROS 
en Sons, con agua corriente, los 
eléctrica y lavadero. — llaxóm 
Miguel Angel, «o, letra E. ^ 

CASITA POR ALQUILAR 
3 d., c lar. R.: Miguel Angel, 94, 
da 8 • o mañana (Sans). 

ALQUILO 
dos habitaciones con mueble* • 
sin. Burgos, 41, ».• (Sans). 

HABITACION, COMEDOR" 
cocina, alquilo 66 ptas.. Sagrad» 
l amilla. Paseo San Juan. 69, pórt.» 

BONITAS ' 
habitaciones para caballero o rtor» 
mlr. rnlón, 88. l.«. i.» 

nVatrimonio 
sin lujos, con hahitación soleada, 
desearla un caballero, sólo a dor» 
mlr. Ratón: Blesa, 35. tienda da 
comestible» (Pueblo BecoL 

HABITACION 
amueblada matrimonio o caballera. 
Calle del León, 18, l * . 1.* 
HERMOSAS HABITACIONES 
para cahallero, balcón calle. Cali* 
Aucba, número 31, 1." 

COLL-BLANCH 
s e a lc iul la 
C l) A D t . 

Jo 83 metros, largo por b*fiO 
metros ancho, cloro y ventila 
<la. at̂ uo y eiectricldod. ic 

f laza Keal. número 11 
Joyería LA CKIVLKSAL 

r en 
c o u t , - a u A IM c H 
I odos los días Uorret. Keal. 61 

T o r r o B o r r i n a 

SE ALQUILA HABITACION 
C. Porthou, 46 y 47, tda.. Junto a 
la Peluquería, en Sans. 

HABITACION 
a sedera sola, SS pesetas mes. mm 
«su Pablo, número 94, 1.*, tA 

TORRE ~ 
alquiler o quince minuto* aulobú» 
San Andrés, por 16 duros mea. 
IL: Llengua d'Oc. 13». bajo*, 1.a 
De 8 a 4 tarde. Sea Andrés. 

HABITACION 
derecho cocina, por alquilar, f u t t 
del Borne, número 17, 3.», 1.»'. 

SÉ ALQUILAN " 
habitaciones, derecho cocina. Pa
saje -Mayor. 16, principal, I.* 

Joven a d o r m i r , se desea* 
Tarrós, 3, I», junto a CARDEM. 

SOLO A DORMIR 
ralu Joven. — Calle d* la nier* 
BaJ», cúmero ?6, principal. 
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SE ALQUILA 
HiMtaelOn. — Guaráis, g. I.», 1.' 

MEDIO PISO 
U «blaúo y derecho t cocina, C«-

a mairlmoolo. Razún: Menfll-
iúi>. i i , principal. De II a l . 

HABITACION 
espaciosa para dos y otra econO-
mlc» para uno. Margarlt, 91, S», 1» 

SE OFRECE 
una babluclón para malrlmonlcr, 
con derecho a cocina. —i Calle 
de Vallbonrat, I t , bajos. 

HABITACION 
•mueblada, cun derecho a eodoa. 
Conde del Asalto, Ti, 3.«. ».« 

SE ALQUILA 
babltaclún amueblada, derecho co
cina. Guardia, 13, 4.° 

SE ARRIENDA 
un piso en la calle de Artesa, nú
mero 10, 1.», en San Gerraslo, con 
terreno delante y al dctrd?. tU-
»0n en el piso s.«, ».• 

HABITACION 
•Ola • dormir caballero, —i Calle 
del Hospital, nomero 47, i.« 

ALQUILO 
dos almacenes, ilq. BO y 80 ptas,, 
•n la e. Occidente, 80, Coll-Blancb. 
Ratón en la misma Mbrlca de 11-
eore». 

CASA PARTICULAR 
desea dos jóvenes, sólo a dormir. 
Calle de Rgig. 30, 1+ 

TIENDA 
por alquilar, propia para almacén, 
terca Plata Santa Catalina. Raido i 
Calle d» Hocafort, número I , tien
da. Horas de I I • l . 

SE DESEAN 
dos amigos a dormir. — Calle de 
Poniente, 80, entresuelo, 1.* 

DARE 250 PESETAS 
S)r piso céntrico, de 50 a 7 8 pts. 

Iisro de Garay, (, s.«, ».• 

ALQUILO UNA HABlfACION 
para matrimonio, con derecho co
cina. Santa catalina, 71, 8.*. 8.' 

^ S A L A 
para dos amigos. — Calle de la 
Unión, 88, cntreauelo, l.« 

DESEO JOVEN 
a dormir, buenos Inrormcs. Calle 
de Margarlt, 3», 4.», t.' 

LOCAL INDUSTRIAL 
con fuens eléctrica y agua, se 
alquila por 180 pesetas al mes. 
Calle de Vlla y VUé, 48. 

HUÉSPEDES 
¿ Q u i e r e u s t e d comer b i e n 

p o r poco d ine ro? 
VATA AL BAR 

La A n t i g u a H a i v a s i a 
DIPUTACION. 317 (chaflio a Bmch). 
Donde «1 señor J u a n V a l l A n , 
nnovo daefio de etta establecimiento. 

le dejara sumamente complacido. 
Abonos semanalea de dos comidas 

diarlas a precios económicos. 
Pruebe y se conyencerá. 

DIPUTACION, 817 (ebaBAn a BruelU 

CASA PARTICULAR 
de huéspedes, se desean dos o tres. 
Rech Condal, l l , entresuelo. 

CABALLERO 
• todo estar, precio módico. Vall-
doocclia. o, entresuelo, 1.* 

Pensión económica 
Abouos semanales a 15 v 17 páselas 
Toda oen^óa . . . a > 
Taplneria. 33. — BAR GARRIDO 

POSADA LA VIRTUD 
Rabltaclonos confortablei desde 8, 
8, 4 y 5 pesetas. Servicio de co
midas • la carta. Precios reduci
dos. Calle de RamaUeras, s (cerca 
• Buensuceso). 

M A N S O , 4 3 , 2 . ° , 1 . " 
caba 1 lero todo ostar o solo comer 

Habit a cab. t estar 
precio módico.-Don. 17.2.'. 4 

30 ptas . semana obrero 
t. Mtar. Semoleras, 8, 1.*, e. Plaza 
Angel. 

Se desea j o v e n a t e s ta r 
en familia, ?3 da. mea - Bafioe Kno-
TOS, 1. L°, 1* ¡Jnnto Keraando) 0 

SE DESEAN 
dos Jóvenes a todo estar. —i San 
Vicente. 33, ».», 8.' 

SE DESEAN 
do* buéspedos, precio económico; 
trato fam., t. est. Pino, 10, t.». 1.* 

SE DESEAN 
I huéspedes todo estar, econó-
mlco. Principe Vlana, 18, 1.», I.« 

SE DESEAN 
huéspedes i todo estar. — Pasaje 
de Bernardlno, 8. l.», 4.' 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo estar. Calle 
da EscudlDer?, 83, 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea caballeros a todo estar • 
sólo a dormir. — Calle ae Sao 
Pablo, número S4, 3.», 4.» 

HUESPEDES-
a todo estar, 80 pus., 21, 10 y 
18 semanales; sólo dormir, 7 ptas. 
semanatas. Platería. 57. 

HABITACION 
a cab. todo estar, precio módico, 
R.: Cabanes, 17, entresuelo, 8.» 

PÉRDIDAS 
E x t r a v i a d o 

elrasauardo n." 487 de Alhaias bajo 
inlclalea J . V. contra la Caja de 
Ahorros y Monte de .Piedad de Bai-
celona se ex^tedlrá duplicado, de no 
reolamarse dentro do Ib días, en la 
Sucnraal núm. 1 (Padró) Calle Ho*-
pltal números 140 a IBS. i 

SIRVIENTES 

¿ D e s e a Vd. una buena 
s i r v i e n t a ? ¿ ^ ^ A S T I N 
Entrada por lacalle Cervantes.? 

COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, se colocaría sin pagar 
adelantado. Ronda de San Anto
nio. 88. EL MODELO. 

Imm TELEGRAFICO 7 T E L E F O E O 
H M A D R I D "V F » R O V I I \ I 0 1 A S 

r o m H U B S T B O S C O R R E M P O N S A U M » 

\ ^ I • • I ^ 
Noticias de Marruecos.—Cavalcanti ha cesado en el cargo de jefe de la Casa Militar de don 

Alfonso, pasando a ocupar la Capitanía Genera] de Baleares.—Decretos.—La política del por
venir y "A B C".—El actual empréstito.—La señorita Morales presenta dos escritos al 

Juzgado.—El general Vallespinosa manifiesta qne en Africa la situación es normal 

Decretos 
. J Madrid, 6 
MU decretos Armados por el rey son los 

«Igulentes: 
Presidencia.—Concediendo a los auxilia

res de contabilidad y oQodias del cuerpo 
«• Telégraíog como funcionarlos de este 
«uerpo, afectos al Montepío. 

Jubilando, por haber cumplido la edad 
reglamentarla a don Kederloo González Mo-
i t a , magistrado de cuentas de primera oía
se del Tribunal Supremo de Ta Hacienda 
publica. 

De Estado. — Nombrando para el Con-
•ulado general de Buenos Aires a don Joa
quín Porolra y Fetrán, cónsul general ce
sante. 

De Hacienda. — Autorizando al director 
general de la Deuda y clases pasivas para 
eontratar por concurso la confección de 
malos do la Deuda perpetua exterior al 
* por 100. 

Concediendo honores de Jefe de adminis
tración, libre de todo gasto, al tiempo de 
su Jubilación a don Lucas Alonso, Jefe de 
negociado de tercera del cuerpo general 
de Haoienda. 

Nombrando interventor de Hacienda de 
Málaga a don José Oolcoecbea y Primo do 
Rivera, Jefe de administración de segunda 
clase del cuerpo general de Hacienda. 

Fijando la elfra relativa de negocio del 
reino, de la Sociedad Italiana Banco di Ro
ma, para el trleno que comprende del de 
enero de 1920 al 31 de diciembre de 1922. 

Idem, Idem, ídem, de la Sociedad argen
tina Banco Espaflol del Rio de la Plata. 

tara el trienio que comprende de 1.* de 
uUo de 1919 al ?o ría junio de 1922. 

Idem. Idem, Idem de la Sociedad chi
lena Banco Espaflol de Chile, para el trie
nio de 1.» de enero de 1920 a 31 de di
ciembre de 1922. 

Idem las bases Impositivas de ia tarifa 
tercera do utilidades correspondiente .i los 
aflos 1920-21-22 por que debe conlribuir 

la Sociedad espadóla regular colectiva Hi-
ginlo Calvo y Compañía. 

De Guerra. — Nombrando Jefe de la casa 
militar y comandante general de oue:po 
da alabarderos al teniente general don José 
Zabalta Iturriria, actual consejero del Su
premo de Guerra y Marina. 

Idem consejero del Supremo de Gaotfti y 
Marina al teniente general don Fcrnandf. 
Carbó, actual caplUo general de Baleares. 

Idem capitán general de Baleares al te
niente general don José Cavalcanli Pa-
dlerna, marqués de Cavalcantl. 

REUNION DE UNA COMISION 

Madrid. 5 
En la presidencia se reunió hoy por pri

mera vei consliluyéndose. presldKia por el 
general Navarro, la Comisión nombra la pa
ra Informar sobre ia prolongación de la 
Castellana. ' 
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Regreso de don Alfonso 
CAVALCANTI HA DEJADO DC 
SER E L J E F E DE LA CASA MI
LITAR DE DON ALFONSO 

Madrid. 5. 
Esta mañana en el sud-ezprcso regresó 

a Madrid de su rápido viaje a San Sebas
tián el rey. 

Se trasladó en automóvil a Palacio • 
momentos después llegaba allí el contral
mirante Mauaz. para despachar. 

El presidente Interino abandonó el reglo 
alcázar minutos después de l u doce. 

—He sometido a la Arma del rey—<UJo a 
los periodistas—dos o tres decretos de per
sonal, uno de Hacienda fijando el capital 
por que han de tributar algunas Socieda
des y Bancos extranjeros. 

Otro decreto, del departamento de Que
rrá, cesando en el cargo de Jefe de la 
casa militar del rey el general Cavalcantl, 

3ue pasará a ocupar la Capitanía general 
a Baleares, y nointtaando Jefe de la casa 

militar del rey al general Zabaltza. 

La "Gaceta" 
Madrid, 6. 

La «Gaceta» publica las siguientes dispo
siciones : 

Real orden disponiendo que se conceda 
un aplazamiento de pagos por atrasos en 
la forma autorizada por la real orden de 12 
de abril de 1924 y que se entienda compren
dido en los mismos el importo total de la 
liquidación practicada, incluyendo en ella el 
de las responsabilidades impuestas, tanto si 
corresponden al Tesoro como a los parti
cipes. 

Real orden disponiendo que por las Adua
nas principales de Barcelona, Guipúzcoa, Va
lencia, Vizcaya y Cádiz se proceda, a partir 
del presente mes, a remitir a la Dirección 
general de Aduanas las cantidades que se 
mencionan de derechos obvencionales, de
duciéndolos de los que corresponden a la 
Dirección o cuerpo de Carabineros y el resto 
a esta última Dirección, hasta el 'completo 
del tanto por ciento que por el mismo se 
fleflala. 

Real orden de Hacienda disponiendo que 
continué en vigor durante el mes actual la 
aplicación del articulo 1.* del real decreto 
de ! . • de septiembre próximo pasado re
lativo al empleo del alcohol vinícola para 
el encabezamiento de vinos y fabricación de 
mistelas. 

También publica la • Gaceta» un real de
creto de dos suplementos de crédito dis
poniendo que se concedan en la forma que 
se indica al vigente presupuesto de gastos 
de la sección 13 (Acción de EspaDa en Ma
rruecos). 

La parte dispositiva de este real decreto 
dice asi: 

Articulo l.» Se concede al vigente pre
supuesto de gastos de la sección 13 (Acción 
de Espafia en Marruecos, ministerio de la 
Guerra) dos suplementos de crédito en la 
forma que signe: 

1.389,000 pesetas al capitulo V ar
ticulo 2.*, material de campana de inten
dencia con destino a la adquisición por 
gestión directa de cincuenta autocamiones 
y velóte camionetas Ford j de 4.000.000 
al capitulo VH articulo únieo, servicio de 
cria caballar y remonta, para adquisición 
de ganado. 

Art. 2* El importo de los antedichos 
suplementos de crédito, que ascienden a 
5.389.000 pesetas, se oubnrá en la forma 
dispuesta en el articulo 41 de la ley de 
administración y contabilidad de la Hacien
da pública. 

También publica la sigulonto relación de 
las sapclones impuestas por la Junta denu-
• idnra de la Justicia municipal de la Au
diencia de Barcelona desde 19 de- Julio 
hasta el 20 de octubre del oorrlente alio. 

En esta relación figuran: 
Incapacidad por ocho afiot a don JOPÓ 

dej Rio, ex Juez municipal del distrito de 
la Audiencia de Barcelona. 

Dcstítluclón de Enrique Hilera Egea, se

cretarlo del Juzgado municipal de San Ca
lón'., por carecer del prestigio necesario para 
el desempc&o de este cargo, en el mando-
nado pueblo, sin que le impida ejercerlo en 
otros teiminoa munlolpalea. 

Disponiendo que rara evitar la propaga
ción de la plaga del campo los gobernado
res civiles ordenen la mayor vigilancia y 
adopten la más rigurosa severidad en la 
persecución y castigo de lo» cazadores de 
pájaros insectívoros, impidiendo en todo 
tiempo su caza por ningún medio. 

Se prohibe la circulación a introducción 
en las poblaciones de la caza de pájaros 
muertos y la venta de ello» on puestos pú
blicos y. al efecto, no se perm Ur* por las 
Compañías .de ferrocarrllea su facturación y 
transporte. 

Los infractores serán castigado» con mul
tas de 100 a 500 pesetas. 

Pidiendo la anulación de 
un artículo 

Madrid, i 
Una Comisión de representantes de re-

Cfiadores de plantas americanas de todas 
naciones de Espafia acudió esta tarde a 

la presidencia para gestionar la suspensión 
o anulación del articulo 7.* del real decre
to sobre alcoholes por entender pone di
ficultades a la plantación da vifiedoa en ge
neral, medida que estiman perjudica a loa 
viticultores. 

Dichos elemento, según nos manifesta
ron, sep roponen constituir una Institución 
filial de la de agricultores. 

La política del porvenir 
Madrid, 6. 

A propósito de la política del porvenir 
dice «A B C * : 

El general Primo de Rivera ha sido el 
primera en afirmar que la actual situación 
tenia carácter pasajero e Interino. 

Para sustituirla en su día se pensó en 
organizar un gran partido político que res
ponda a los anhelos nacionales. De ahí la 
constitución, protegida por el Directorio, de 
la Unión Patriótica. 

No oreemos que este nuevo partido esto 
en mucho tiempo en condiciones de ocupar 
el Poder y de dirigir una» elecciones gene
rales, base de la política del porvenir. Por 
ser esta nuestra convicción nos inclinamos 
hacia la formación de un Gobierno ampa
rado por el Directorio, que, sin contar con 
el apoyo del ejército, lo» profesionales do 
la política no le dejarían vivir un solo día, 
cuya principal misión no fuera la de gober
nar y si, únicamente, convocar unas Cortes 
constituyentes. 

¿Cuál habría de ser el sufragio elegido? 
Aquel—pensamos nosotros—que garantizase 
la representación Justa y proporcional de to
das las aspiraciones sociales, desde la ecle
siástica a la comunista. 

¿Podría obtenerse este resultado por el 
sufragio universal, sin falsificarlo ni com
prarlo? ¿Creen los políticos que Espafia ha 
olvidado ya lo» procedimientos puestos en 
práctica por los partidos para ganar una» 
elecciones antes deshonrada» que nacidas? 

Unas Corte» constltuvento», honradamen
te elegidas, serian la base más sólida de 
la polllloa del porvenir que venimos de
fendiendo. E l Gobierno que naciera de es
tas Cortos, cuyo reglamento serla modifi
cado para poder Intervenir en laa dellbe-
raoione» hombres inteligentes, aunque no 
fuesen charlatanes. 

Seria el Gobierno de todo» lo» espafioles, 
que es lo que necesita nuestra patria para 

Síder vivir y completar los altos destinos 
e la raza. 

Bl ejército, ni en Espafia ni en ningún 
país del mundo tiene la misión de gobernar; 
es el defensor del honor patrio, el que ga
rantiza el orden y el cumplimiento de la» 
leyes, garantizando asi la libertad Indivi
dual y colectiva. 

El fracaso del ejército en el Gobierno 
seria la revolución; pero no una revolución 
salvadora y progresiva, sino algo negativo. 

opresor y groaero, cuya «Jempla no 
dando lo» «ovlaU da «tula. 

Busquemos entra todoa la fórmula para 
qu» al Dlreotorio, suya misión fo í k M 
cirujano que intorriena an dlflatl oparaelta 
no »a vea precisado a aeguir asiatieada fea 
definldainanta al enfermo m inirtwt M 
médico da cabecera. 

Actitud intransigente do 
los abastecedores 

de carne 
Madrid. K, 

Desda tía o» unoa día» venia anunoJandoai 
en Madrid el propósito da aumentar al pra* 
ció da la carne por parto da loa abastaoa-
dore» y camloaroa. a pesar del Informe ea 
contrario da la Junta de Abastos, que ha 

Bub 11 cade una nota afirmando que no alis
an oauaaa para que nuevamente sufriera 

un alza el precio aa la carne. 
Esta mafiana el alcalde participó a loa 

periodistas que hacen información aa al 
Ayuntamiento que, a pesar del informa da 
la Junta de Abastos, los abastecedores ha
blan adoptado el acuerdo de no enviar resea 
al matadero, con objeto de exteriorizar al 
conQioto. 

Aseguró el alcalde que no le preocu
paba lo más mínimo la actitud intrausigenta 
en que se hablan colocado los abastecedor 
res. Al contrario—dijo—, me sirve de sa
tisfacción, porque ha llegado la hora aa 
prescindir de esos abastecedores, que, como 
intermediarlos, coadyuvan a la frustración 
en el alza de los precios de las reses y 
estas fundones, en beneficio del público, se 
pueden delegar a la Junta de Abastos. 

Afirmó el alcalde que estaba dispuesto a 
resolver este enojoso pleito y con la exis
tencia de reses y las medidas que se adop
tarán para la adquisición de ganado se lu-
grará fácilmente resolver el conflicto plan
teado. 

Dijo el alcalde también que, recogiendo 
las denuncias que le hablan formulado, 
habla impuesto multas a muchos desapren
sivos carniceros que expenden la carne a 
precio superior del fijado, de 4'BO la da 
primera, 3 60 la de segunda y 1'80 la da 
tercera. 

Rasgo de honradez 
Madnd, 5. 

Hace algunos días que la familia del co
ronel del regimiento de Wad-Ras, sefior 
Patxot, tomó un taxímetro en la calle do 
Caatelar, dando al mecánico la dirección del 
cuartel de María Cristina, dopde se aloja 
el regimiento citado. 

Minutos después de descender del auto 
se apercibió de que e nel interior del coche 
se habfa dejado olvidada una arquilla con
teniendo joyas, condecoraciones y dinero por 
valor de 200,000 pesetas. 

El chófer se dió cuenta del olvido que 
hablan padecido los clientes y por todos los 
medios procuró averiguar quiénes eran. 

Después de muchos trabajos logró saber 
los nombres de laa sefioras en cuestión, pero 
no pudo averiguar el domicilio, por lo que 
se presentó al director de seguridad para 
eutregarle la arquilla. 

El sefior González Hernández elogió el 
rasgo y le Indicó loa duefios. 

B mecánico visitó en su domicilio al co
ronel Paxot, al cual devolvió el objeto ol
vidado. 

Próximo viaje de 
Primo de Rivera 

Madrld,5. 
En breve regresará a Madrid, no con 

carácter definitivo, sino por unos días, A 
general Primo de Rivera. 

Obedece el viaje al deseo del presidenta 
del Dlreotorio de mantener un cambio da 
Impresiones con sus compafieros para re
gresar después a Tetuán y continuar desa
rrollando el plan trazado por el Directorio 
en Africa. 
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Sanciones 
Madrid, 6. 

Ha Itt Presitiencla han íaollllado una nota' 
fue dice: 

La «Gaceta» de hoy publica relación de 
las banciones impuestas por ia Junta depu
radora de la Justicia municipal de la Au
diencia de Barcelona, desde el 18 de Julio 
tiii>la el 30 deo ctubre del corriente afio, 
y t i siguiente resumen de la labor reali
s ta» por dicha Junta en los seis primeros 
meses de actuación. 

Kzpedientes incoados y resueltos, 48. 
llcsoljición. destituciones, 9. 
Incapacidades definitivas, una, 
Icícm temporales, una. 
Sobreseimientos, 37. 
Igualmenlo publica relación de los acuer

dos de destitución, suspensión e Incapaci
dad adoptados por la Junta depuradora de 
la Justicia municipal de la Audiencia de A l 
bacete, esde el 24 de Julio ai 13 de octubre 
de1 corriente afio, y el siguiente resumen 
de su actuación: 

Expedientes resuellos, 126. 
Bcso;uclones, destituciones, 17, 
Suspensiones, 13. 
Incapacidades, 15, 
Multas, 4. 
Represiones, 5. 
Advertencias, 6. 
Sobreseimientos, 68. 
Expedientes en tramitación, I I , - -

El actual empréstito 
Madrid, 6. 

Se tienen ya datos casi definitivos del re
sultado de la suscripción pública al emprés
tito de 1,275.000,000 de pesetas en obliga
ciones del Tesoro al 5 por 100 y a cuatro 
afios emitido por real dooreto de 16 del mes 
pasado. 

Ha sido grande la animación desde los pr i 
meros momentos, demostrándose el interés 
que tiene el capital espafiot por esta clase de 
papel, exento de Impuestos, de fácil realiza
ción y con Interés liquido del 5'25 por Í00 
anual, si se tiene en cuenta la prima de amor
tización del 1 por 100 a los cuatro afios. 

Hoy se ha reunido el Consejo del Banco 
de Espafia para proceder al prorrateo, cuyo 
resultado aun no se conoce oficialmente, pe
ro no obstante podemos dar lae cifras si
guientes como casi definitivas. 

El promedio será del 11'25 por 100. 
Tan sólo se ha solicitado el reembolso 

de 3.744,500, que con los 296.830,500 pese
tas que se suscribieron en metálico, hacen 
un total de 300.605,000 sacados de la pú
blica suscripción. 

El total ofrecido por el ahorro nacional ha 
Sido de 2,671.973,500 pesetas, cuyas princi
pales procedencias han sido: 

Bilbao, 893 millones; Pamplona, 598; Ma
drid, 391; San Seebastlán," 190; Santander, 
136; Vitoria, 94; y las demás capitales con 
cantidades Interiores, entre las cuales está 
Barcelona con 44 millones. 

De los 1,275 millones a que ascientde la 
imlslón se han destinado 974,395 millones 
de pesetas al canje por títulos antiguos a pn 
ti lo, que ayer han vencido. 

Las redes eléctricas 
Madrid. 5. 

Ha celebrado sesión la Comisión per
manente de industrias, bajo la presidencia 
(leí sefior Rulz Señen. 

Se estudió la ponencia relativa a la unlfl-
iaclón de las redes eléctricas nacionales. 

La propuesta ha pasado a estudio de una 
Comisión técnica, formada por ingenieros del 
ministerio del Trabajo, y cuyo dictamen se 
presentará en breve a la aprobación del Di 
rectorio en forma de decreto. 

VISITEO 
Madrid, 5. 

. . E l ministro de Suecia visitó al almirante 
Magaz. 

También visitaron al presidente Interino 
nna Comisión de los Ayuntamientos de Irrtn 
y San Sebastián, otra de la Cámara de Co
mercio de Madrid y otra para interesarse por 
la creación de la Aduana central en la corte. 

iLas niñas desaparecidas 
Madrid, I . 

Esta mañana se presentó espontáneamen-
te al Juez la sefiorlta Morales. 

Era portadora de dos oficios, igualmente 
Interesantes. Uno, lo suscribía la secreta
ria de la Asociación Religiosa, domiciliada en 
el Paseo de Martínez Campos, y en él se 
hace constar que el día 24 de mayo, de 
diez a doce de la ma&ana, se verificó la 
ceremonia de Imposición de Insignias. La 
señorita Morales -recordaba perfectamente 
que asistió a esta ceremonia y citó los nom
bres de distinguidas damas que pueden tes
tificar sobre extremo tan Interesante. El 
otro oficio procede de la autoridad ecle
siástica y se hace constar en él que, en 
efecto, la sefiorlta Ortega (que nada tiene 
que ver con Maruja Ortega, una de las ni
ñas desaparecidas) profesó mediante una 
dote gestionada por dofia Mercedes Mora
les. 

Los dos oficios, a petición de la sefiorlta 
Morales, fueron unidos al sumarlo. 

Cumpliendo lo prevenido, el Juez, don 
Felipe Fernández y Fernández de Quirós, 
pasó a informe de las partes el escrito del 
acusador privado, sefior Muñoz Ribero, en 
que pedia la reforma del auto fecha 30 de 
octubre último, en el sentido de que la se
fiorlta Morales continúe presa e incomuni
cada. 

El fiscal, sefior Temes, impugna el es
crito del sefior Muñoz Ribero y sostiene la 
procedencia de mantener el auto Judicial 
de 25 de -octubre, reformado por el de 
30 del mismo mes, en el sentido de que la 
sefiorlta Morales quede en libertad provisio
nal sin fianza, con la obligación de presen
tarse al Juzgado en los días 15 y 30 de 
cada mes; pero el fiscal concede a la carta 
de dofia Dolores Antón, hermana política 
de la sefiorlta Morales, Importancia y pa
rece que ha Indicado al Juez la convenien
cia de practicar determinadas investigacio
nes en orden a dicho documento, que obra 
unido a los autos. 

LA REUNION VESPERTINA 

Madrid, 8. 
La reunión del Directorio terminó a las 

nueve de la noche. 
El general Vallesplnosa, conversando con 

los periodistas al salir de la reunión, dijo: 
—De Marruecos, nada; se ha recibido un 

telegrama en el que se dice continúan nor
malmente las evacuaciones y movimientos de 
tropas. 

A la reunión del Directorio — añadió — 
asistió el subsecretario de Hacienda, que dló 
cuenta de algunos expedientes corrientes y 
otros marcando las cantidades por que han 
de tributar por Impuesto de utilidades algu
nas Sociedades extranjeras. 

En la reunión se cambiaron Impresiones 
sobre el satisfactorio resultado del emprés
tito, faltando sólo unos céntimos para que se 
cubriera nueve veces. 

El subsecretario de Guerra, que iambién 
asistió a lá reunión, habló de algunas recom
pensas y de otros asuntos de trámite. 

El general Vallespinosa terminó diciendo 
que se habla ultimado una combinación de 
gobernadores que afectaba a tres provin
cias. 

Dimisiones 
Madrid, 5. 

Han presentado la dimisión de sus cargos 
el delegado general de la alta Comisaria de 
Espafia en Marruecos, sefior Saavedra, y el 
delegado de Fomento del mismo organismo, 
señor Pérez de Pinto. 

LAS EXIGENCIAS DE UN MEDICO 
Madrid. 5. 

En el Hospital provincial ha fallecido hoy 
el enfermo Sevenano Cuéllar González. 

Este se presentó anteanoche en la Casa 
de Socorro del distrito de la Latina, soli
citando asistencia y denunciando a deter
minado médico, quien, después de operarle, 
se negó a continuar asistiéndole por no 
poder abonarle el paciente la cantidad que 
aquél exigía por cada visita. 

Movimiento bursátil 
, ; Madrid, 6. 
Los Tesoros están firmes, cotizándose ya 

los de noviembre con prima de un cero en 
la serle A y de 0'45 eu la B. 

De'los valores industriales se destacan 
las Azucareras, que están firmes y pedidas. 

La moneda extranjera está irregular. Los 
francos bajan 10 céntimos y las libras su
ben seis, quedando 38'80 y 33'74. 

ADAPTACION DE PLANTILLAS 
Madrid. 5. 

La "Gaceta" de mañana publicará la anun
ciada real orden para que los subsecretarios 
envíen al Directorio antes del 15 le febrero 
los presupuestos con la adaptación de plan
tillas y modificación de servicios. 

En la citada real orden so expone el de
seo de que la obra de los subsecretarios se 
ajuste a un plan de economías. 

SUICIDIO 
Madrid, 5. 

Esta mañana, en la Comisarla del distrito 
del Centro, se recibió un aviso en el cual se 
daba noticia de que en las obras que se rea
lizan en la Academia de San Fernando se 
habla caldo de un andamio un obrero, que po
co.después dejaba de existir en el Dispensa
rio de urgencia. 

Se creyó en los primeros momentos que 
se trataba de un accidente; pero el Juzgado 
de guardia se personó en el estableclmien-
ao benéfico y pudo averiguar que ra un sui
cidio. 

Al registrar el cadáver para IdenliQcarle 
se halló en el bolsillo una cédula a nombre 
de Teófilo González Gómez, de 35 años, na
tural de Burgos, y una carta dirigida al Juez 
de guardia en la que el suicida manifestaba 
el propósito de quitarse la vida. 

Se practicaron las diligencias oportunas, 
averiguándose que el suicida no trabajaba 
en las obras citadas, sino que era un Indivi
duo ajeno a ellas y para lograr ¿¡su propósito 
set habla arrojado desde él últitao piso. 

OBRAS ESCULTORICAS 
Madrid, 5. 

A las cuatro de la tarde en la planta baja 
del edificio de Bibliotecas y Museos se ha 
Inaugurado la Exposición de obras del ma
logrado escultor Mateo Inurria. 

El total de obras expuestas asciende a 
sesenta y nueve. Muchas eran desconoci
das. Entre ellas figura su famoso torso de 
mujer, conocido por el nombre de «Forma». 
También figura otro hermoso busto llamado 
por él oDiscurso en mármola, obra que 
presentó el escultor en el acto de su re
cepción en la Academia de Bellas Artes, en 
vez del discurso hablado. También se ex
pone la estálua yacente de Eustaquio de 
Torroba. 

A la Inauguración han asistido el subse
cretario de Instrucción publica, señor Car
ola de Leanls; el director general de Bellas 
Artes, señor Pérez Nieva; el presidente de 
la Academia de San Fernando, conde de 
Romanones, y loa señores Cierva, Benlllure, 
Hermoso, Insúa. Pérez Bueno, Vega de Ool-
doni, Llorens, Sancha. Mélida. marqués de 
Valdeiglesias. Alcántara y otros. 

Todos los asistentes elogiaron las obras 
expuestas y tuvieron un sentido recuerdo 
para la memoria del inolvidable escultor. 

CASO DE INCOMPETENCIA 
Madrid, 5. 

Hace días dióse cuenta de la presentación 
de una querella en nombre de la ex em
peratriz Zita contra don José Tienenfeid por 
retención de las Joyas de la corona de Aus
tria, valoradas en unos doce millones de 
francos. 

El Juez del distrito del Hospicio, que es 
quien ha tenido que Intervenir en el asun
to, después de un amplísima estudio, firmó 
ayer un extenso y documentado esorilo, por 
el cual se desestima la querella, fundamen
tándolo en que en el caso de que exista de
lito, serán competentes los tribunales ex
tranjeros. 

Se comunicó la resolución judicial al pro
curador, representante de la ex emperatriz. 
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EL PRESIDENTE INTERINO 

Madrid, 6. 
Kl marqués de Magaz despachó esta tarde 

en la Presidencia con el sefior Calvo So-
telo y más atrde con el subsecretario de 
Guerra. 

Después reclblfl varias visitas, una de 
éstas, do ingenieros agrónomos, presidida 
por el marqués de Alonso Martínez, que hi
zo entrega al presidente Interino de la po-
lUTi-ia formulada por éstos para ciertas 

reformas en el vigente régimen de alcoho
las, -.-j^."» 

PERIODO DE LLUVIAS 
( 

Madrid, 8. 
Según las observaciones del Instituto Gen 

t n l Meteorológico. las lluvias se han gene
ralizado en toda la Península, siendo muy 
copiosas en las reg'ones del Norte y del Es
te, a las que alcanza mis Intensamente el 
área de presiones débiles. El cambio de tlem 
po es, pues, completo, y todo lo venturoso 

Sue se podía desear. Los beneficios de la 
uvia alcanzarán a toda España de manera 

considerable, reparando muchos de los da
ños, ya que no todos, producidos por la se
quía. 

La cantidad de agua que registran los 
pluvióme tros no es aún muy grande, aun
que sí considerable, pero Juzgando por las 
señales que el tiempo ofrece, la lluvia se 
prolongará y su Influencia para el beneficio 
de las tierras y de las industrias será gran
de y positivo. 

Ea Madrid, como en toda la zona central, 
lia continuado la lluvia persistente y eficaz, 
ya que no muv copiosa. Durante toda la 
noche y la madrugada ha estado Uuvlendo, 
y algunos chubascos fueron de importan
cia. 

SUSTITUCION 

/ Madrid, 5. 
I.a "Caceta" publica una real orden del 

ministerio del Trabajo disponiendo que ce
ne en su cargo el actual presidente de la 
Comisión Mixta del Trabajo en el Comercio 
de Barcelona, don Felipe Gallo, y nombra 
para sustituirle a don Víctor González de 
Ecliavarri, actual vicepresidente de la Co
misión y presidente de la Pononola Tribuna
les, confirmando en ci cargo de secretarlo 
a don José Vidal y Tarragó. 

DONATIVOS 
Madrid, 6. 

En la Presidencia han facilitado una nota 
(1-; divorsos donativos hechos en diversas 
provincias para el ejército de Africa. Entre 
ellos ligura uno del Montepío español de 
polotnris en que entrega 13,358'45 pese
tas, recaudada» por distintos conceptos en 
un partido de pelota celebrado en el Fron
tón del Principal Palace de Barcelona a be
neficio de los soldados de Africa. 

ASCENSOS 
Madrid, C. 

Ñola de los ascensos militares del mes: 
Estado Mayor. -— 3 tenientes coroneles, 

3 comandantes y 8 capitanes. 
Infantería. — 3 comandantes, 3 capitanes 

y 11 tenientes. 
Infantería (escala reserva). •— 1 coman

dante, i capitán, 4 tenientes, 10 alféreces 
y 12 suboficiales. 

Caballería. — 1 teniente coronel, 2 co
mandantes, 2 capitanes y i tenientes. 

Caballería (escala reserva), — 2 alfére
ces y 2 suboficiales. 

Ariiilcrfa. —- 2 tenientes coroneles. 2 co
mandantes y 3 capitanes. 

Artillería (escala reserva). — 1 teniente, 
8 alféreces y 2 suboficiales. 

Ingenieros (escala reserva). — i alfé
rez y 1 subollclaL 

Guardia civil. — 8 tenientes coroneles, 
8 comandantes, 8 capllanes, 6 tenientes, 
6 alféreces y 6 suboficiales. (Dos Ingresos). 

Carabineros, i — 1 comandante, 1 capi
tán, 2 tenientes, 4 alféreces y 4 suboficia
les. (Dos ingresos). 

Jurídico militar. — 1 teniente (Ingreso). 
Intendencia. — 2 tenientes coroneles. 4 

comandantes, 4 capitanes y 4 tenientes. 

Sanidad militar. ^ Farmacia, 1 capitán 
y 1 teniente. 

Oficinas militares. — 1 teniente, 2 alfé
reces, 2 escribientes de primera, 8 de se
gunda y 4 aspirantes. 

ESTRENO 
Madrid, S. 

En el teatro Infanta Isabel se ha estre
nado la comedia en tres actos "La buena 
suerte", de Muñoz Seca. 

La obra no ha sido del agrado del públi
co, que, sin embargo, no ha hecho tampoco 
ninguna manifestación ea contra, 

ESCANDALO 

Madrid, 5. 
Esta madrugada se ha producido i un im

portante desorden público en la calle do Le-
ganltos. 

A la una de la mañana un autómnibus de 
la linea de la Moncloa se colocó entre la vía 
del tranvía, interrumpiendo la circulación en 
dicha calle. 

El conductor de autómnibus, Pedro del 
Rey Bermejo, de 25 años, domiciliado en la 
calle de Jorge Juan, 73, 4.°, se obstinaba en 
no retirar el coche del sitio en donde se ha
bla colocado, y los viajeros de los tranvías 
se amtlnaron. Intentando linchar al conductor 
del autómnibus. 

Fué precisa la Intervención de la fuerza 
pública, que dló una carga para despejar el 
enorme público que allí se aglomeró. 

ATRACO 
Madrid, 5. 

Ua sujeto atracó anoche, momentos des
pués do la una, a Florlnda Pérez, lindísima 
taquillcra^del Metro, en la estación de la 
plaza de Anión Martín. 

Cuando la encaragada del despacho se dis
ponía a expedir el billete, el sujeto en cues
tión se apoderó de 16 pesetas y se dló a la 
fuga. 

LA RENTA DE ALCOHOLES 

Madrid, 8. 
La "Gaceta" publica la siguiente dispo

sición : 
"En cumplimiento de lo prevenido en la 

primera de las disposiciones adicionales del 
reglamento da la renta de alcoholes de 4 
do octubre último, y teniendo en cuenta los 
datos csistentes en esa Dirección general 
respecto a las cantidades de alcohol vínico 
rectificado de 96 a 97 grados centesimales 
existente en las fábricas al terminar dicho 
mes y ios preolos del mismo durante el refe
rido periodo mensual, el rey, de conformidad 
coa la propuesto por V. S., se ha servido dis
poner que continué en vigor durante el mes 
actual la aplicación del articulo primero del 
real decreto de 11 de septiembre próximo 
pasado, no permitiendo otro empleo del re
ferido alcohol vínico que para encabeza
miento de vinos y fabricación de mistelas." 

Bilbaínas 
MARCHA :: INCENDIO :: LAS 
ESCUELAS DE NAUTICA l l 
VISTA SUSPENDIDA 

Bilbao, 5. 
Ha marchado a Madrid el presidente de 

la Diputación de esta provincia. 
— A medio día se produjo un incendio 

en un.i fábrica de betunes establecida en 
la casa número 9 de la oaüe de Urasu-
rrulia. .• 

Entre los vecinos cundió el p&nloo, pero 
lograron ponerse a salvo, después de per
der sus modestos ajuares. 

El guardlá mupioipai Rafael Cajigas su
frió lesiones dep ronóstlco reservado. 

El edificio quedó destruido. 
— Sa ha recibido un telegrama da los 

comisionados de la Escuela de Náutica que 
se encuentran en Madrid, comunicando que 
esté extendida la real orden concediendo 
exámenes extraordinarios a los alumnos de 
la Escuela de Náutica de Vizcaya, y pen
diente de la aprobación de! Consejo Supe
rior de la Armada el estatuto que ha de 

regir para el íunolonamiento de las Escue
las de Náutica. 

— En la Audiencia sa ha suspendido la 
vista de la causa contra cuatro individuos 
que el día 22 de marzo de 1922 atracaron 
a un cobrador del Banco del Río de la 
Plata y la robaron más de nueve mil pe
setas. 

Loa procesados no han compareoldo r 
se ha dado orden a la policía para su cap
tura. 

España en África 
PARTE OFICIAL ;: OBRAS 
DESTRUIDAS POR LA ARTI- . 
LLERIA CONTINUAN LAS 
OPERACIONES (| POSICION 
OCUPADA 

Madrid, 5. 
El parle de Marruecos, facilitado esta 

madrugada, dice asi: 
"Zona oriental. — Se biso convoy a las 

posiciones del sector de Tizzl-Azza, efec
tuando las fuerzas de protección recono
cimiento de las obras enemigas destruida» 
por la artillería, teniendo-un cabo Indígena 
herido y cogiendo tres muertos al ene
migo. 

Zona occidental. — Las columnas de los 
coroneles Valdés y Góngora, a! mando del 
general Saro, continuaron en las Inmedia
ciones de R'gaya operaciones que asegu
ren la carretera de este sector teniendo 
escasas bajas, en su mayoría Indígenas, y 
cogiendo tres muertos al enemigo. 

La columna de Xaucn hizo convoy a los 
blocaos Boros y relevó la guarnición da 
Albokale. 

La columna del coronel Bolols restable
ció la antigua posición Oayten al Sur de 
la carretera Alcázar Tefer. 

Fuerzas de Megaret ocuparon la posición' 
de Qucsibar." 

VIAJE DE SANJURJO. 
Molilla, 5. 

Se ha recibido un telegrama del general 
Sanjurjo, que so halla en Tetuán, comuni
cando que s! el estado del tiempo lo pemi l» 
llegará mañana en hidroavión. 

EVACUACION si RECONOCI
MIENTO :: BOMBARDEOS DE 
LA AVIACION. 

Larache, 5. 
La guarnición del blocao el Paso fué eva

cuada el sábado. 
— Regresó en avión a Teluán el coronel 

González Carrasco, Jefe de la columna de 
operaciones. 

Durante el viaje hizo un reconocimiento 
de la linea de posiciones Incomunicadas, apra 
ciando la situación del enemigo y dando cuen 
ta al general Rlquelme. 

Dicho general salió para Alcázar para en
cargarse de la columna de operaciones. 

— Mejorado de sus heridas, ha salido pa« 
ra la península el capitán aviador sefior Bur-
guela. 

— El día 31 bombardeó la aviación 'el 
aduar de Arunad, quemando las casas y cau
sando daños en el ganado. 

— Una columna al ruando del teniente co
ronel Margarlt ha restablecido la antigua po
sición de Xargla, sin novedad. 

E L GENERAL SOR1ANO :: CON
VOY APRESADO ti JUICIOS 
CONTRADICTORIOS. 

Melüla, 5. 
Procedente de Málaga ha llegado en h i 

droavión el general Jefe del servicio de avia
ción, don Jorge Soriano. 

Durante la pasada noche la mchaua de 
taferslt estableció una emboscada en las i n 
mediaciones de Buhafora y detuvo a dos i n 
dígenas, apoderándose de ganado, incluso un 
asno cargado de pilones de azúcar. El con
voy se dirigía al campo enemigo con destino 
a la guardia rebelde. 
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— La avlacióa bombardeó poblados da 
Anoual, en donde se observaron concentra-
alones. 

— Se ha abierto Juicio contradictorio pa
ra conceder la laureada al capitán de artille
ría don Luis Alonso Martínez, al teniente del 
tercio don José Noguera, al teniente da In-
lanteria observador de aviación don Angel 
Ordufia j al sargento de la brigada dlaoipll-
oarla Juan Vllares, los tres primeros muer
tos. 

TIROTEO. 
Melllla, 5. 

Loa regulares de Malilla que protegían 
tm convoy que Iba a las posiciones de TU«I-
Azza y Benitez sostuvieron un fuerte tiro
teo con varios grupos enemigos, causándoles 
(res muertos. De nuestras fuerzas resultó un 
•abo herido levemente. 

CAftOMEO 
Malilla, 5. 
La artillería del collado de Tayudalo, 

Afrau, Sldi Mesaud y Loma Baja eadoneó 
algunas concentraciones enemigas que tra 
taban de hacerse fuertes en las Inmedlaelo-
Bes de dichos puestos. 

Las citadas concentraciones, aue condu
elan ganado a la zona rebelde, fueron dis
persadas tras de nutrido oafloneo, 

CHOQUE DE TRENES 

Logrofio, B. 
Cerca de la estación ferroviaria de Cas-

tejón, un mixto que hacia maniobras chocó 
non ¡m mercancías, resultando con averias 
•Inco vagones. 

No ocurrieron desgracias personales. 

CONDONACION 

Almería, S. 
Les ha sido condonada la contribución a 

los perjudicados por los últimos tempora
les. 

El alcalde lo ha notificado tal a ios con 
Mbuyentes. 

JUEOOS FLORALES 

Saín Fernando, 5. 
Anoche se reunió el Jurado para fallar 

los rebajos quesenados en los Juegos flora
les que van a celebrarse en honor de Pala 
•lo Valdés el próximo día 14. 

Ha obtenido la flor natural una poesía t i 
tulada "Con los brazos abiertos', de la 

SI3 es autr el perldista catalán don Antonio 
uzman. 
El segundo premio le ha sido adjudicado 

gt Manuel Góngora por otra poesía. 

CAUSA POR MALVERSACION :: ROBO 

Sevilla, 6. 
En la Audienclb se ba visto una causa 

que ba despertado gran interés contra los 
empleados da la oficina de arbitrios munl-
•ipales José Caballero, Luis Olgado, Fran-
•isco Pérez Santos y Francisco Pérez Adela 
acusados de malversación de fondos pú
blicos. 

El fiscal, en su escrito de conclusiones 
provisionales, dice que los procesados, pues
tos de acuerdo, consignaban en las nojas 
é» los fielatos, que presentaban para el in 

Caso de la recaudación diaria en la oaja 
unlclpal, cantidades menores de las que 

realmente cobraban, llegando a estafar cér
ea de 30,000 pesetas. Pide, que se imponga 
a eada uno de los procesados ocho anos y 
en día de presidio mayor y once aflos de 
tohabllltaolón. 

La acusación privada, en nombre del 
Quitamiento, se adhiere a la petición del 

— Antonio Blanco Vaquero denunció a 
ta guardia civil de la puerta de San Juan 
que de su domicilio le nabian sustraído una 
{ulsera de platino y brillantes, valorada en 

,000 pesetas, y otras alhajas por valor de 
BU. 

La guardia civil detuvo a Manuel Matas 
Carmona, de 17 aflos, que confesó ser au 
tor del robo, que habla oometldo cuando 
trabajaba como pintor en el domicilio del 
denunciante. 

El detenido habla vendido los brillantes 
do la pulsera. 

MAL TIEMPO 
Ferrol, 5. 

En toda ta costa reina fuerte temporal. 
De arribada forzosa entraron al vapor 

noruego «Kenhos» y tres pesqueros de na
cionalidad Inglesa. 

El puerto está cerrado. 
Anoche se recibió en ta Capitanía gene

ral un radiograma del comandante del bu
que escuela «Galaica» en el que manifiesta 
que, obligado por el temporal, entró de 
arribada en el puerto de Bares, donde tam
bién se encuentran varios buques. 

LA DIPUTACION DE CASTELLON 

Castellón, 5 
La Diputación ha acordado darse por 

enterada de una comunicación de la Dipu
tación de Alteante en la cual da cuenta 

del acuerdo adoptado da no formar parte 
de la Mancomunidad Valenciana. 

En la sesión celebrada ayer, la Diputa
ción ha acordado pedir autorlzaclda para 
la construcción de una linea férrea que 
una Zaragoza y Castellón. 

ECHEVARRtETA EN MALAGA 

j — » Málaga, 5 
ET presidente de la Cámara de Cosaereto 

ba invitado al sefior Eohevarrleta a ana 
comida en un ventorro de la Caleta, en 
unión da los sefiores Ferrer y Gonziles 
que le acompasan. 

Permanecerá en Málaga el sefior Ecbe-
varrleta varios días, por lo menos hasta ta 
llegada de ana hermana suya que vendrá 
a pasar »1 invierno en esta capital como de 
costumbre. 

f l E X T R A N J E R O 
r« la AlenrlA ffavu v de soealro* cofrasDonsalaa «spac la lM 

Las negociaciones para el reconocimiento de ios soviets por 
Francia, empezarán el año próximo J : Coolidges es elegido 
presidente de ios Estados Unidos Es elegido vicepresidente 
de la República norteamericana, el general Dawes :: Reanu
dación de las relaciones comerciales franco-alemanas - Se 
anuncia para el 25 del corriente la reunión del nuevo 

Parlamento inglés 
Del Extremo Oriente 

Londres, 5. 
Comunican da Tienl Sin a la Agencia Reu-

ter que el general Fen Yuh Slang. después 
de vencer una pequefia resistencia opuesta 
por fuerzas de caballería, se apoderó de la 
estación central, pasando luego a la Con
cesión extranjera, junto a la cual se halla
ba detenida un tren, en el que Iban tropas 
de W u Pal Fu, a las que hizo prisione
ros. 

Tuau Chl LUÍ, candidato a ta presidencia 
de la Bopúbllca, ba dirigido una circular a 
las autoridades provinciales. Invitándolas a 
impedir el desembarque de W u Peí Fo. 

GOBERNADORES YANQUIS 

Nueva York, B. 
Según el "Herald", SmlUi ba sido reele

gido gobernador del Estado de Nueva Yorlc. 
La sefiora Fergusson ha sido elegida gober
nadora de Texas y el sefior Bornh ba sido 
elegido gobernador del Idabo. 

FIESTAS FASCISTAS 

Roma, 5. 
Con asistencia" de los soberanos, el prin

cipe heredero, del presidente del Consejo y 
de representaciones del ejército y de la ma-1 
riña, se celebró la gran revista de aviación 
en Centocelle. 

Después la multitud encaminóse a rendir 
homenaje al soldado desconocido, pronun
ciando discursos el sefior Mussollnl y el se
fior Paolucci, despertando el entusiasmo de 
la multitud. 

Por la noche los ex combatientes ofrecie
ron un banquete a Mussollnl en Villa Hum
berto, presentándolo una artística rodela con 
una dedicatoria. 

UN CRIMEN 

Londres, B. 
Comunican de Méjico a ta Agenda Reuler 

que el día 19 da octubre' último dos dea-
conocidos asesinaron a un sübdlto Inglés que 
bahía actuado de perito oficial an tas mi
nas de Zacatecas. 

E L VICEPRESIDENTE DE LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Nueva York, 5. 
Kl general Dawes ba sido elegido vice

presidente. 

LAS NEGOCIACIONES COMERCIALES EN
TRE FRANCIA Y ALEMANIA 

París, 5. 
El "Temps" anuncia que han .5ido reanu

dadas las negociaciones oomerclaK-s franco-
alemanas. 

EL PRLCUPUESTO FRANCES DE AGRI
CULTURA 

París, 5. 
En la Cámara'ha empezado ladisaisión del 

Iiresupucsto de Agricultura. 

CONGRESO DE LA MADERA 

Lyon, D. 
Ha terminado sus tareas el Congreso In

ternacional de la madera, que se celebraba 
en esta ciudad. Han lomado parle en el 214 
delegados. 

VISITA DEVUELTA 

París, 5. 
BI presidente de la República ha devuel

to esta mafiana en el Senado la visita que 
le hizo el presidente de la Alta Cámara con 
motivo de la reanudación de los Irahaloa 
parlamentarlos. 

DIRIGIBLES ESPAÑOLES 
Berlín, 5. 

La "Gaceta de Wos", al comentar una In
formación de procedencia española en la 
que se dice que los talleres de conslrncción 
de zeppellnes de Frlederisohshaven Iban a 
ser trasladados a Sevilla, dice lo siguiente: 

"Según Informaciones recogidas por no
sotros, los talleres do zeppelln de Fricde-
rlschshaven, no serán trasladados a Esparta, 
sino que seguirán en dicha eludad, 

Unicamente varios ingenieros alemán n 
y oprarlos especialistas aiarolinrán a España 
con objeto de cooperar a la conslruccióo tbs 
talleres para la construcciones aeronáuticas 
aue se realizan en ese país." 
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Coolidge presidente de 
los Estados Unidos 

Washington, 5. 
A la una de la madrugada se asegura que 

¿l señor Coolidge llene 311 votos de los 
compromisarios. Como para ser elegido hay 
que reunir 266, se cree segura la elección 
del sefior Coolidge. No obstante, fallan nu
merosos dalos. 

El sefior Davis, a la misma hora, tenia 114 
votos y Lafalictte, 03. 

Washington, 5. 
A las 4'11 en los centros autorizados. 

Incluso en el Comité Demócrata, se daba 
como segura la viclorla del sefior Coolidge. 
No obstante, se negaban a comentarla ni 
hacerlapúblloa. 

Varios grandes diarios, especialmente el 
"New York Times", daban ya como cier
ta la reelección de Coolidge, publicándola 
en grandes titulares. 

"La Chicago Tribuna", a las tres de la 
madrugada, da la siguiente distribución: Pa
ra Coolidge, 285 votos; para Davls, 139, y 
para Lafollctte, 18. 

Nueva York, 5. 
Se prevé que solamente en el Estado de 

Nueva York los comprmisarios pnrlidarlos 
de Coolidge llevarán más de un millón de 
ventaja sobre los demás. 

Nueva York, 5. 
A pesar de las grandes precauciones adop

tadas, se han producido incidentes y desór
denes en varios Estados. 

En Chicago, a consecuencia de una coli
sión, resultó un paisano muerto y un policía 
herido, teniéndose que practicar 11 deten
ciones. 

En Lexlngton el Juez encargado de vigila/ 
el escrutinio mató a tiros de revólver a sus 
dos auxiliares. 

En el curso de una discusión electoral 
se suicidó el redactor Jefe de un gran dia
rlo. 

Nueva York. 5. A las 7"50 (urgente). 
El sefior Coolidge ha sido elegido presi

dente. 
Nueva York, 5. 

Resultados finales de las elecciones (no 
oficiales). 

Coolidge, 379 VOIOÍ; Davis, 139, y La Fo-
llette, 13. 

' FRANCIA Y RUSIA 

París, 5. 
En la entrevista colebrada por el señor 

Herrlot con el representante de los soviets 
en Londres, quedó convenido que las nego
ciaciones entre ambos Gabinetes, previstas 
en el acta de reconocimiento del Gobierno 
de los soviets por Francia, no empezarán si
no después del día 10 de enero de 1925. si 
están terminados para esa fecha los trabajos 
preparatorios. 

REORGANIZACION EN ESTUDIO 

El Congreso de la Federación de fabri
cantes de fósforos se ha reunido esla ma
ñana en la Bolsa del Trabajo, estudiando la 
reorganización del ripnopollo del Estado y 
la adaptación de ios salarios al precio ac
tual de los artículos de primera necesi
dad. 

E L PARLAMENTO BRITANICO 

Londres. 5. 
Según los diarlos, el nuevo Parlamento se 

reunirá, probablemente, el 25 de noviembre 
en ves del 18, para elegir el speaket y para 
que presten Juramento los nuevos represen
tantes. 

La apertura solemne de Parlamento se 
verificará el día 2 de dioiembra 

LOS LABORISTAS Y EL MATERIAL DE 
GUERRA 

Londres, t>. 
Según el "Morning Post". dnrante el tiem 

po que han estado los laboristas en el Po
der nan sido expedidas sin obstáculo oficial 
alguno unas 500 ametralladoras a Rusia. 

UN CONGRESO 

París, 5. 
Ayer empezó sus sesiones el Congreso de 

la Federación nacional de pensiones de em
pleados de la Marina, estando representados 
unos 40,000 inscritos marítimos. 

DESORDENES EN ROMA 

Roma, 5. 
Se han producido serlos disturbios duran

te el paso de la comitiva organizada con mo
tivo de la conmemoración do la victoria de 
los fascistas. 

El grupo dirigido por el Jefe Pepplno Ga-
ribaidi tuvo una colisión con un ' gruon de 
fascistas, 

LA CARTA CONSABIDA 

Londres, 5. 
El Comité que ha sido nombrado para po

ner en claro el asunto de la carta ue Zino-
wief ha declarado que se puede, en mane
ra alguna, llegar a ninguna conclusión po
sitiva. 

CONVOCATORIA DE HOMBRES DE NE
GOCIOS 

Nueva York, 5. 
La Cámara de Comercio internacional pre

para para fin de diciembre o principios de 
enero la convocatoria de una-Conferencia 
de hombres de negocios, a la cual concurri
rían representantes de 40 naciones, a fin de 
examinar los problemas vitales creados co
mo consecuencia de la aplicación del plan 
Dawes. 

TERREMOTO 
Argel. 5. 

Se lia sentido una sacudida sísmica en es
ta población. 

DISTURBIOS 

Munich, 5. 
La" oficiosa "Correspondence Iloffnann" 

publica la Información siguiente: 
"En una visita efectuada por la Comisión 

militar de control interaliada a un depósito 
de armas do Ingolstadt ha ocurrido un inci
dente lamentable. 

En el momento en que se retiraba la Co
misión de control, un grupo muy numeroso 
rodeó cerca del puente del Danubio el auto
móvil en que se encontraban los miembros 
de la Comisión, profiriendo grifos y amena
zas, sin que tuviera tiempo de mpedlrlo la 
policía. 

Según un informe publicado, dos oficiales 
aliados han sido insultados. 

El Gobierno bávaro ha ordenado la aper
tura inmediata de un sumario. 

El oficial de policía encargado de man
tener el orden ha sido relevado en sus fun
ciones. 

EL COMERCIO FRANCO-ALEMAN 

París. 5. 
Las Delegaciones francesa y alemana en

cargadas de elaborar un nuevo acuerdo co
mercial, han reanudado sus trabajos esla 
tarde en el ministerio de Comercio. 

En la primera sesión los delegados ^¡an 
cambiado sus proposiciones sobre los art? 
culos del Tratado. 

Dichas proposiciones serán eximanada» por 
los Servicios técnicos. 

NOTA BRASILERA 

Londres. 5. 
El embajador del Brasil en esta capital 

lia recibido confirmación oficial de la no
ticia concerniente a la rebelión del acora
zado «Sao Paulo», el cual se hizo a la mar. 
sin coftlestar, a pesar de lo que se dijo, a 
/os cañonazos que le dirigieron los fuertes 
de Río Janeiro. 

Se crea .que el citado buque puso rumbo 
hacia Río 'c -nnde. con elp ropósito de fo
mentar a'li la rebellón. 

En vista de los acontecimientos, el em
bajador del Brasil sefior La Gama ha apla 
zado su salida para su país. 

Fascistas y excomba
tientes 

Roma. 5 
"La Tribuna" relata varios incidentes 

ocurridos ayer entre fascistas y antiguos 
combatientes en varias ciudades y pobla* 
clones, especialmente en Vcrona. Sciatanoi 
y Lcone, en I03 que se trabaron batallas 
campales, repartiéndose palos y tiros da 
revólver, si bien con pocas consecuencia* 
lamentables. 

En Génova. añade ese periódico, doa 
fascistas fueron acometidos con violencia 
por ex combatientes. 

"El Corriere de Italia" dice que se pro
dujeron reyertas entre fascistas y ex com
batientes en Reggio di Calabria, Palermo y 
Trento. En esta última Joblación. los fas 
cistag cortaron el paso a un desfile da 
antiguos combatientes y mutilados. 

MANIFESTACION DISUELTA 

El Cairo, 5. 
Los estudiantes de la Universidad musul

mana de Azhar han celebrado esta tard* 
una manifestación ante el palacio real, sien
do dispersados por la policía. 

' FELICITACION 

Washington, 5. 
El señor Dawis que, como se sabe, ha' 

sido derrotado en las elecciones presiden
ciales, ha dirigido al candidato victorioso,-
señor Coolidge, un mensaje felicitándolo cor-
dialmente por su triunfo. 

MARCHA DE LIAUTEV 

París, 4. 
El mariscal Liautey ha salido de París cod 

dirección a Masella. en donde embarcará ma» 
fiana para-Casablanca. 

COMPLOT EN RUMANIA 

Buearesl, 4. 
La policía ha practicado un registro en 

el local de la Liga cristiana, donde ha en
contrado manifiestos exhortando al desorden. 

Han sido detenidos dos estudiantes por 
complicidad en el asesinato del prefecto da 
policía de Jassy. 

Se afirma que se ha descubierto una Aso
ciación que tenía por objeto suprimir a 
varias personalidades políticas. 

EMPRESTITO MUNICIPAL BERLINES 

Berlín, 4. 
El Ayuntamienio de esta capital ha con

certado un empréstito de tres millones da 
dólares. 

UN CANDIDATO 

Berlín. 
Se aseeura que el ministro de la Reichs-

wehr, señor Gessler. no presentará su can-
dída'.ura en las próximas elecciones. 

LOS BAVAROS 

Munich, ^ . 
El Consejo do' ministros bávaro pide la 

supresión inmediata de la ordenanza presi
dencial que no autoriza a los Estados, ut 
a los Ayuntamientos de Alemania a con
tratar empréstitos con el extianjei'O. a no 
ser con el consentimiento preliminar del m i 
nistro de Hacienda del Reich. 

El Consejo bávaro considera que dicha 
ordenanza constituye un abuso de con
fianza. 

Bóraulo 5. Rocaraor 
ABOGADO 

Granvia Layetana, 13 
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CAMBIO DE NOMBRE 
| l . Crlslianía, S. 

A partir del dia l.m da enero de 19tS 

Í dé conrurmidad con la ley votada en 11 
a junio de 1924, la oludad de Crlstianlti pa
ira a denominarse Oslo. 

DE LA REVUELTA CHINA 
Pekín, B. 

lata tarde y con motivo de la decisión 
lomada por el general Feog Yu Stang de to-
¡nar posesión de la ciudad imperial, el Jo-
fren emperador y demás miembroa de la fa-
(BlUa Imperial mancbue, han abandonado el 

Elaclo, yendo a instalarse en la residencia 
I principe Ohun, padre que es del ex em

perador y regente que ha sido del Imperio. 
Se está procediendo al inventario del pa

lacio imperial, con objeto de determinar los 
Objetos v enseres que pertenecen al Esta-
<ld o a la familia imperial. 

jp í f l MEfm J : U illlDMllll 

De Marruecos 
Tánger, 6. 

"Anoche, en la Asociación Hispano-hebrea, 
tt>scqujó eon un banquete al cónsul general 
éa EspaQa. sefior José Buhlgas, y al vlce-
éónsul, sefior Vicente Alvarez. 

El banqueta tuvo por objeto correspon-

Ísr a la atenciones de dichos funcionarlos, 
telando al propio tiempo la presentación oü-

•<al dé los asociados. 
El cónsul general no pudo asistir por en-

Ctmedad, presidiendo el señor Alvarez. 
Ofreció el banquete el presidente de la 

Asociación y agradeciendo el homenaje el se-
l o r Alvarez. 

El acto terminó con vivas a Espada y a 
Tánger. 

Larache, 6. 
Sa ha concentrado en Aicázarquivlr U co

lumna de González Carrasco. 
La columna Boloix. llevando a vanguardia 
mehalla de Larache, que manda el lenlen-
Sáez Retana, realizó dos operaciones para 
'iblecer las posiciones de Sahara y Sidi 

ar eon poco fuego por parto del ene-
o. 
¡n Beni Aros se ha restablecido la antl-

K posición de Gucriva, bien situada para la 
rt, Hnea. 

Seguidamente se presentaron numerosos 
•toros de los aduares próximos, diciendo que 
Mfulrán afectos a Espafia y al Maghzeio. 
0« ha realizado Ja operación sin fuego. 

A Dra Aseb llegaron embarcados 200 ham
bres del primer labor y mejala de Larache, 
«us durante el asedio de aquella linea se 
•omportaron heroicamente. 

Vienen mandados por el teniente Lasol 
Martin. Fueron recibidos por las autortda-

• harka de AU Gherit aprovisionó da 
tena y víveres a la posición de Dra el Sa-
n», de la linea de Mesare', que estaba In
comunicada. 

— Ha regresado del campo el teniente 
Coronel Jefe de Intervención militar da la 
iwna Saes de Retana, informando de la 
pltuadón al general Riquelme. 

—> Ha sido nombraoo Jeíe de Estado 
Mayor ds la columna Carrasco el coman-
laoita Peral. 

— Un aparato tripulado por dos sar-
kantos aviadores fue alcanzado por dis
pare enemigo, aterrizando violentamente en 
U posición de Kaya, en la que se refagla-
fon los sargentos. 

—- Se nota grao escasez de plata, ha
ciéndose lo» cambios difícilmente y oea-
•lonando grandes trastornos y protestas, 

I.a Prensa lamenta que ocurra esto, ha-
fel.>odo sucursal del Banco de Espafia. 

— El duque de Galea ha visitado el es-
«t lio del arqueólogo espaCol Montalvdn, 
viendo los objetos aeseublerloa en las ex-

Si.'aulones de la ciudad romana Slxus, cer-
i del Lukus. 

Ceuta, 6 
Han llegado y marchado a Tetuán los 

ayudantes del general Primo de Rivera, 
tenientes coroneles señores Ibáflez y Blola 

NOTICIAS UOCflliES 
Nota oficiosa 

Se nos ha facilitado la que sigue en Ca
pitanía general: 

•Frecuentemente ha sido sorprendida la 
buena fe de diarlos extranjeros con noti
cias, unas veces tendenciosas y otras de
primentes, pero todas ellas falsas, y con el 
malvado fln de desprestigiar a España en el 
extranjero. 

Recientemente se supone herido en un 
brazo al general Primo de Rivera, a con
secuencia de unos disparos hechos por un 
pundonoroso oficial. Periódicos tan serlos 
como «Le Matin» y 'DalU MatU» se hacen 
eco de la noticia, engafiados. sin duda, por 
un desaprensivo que, sabiendo que es taba, 
la propala, sin que le contenga la conside
ración y el respeto que merece el dolor de 
unos padres que, a la pena de haber per
dido a su hijo, tienen que unir la de ver su 
nombre difamado. 

AI general Primo de Rivera no le ha 
ocurrido, por fortuna, en Marruecos, nin
gún accidente y el dicho malogrado oficial 
a que se refiere la noticia ha tenido la des
gracia de morir de fiebres tifoideas, des
pués de dos o tres semanas de enfermedad. 

Como los míe propalan noticias de tal 
naturaleza están comprendidos en el bando 
de 19 de septiembre del año pasado, serán 
perseguidos Inexorablemente, y aun en el 
caso más favorable para ellos, de no ser 
descubiertos, tendrán siempre sobre si la 
execración y desprecio de toda conciencia 
honrada.» 

Del crimen de Pueblo Nuevo 
El Juzgado de la Barceloneta practicó 

ayer tarde una Inspección ocular, como de
cimos en otro lugar de este número, en la 
fábrica de gas 7 electricidad. 

Hay un detenido por haber Incurrido en 
contradicción y se ha practicado la autop
sia del vigilante asesinada. 

UüTUVIA H O ^ f l 

Por esos teatros 
VICTORI.L — Estreno da la 
opereta en tres «otos, da Franz 
Lehar, "La Mazurca azul". 

jUna opereta más? No, no. Tratándose 
ds Franz Lehar no as posible, sin caer en 
Injusticia, recurrir a esta frase hecha, con 
la que podrían apostillarse la mayor parte 
de operetas vlenesas que se han estrenado 
en estos últimos afios. 

Es alerto que, marchando al compás de 
los tiempos, el frenes! y la alegría del fox
trot se ban impuesto a la coluptuosa lan
guidez del vals, y que la época que atra
vesamos es más propicia al húngaro Kal-
mann, por ejemplo, que al autor de "La 
viuda alegre. . Es oisrto, también, que, de 
haber sido dada a conocer aquí a poco de ÓU 
estreno, "La Mazurca asul" hubiera encontra 
do, para triunfar, un ambiente mucho más 
favorable. Pero ello no quiere decir que ten-

»trios que regatear a asta nueva producción 
¡glos. Franz Lehar, pese a los detractores 

de la opereta vlenesa — gente de mal gusto, 
en su mayoría, que prefiere un pasodoble de 
Guerrero á la melodía de uno de esos valses 
repudiados—, sigue, todavía, siendo una cosa 
muy seria, y "La Mazurca azul" lo demues
tra de sobras. La repetición de cinco números 
ante un público que ha consagrado al maes
tro Alonso del "Bejarana, no me llores", es. 
por si solo, un dato que habla eon suficiente 
elocuencia. 

Ha constituido, pues, «La mazurca azul» 
un éxito. Pero no un éxito clamoroso de 

galería, sino un éxito de los que se pro
ducen espontáneamente entre la gente da 
paladar delloado. 1 Lástima da libro 1 Está 
el libro de «La mazurca azul» muy diluido 
y no ofrece el Interés necesario para que 
el espectador lo escuche con atención. Eso, 
qulKjis. es lo único que de verdad perjudica 
a la obra. Trlstán Bernard ha dicho—recor-; 
dábalo ha pooo Albert Wlllemetz, el Ubre-
tlsta de «Pnl-Phl» y iTaboucbe»—que un* 
opereta con un buen libro tiene ganado ya 
el cincuenta por ciento del éxito. Y en •La 
mazurca azul» esto cincuenta por cíenlo 
llega escasamente a un veinte. 

Fué la obra bien presentada y puesta en 
escena, y en su Interpretación mostróse vo
luntarioso y acertado, como siempre, todo 
el personal de la compañía del Victoria, con 
Amparo Romo, Teresita Idel, Pepe Viüas, 
ADerto López y Mateo Guitart a ¡a ca
beza. — Sustituto. • • • 

ELDORADO. — Reaparición de 
la Argentina : : Dos debuts 

Continúa ia Empresa de este lindo teatro 
ofreciendo novedades al público. Ayer de
butaron los celebrados barrislas cómicos 
The Dionne's y los afamados equililiris'.as 
The Ralhers, y reapareció la Argentina, la 
estupenda y enorioc bailarina. 

Los primeros gustaron exlraordlnaria-
mente. recibiendo muchos aplausos del pú
blico. 

Respecto a la reaparición de la Argen
tina, no queremos nosotros caer en el pe
cado de una presentación, que. en eslc 
caso, seria absurda. No neíeslta la gran 
artista de presentaoiones. Su nombre es 
una garantía de éxito. 

¿Qué podemos decir? i Que sus migra
ñas entusiasmaron al respetable? ¿Que es 
una orfebre de la danza y del ritmo? ¿Quo 
dentro de su arte es casi mayeslAllca? 

Tan sólo le diríamos a ella. ¡Argcnlina! 
SI nos preguntaran qué es Ingravidez, d i 
ríamos qne Ingravidez eres tú. Porque tu 
cuerpo, genial Argentina, descansa sobre 
alas Invisibles o se balancea en un co
lumpio Ideal. Porque tu cuerpo es rival del 
aire, y hasta los pájaros te envidiarán el 
"vuelo" de tus danzas exquisitas. 

Feliz tú. que has podido hermanar en tu 
figurilla gentil, las elegancias de una cor
tesana con la poesía del arte coreográfico. 
Tu triunfo de anoche es un triunfo más 
en tu,larga carrera triunfal. 

El público ovacionó largamente a la Ar
gentina. 

Mercedes Serós sigue su actuación eon 
gran brillantez. El público llena el teatro 
para verla y admirarla.—S. 

b o x : eso 
Jim Moran «anee a Porcher. 

Anoche, en' el Frontón del Palace. tuvo 
efecto la anunciada sesión de boxeo a base 
del combate Moran-Porcher. 

Empezó la velada con un combate entre 
Bastos y Bernabé, en el que venció el p r i 
mero por pnntos. 

Garda y Sánchez, después de dura lucha, 
hicieron matoh nulo. 

A ooutlnuaolón salieron Carlos Aracil y 
Young Glotona, quienes hicieron el mejor 
combate de la noche. Venció Ciclone por 
puntos. 

Y vino el matoh cumbre Porcber-Moráií. 
El púgil francés se mostró bastante reser
vado, motivando su actuación bastantes pro
testas. 

Jim Moran, que estuvo muy batallador, 
fué declarado vencedor. 

El público, por creer que habían hecho 
• chiqué», «obsequió» con una pita a los dos 
púgiles. Nuestra opinión es que no hubo 
tal «chiqué» y si ganas de vencer por am
bas partes. 

Finalmente. Calalá y Aracil (Y) terminó 
con la decisión de match nulo. 

Un llenazo y una organización mejo,- cui
dada que en la otra velada, fueron las nulas 
predominantes en los combates de anoche. 

imprenta de EL PRINCIPADO, EsoudlllerS Blandís. S bis. bajos 
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A C I O N A L 
Q U E D A ? ! P O C O S D I A S 
102.300 pesefas XcSsctneJ 60 por 100 
DESCUENTO y que se venden al mismo PRECIO DE COSTE por cuyo motivo todos 

los artículos conservan las etiquetas de procedencia 

Documento acreditativo de la 
verdad de este anuncio 
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Habiendo adquirido el 

P A L A C I O D E L A M O D A 
todas las confecciones de la antigua sas
trería EL GLOBO, con el solo propó
sito de hacer un reclamo, las detalla al 
PRECIO de C O S T E en su casa central 

RAMBLA DE C A T A L U Ñ A , 10 

Traje caballero, todo lana, buen forro, a . . 24 
" ** estambre, confección lujo, a. 37 

Traje caballero, melton superior, a . . . . 43 
Gabán caballero buen paño, elegante modelo. 3S 
Gabardina caballero estambre impermeable . 30 
Impermeables caballero, tela inglesa, a . . . 28 
Gabán jovencito 12 a 16 años, a 25 
Pantalones caballero estambre listas novedad. 1 O 
Gabanes niño, vicuña, guardia marina, a . . 12 
Traje niño, estambre, a lO, 12 y 14 ptas. 
(Zapitas impermeables para niños, a . . . . 'Tf 

Tocio lo imaginable en trajes, abrigos y pantalones para caba
llero y niño, lo hay en g r a n existencia a precios que causan 
asombro a cuantas personas visitan nuestros escaparates 

PALACIO DE L A MODA:: R A M B L A C A T A L U Ñ A , 10 

9 


